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"  ComÍ9 e^afiolafi,-nTiestt^£riíttBn ’ia#a p6Jiti- 
ca, Li qa9lláaiaiii9S fftaJjp&aatsJ j  f i la  cual su* 
tajrdm'RTsmoa.todú Unlam fi’s  ¿  la do t t i -  
rcTTAao!; d s  ̂  SAoioXAUsaa. sskiSo u  z k  e s u  
I m ...........

“ Somos j  hamos slik>.Bi»mj>ra C0X8E B7 ADO­
RES y  los prlnsipíoB OónserTadorea s é r is  los i^ue 
constantemeate y  con eae^ísdefenderemossiem* 
p r e . . . .Y  entiíadaseb isn ia lfleo lr principios con­
servador», no pretendemos da modo o l^ n o  usar 
esta inUbra on el sentido lidloolamente reatrinji-

LA DE CUBA
PEMODIOO FTmDADO EN 1868I0K 

D. GONZALO OASTASON.
D I A R I O  C O N S E R V A D O R .

do tn  (jtt > buy t-e nsa, sino cu bu sentido m.'ij lato 
y  m is noble. yVosofros eiiienJeAcs p trp iljíe íp ir j 
consemadorís oiueüosTUBíííudínAí'íípí.'uar, ar-no  
w a  t fo d lc u n -  i n f í U a l l « j ¿  sa g ra d o , n  p .-x m í . l ¡. 
rAMUU, LA PnOPlEDii), LA AVTOIIOíd Í lÍ.ÓÚñnN~ 
l . í  UBWITAD BI1.K ZSTIsniDA T LA EELIJION, qu-
la  11 que cuiona t< d. s las instiiudoi.i-B BodidcA 
y  ooaBtitnya U  úuica base iuikstroct-ble eu qug 
pneilan apoyarse,'’

(Profesión do fó da L a  "Voz r s  C ula . Abr:i £Q 
de 1873.)

C U A R T A  E P O C A .

Director-propietario:

D. BAPAEL DE EAFABL.
D o m i n g o  1 0  d e  J u U o  d e  E l  T r i u n f o  d e  « a n t a  C r u z  v  N u e s t r a  S e ñ o r a  d e l  C a r m e n .

ADVERTEIVCIA.
Queda nom brado  agen te  de  esto  p er iód i 

co  en C a im ito  (H o y o  C o lorado ) e l Sr. D . A n ­
ton io  d e l V a lle , con qu ien  se en tenderán  los 
suscritores d e  este periód ico .

PUERTO DE LA HABANA.

P r e n s a  A s o c i a d a  d e  l a  H a b a n a .

TELZOaAMAS.

L ó n d r e s  J u l i a  14.
£1 a lm iran te  in g lés  b a  desem barcado ua 

onerpo d e  iufanterí.a do  m arina y  m arineros 
para prestar e l s e rv ic io  de  p o l id a  en  A le -  
jan d n a .

Calcálaso en 2000 e l Dúmero de la s  pcreo> 
saa asesinados p o r  lo s  fanáticos.

A u n  no se ba p od id o  ap agar e l in cen d io  v  
6ÍgU6_ ard iendo la  tercera  parto  de  la  ciudad; 
e l ob je to  do lo s  eg ipc ios  parece liab e r  sido 
destru irla  p o r  com pleto , y  m ás particu la r­
m ente todas las prop iedades europeas.

E l  fu ego  fu é  p egado  p or los p res id iarios  á 
qu ienes lib e r tó  A ra b í-B ey  antes do evacu ar 
la  ciudad y  los cuales em pegaron  p o r  sa­
quear los estab lecim ientos y  p riu c lpa lcs  ca­
sos, en tregándose después á  tod a  clase do 
exosos y  com etieisdo m il a trocidades.

Se sabe que e l K e d iv o b a  logrado  ponerse 
en salvo.

L a s  bajas d e  los eg ipc ios  durante e l bom - 
Irnrdeo, ascienden á  Í500 m uertos y  2 0  0 h e­
ridos.

L ó i i d r e s  J u U o  15.
- Se ign ora  e l punto on qu e so h a lla  A ra b í-  

Bey.
Parece  qu e e l núm ero do  lo s  d ego llados  

en A le jan d ría  ba sido exa jerado  ni p r in c i­
p io  y  qu e no pasa do  liOO,

L o n d r e s ,  id e m  id t m  p o r  la  tarde.
E l saqueo y  e l fu ego  continuaron en A le - , 

iandría  hasta e l v ié m e s ,  en cuyo d ía , ha­
b iendo desem barcado mas fuerzas inglesas 
con a lgon ss  de las escuadras neu tra les, se 
logró  restab lecer e l órdeu  y  lo ca liza r  e l  in ­
cendio,

M r. B righ t, m iem bro d c l ga b in e te  in g lé s  
ha presentado su d im isión  p o r  no estar de  
acuerdo con la  p o lít ica  d e l gob iern o  en 
E jip to .

A  oonsacuencia de un descarrilam iento 
en Busia, han p erec ido  170 personas.

NOTICIAS CO.UEKCIALES.

E N T R A D A S  D E  T R A V E S IA ,

D ía  14;
De St. rboniEis y  escalas van. ssp. México oap. Ve- 

en ton. 136b con cafó á a  J, A. Bauoes paiUs. 3ü. 
Día 16:

Oe Cayo IIuosA en I día vlv. amer. Dauntles cap.
Díaz ton. 37 Su lastro í  M. Suarez.

—— Indianola en 1 días vap. amer. Quseie csp. llill 
con cañado ¿ H o Reliar- Liiltng y  cp.

-----Canliffen 32 dias vap, inh. uabeusilalo cap.
WUls con carbón fi M. Calvo y  op.

S A L ID A S .
Día 14;

Para Cayo Ilucsd Ttp. amer. Lncy P. MUler oap. 
Oalt.

—— Colon y  escalas vap. correo esp. Comillas cap. 
Venero.
UlalO:

Para Pansacola bea. esp. Albina cap. Comps.
----Canarias boa. esp. ifa r ia  Luisa esp, líoarUla.
-----Sagua vup. amer, Saratoga cap. Curtí».

M O V IM IE N T O  D E  P A S A J E R O S .

SA L ID O ».

Para Cobn y  escolas en el rop. correo wp.Comillaa 
Si pasfgeroa

Para C igo  Hueso un ul vap, amor. I.iicy P. MQler!
Sres. M, Cruz; Josefa An-nn»; P. Mllord; M. Aya- 

la; C. Soria; M. AloniH; A . Murtlnez y  señora: J. 
Avala señora y  3 niaus; C. A. Laruuue; J. Valladares 
d hqo; P. Dlexo é bijo; 8, Kudriguez; J. Abad; K. 
González; A. CastUlo; A. Delgado; K. Baez: P. Cba 
con.

B U Q U E S  Q U E  SE  H A N  D E S P A C H A D  (

Pam Santander rap. eorreo etp. Menúoz Nuüez cap. 
OJiuaga por U. Calvo y  ru- S b lij es. y  ÚUO saco: 
azúosr io496U tabacos 33t>Ü cjts., cigs. Il4 ig  kls 
picadura9334 id,, cora amarUlay efectos.

— -Canarias bca. esp. Mana Luisa cap. Sus villa po 
Aucouiubenia 4:2o es stúear IJO pp. Bgiltc.|j; 
casco miel <iu purga y  elctos.

-----Sta. Marta, Cartagena, SabaiiilU, Colon y es
calas vap, ej*p. Madrid cap, l'rrut a por J, A 

es 390UO tabacos teielos 21646 cjts. cgs. ' 
¡tos.

•JJow-YorV vab. amer. City o f Alexandria cap 
’nnxmenaaD por Todd, H idalgoycp. 600 bys,. 
azúcar 373 tercios 816700 tabacos y  efectoa

^efectos.

A 's tc - ib r i,  Jtih’o 11 á  ¡a s a n c o  y  m e d ia  
la  ta r d e .

d e

Onzas españolan á $15-70.
Idem mejicanas á 
Mei-vado monetario á2|i.§
Idem Ídem á por ion diai'iu.
Cámbios: b[. Lóndies, 00 drv. (banqueros) á 

$4-S6 la;£.
Cámbios: 81. Patis 60 div. (iianqucros) á 5 

Í8.20 CtB.
Cámbios; gj. Hamburgo 00 div. (bauquetus) 

á b4J.
Bonos registrados de loa E. U. 4 p.§ á 118| 

CX-CUJ).
Azúcar purgado Nos. I0[I2 en cajas, 7J á 71 

cts. Ib.
Centrífugas No. 10 pol. ÍK5 á Si cls. Ib. 
Regular á buen relluo 7i á 7j.

Se venilieron 700 sacos y aoo beys., azú­
car.
-Mieles, purga de .10 grados 30 A 32 cts.
Idem moscabada, ideiu 30 á 32 cts.
Manteca (Wilcos) ou tercerolas á i2i cts. 
Tocineta, long cleitr á 13J cts.

IfeK-Orleans, ídem ídem. 
Harina clases superiores á $7f brt.

Liudree, ídem ídem. 
Azúc*r centrífuga, )>ol. fHi’  24i(i á 24i¡>.
Idem regular refino 2I;Ü á 22[0.
Consolidados A H‘J} es-div.
Bonos de los E. U. •! p-S á llfii.
Descuento, Banco de Iiigiaterra á 3 p.§ 
Plata en barras (la on. a) 5]| pi-n.

J  a frjpool, ídem ídem. 
Algodón, middling i ;>laüds A7 d. R>.

J ’arís, ídem ídem.
Renta, 3 por 100, 81 fr. 10 cts. ex-int. 

Habana JuUo 15 Je 1882.

COTIZACIONES
d c l  C o l e g i o  d e  C o r r e d o r e s ,

C A J Í I i l O S .

MPAÍA..........................16 4 7 P. Bip. f. y  c.

ISOtATSBBA....................I 19ít i  193* P. co div.

T IE N E N  A B IE R T O  R E G IS T R O .

Púra VaUnoia y  extrangbra berg. esp. Cid enp. Llu

Ez por Perrer y  cp.
ayo Hueso viv. amor. Dauntles cap- M. Dia? 

por U. buorez.

P O L IZ A S  C O R R ID A S .

Día 12:

bocoyes............................  760
I cojas.................................... tae

tercliM............................  373
torcido#...............................  49W7U

CaletiUas cigarro».......................  237589
Aguardiente pp............................  7

V E .N T A S  E F E C T I A D A S  U O T -

^IStouno, 
316%, qll.

City o f Puebla de Now-Tork.
IDO bis. harina...........................
SUUldid.......................................

Mendaz Muñes da Veracruz
SO sacosgbnzue. inediauos.........  14 rs.

Catalina de Huiwloua:
200[10 pp. vino uiaeela..................)
12l)[8 id  id  seco.......................................> Kdu-
6UÜ ce velas Uucaniors..................j

Cubano de Liverpool:
60 barriles Lj büle. cvz* Ciervo..

Púbrica del país “ La Salud’
500 ce fideos.................................
2ÚQ BUCOS harina...........................
160 sacosafi'eclio........... ....(b ts )

Almacén;
40 01 tg da pomp variantes........  17 rs. es.

20Ülrls.harlnaBUicr. Alcantaiu.. ílT iy  uno.

31 ta-díbts.

las 4 os. 
uno.

qti.

I t E V I S T ^  S E . 1M A \ Í Z . .

H a b a n a  14 de J u l i»  Ue 1883.

E S . P O K T A C I O N .

CcaíríCizpa».—Solo la han eolocado 2400 bocove 
náiua. SisrJ pol-92i95t*, da8.56ilü0ú «.‘AílJOO rs.‘ o. 
L otizatuea por pol. 98i96 de 8?» 4 Ui^ ra. e‘ 

iía tea b a d o t.—Las ventas rotupreuden 131 bys . 
del iiigeuio Dolores buen regular pol. 90 4 7.1a r». 
á .  Cotizamos:

Común 4 buen común, pol, 86(88, de 61  ̂4 BS^ r».
'®.

Hegulnr refino, pol. 89j90, de Cts 47is rs. S. 
A i i ie a r t u le  tnicl.—E nla semana no se ha efec- 

tuailo ninguna operación. Cotizamos por pol. 86i9o 
lie 6L¿a 7 ra. ®. r  I

P n r y a d o t .—l ’ara la Península no se ha efectuadn 
mas oporaeiones que larOYiuta de alguno» picos 4 
lu» tii>ua curit^o». Para el consumo s<: leveudietou 
900 ca uúms, 16il7 dcl ingenio Conebit» A precio re­
servado. Cotizamos:
t¿O!uuAt>08 Y ci:coKi;cno8, cmjsbuko y  Pem s»ci-t;

AlmíJoR.—So (Ictalla el do yuca con facllidud A 10 
rs, 9 .

Mpiiardieníe de /í ío í .— Cotizamos numinulmcnto v 
80|un^tim 08 dotuUea i  $5 garrafón y |7 es. de l5

A ñ ila d o .— Cotizamos según clase como sigue; ani­
sado y  holanda, clase coniente 12  á I 2I2  rs.; anisuido 
doble 15 6 17 rs. y  triple de 19 4 20 rs. garrafón.

A le a p a r r a i.—wu pedidos y  con precios nominales.
A lm e n d ra s .—De segunda mano se o s li deuiHtuido 

una partida do ^£1 4 30 qt!.
An£t.—Cotizanius nominalmcnte de $12 4 13 qt!., 

de clase bueno.
A ñ i l .—Limitada demanda, cotizándose el nn bolt- 

toa de $12 A 13 qtl. el alentoQ y  de $18 4 24 id, ol 
francés,

Arenez>n«.—So piden poooy ae ootlianá 64 GLj rs. 
08.

Mwlíana».—Se detallan con dificultad A '$8qtl.
Arros de la  In d ia .—D a l senjiUa so han realizado 

buen número de partidas, d eb í* 4 83* r». Hl ca- 
uiUoa apenas se pide, y  se cotiza do 9I4 á lü Vs- id-

A r r o z  de ^'alencia.— Cotizamos de 12 413 rs. » .
Areno.—Activos pedidos, 4$6Sq(jtl. en billetes.
A t ú n .—Cotizamos uominalrneute 4 10 rs cuñete,
Asi0-an.—8e detalla lentamente cuino sigue; com- 

pneatu d» $3 4 12 Ib y fio r  de $27 4 28.
Jiu ea la o .—El de Noruega obtiene regular deman­

da 4 $10L¿ es. E l du Halifax se detalla: iiacalao ^4* 
4 8>í qtl; robalo S 'tg 4 71̂ , y  pescada

V a fe .—Con buoua dumauaa, habiéndose efoetua- 
do buenDÚmerv du opuraciouea. Cotizamos du $170* 
A 18 uCl., según dase.

t ’ui 'am ares.—Encalmados. Cotizamos de $Ct., 4 
docena de latos.

C'«6uUa«.—De las llegadas de Canarias so cstati co­
locando pequeñas parudas 4 $4 qtl.

t ’crf«a,-i-Coiizau:oR PP, $4 y  4I0; Globo ÍSU  y 
4 y  otras marcas ttoainalnjento,

Coñ ac.—En barriles: Sis cotizg gouiinalmcnte 
A 8 rs. galón, según olaso. E l franoiM 
pide algo, de G a 8 la.. y  el fiao de 
■•üguu oluse y  marca.—En cajos: Cotizamos 
i  $1, oucruiiuii 6:q 4 61̂ . y  fino de $8 4 9h> es. 
oioso y  meiva,

6'oiiiereas.— Jlnv solicitados los piiniuuios y  cou 
nigulordeuiauda la salsa lómate. Cotizamos los 
.irimuros 4 $7 j  los segundoBclo docena de

jouiinalmcnte do 6 
Olí» e»i4 .c#caso y  su 
; 14 4 18 rs.^gpl(jii, 
Cotizamos iut'eriúr

N E W - T O R K  &  C U B A  
M A I L  S T E A n S I l l P  C O R P A N Y .

HABANA Y NEW-YORK.
L IN E A  DIRECTA.

E o s  h e r m o s o s  v a p o r e s  d e  h i e r r a

NEWPORT,
Capitán J. P. Snndlwrg.

S A R A T O G A ,
Capitón T. 8. Curtís.

IVIAGARA,
Capitón A  ISatior.

Con nmgnlficaa cámaras para pasojeros, soldrín 
do ambos puovtos como sigue;

De Sex-York.
Silbados.

Junio

Julio

Agosto

3
10
17
24

1?
8

16
22
29

12 
19 
26

SeUembre 2 
9 

16

VAPiJRES.
^ ílA ig n i-a
l'r<-wp»rt
N a r t a t o s a
l>'l<4gura

IVewport
Narato^-a
A 'lO s ra ra
i 'ícw p o ri
8 ia r a t o s a
i\'iAeara
K ew p o rt
N arato ffa
i\'lA|gara
l\ew port
K a ra to ga
A'i&jgara

De Ii
JxiÓTOS.
Junio 15.

o->
29]

Julio 6.
M i é r c o l e s .

Julio

Setiembre

Oaminos.—Kiicalmndos. $15 4 16 qtl.
Ciriizltu.—Apenas se piden, cotizándose 4 12 rs. cg. 
U n orá os.—i^urta solicitud por los du .Aaturias y 

.'4diz, eotizéniiosc los primero de 13 4 iS i j  rs, lata 
. los B«guudi>s de 5 4 j io  id. Los do Hilbno su piden 

se Gotuoii de e4 44Lj lata,
V á tiíe s .—áunquu pseusenu no so piden, por no ser 

poea du su consumo Hus pi-oeios son uumma>es. 
JTucurtldoz.—Escasean los americanos, quu se soli- 

itan, uúlizAuilolos de í5  4 IJ ij os- billetes. De los 
raueusos alcaqzan moderada solicitud los pumos chl- 

-;os, yninguuo ios grandeis. cutizaudo los primeros 
le M rs. a $6 US. y  los segundos 4g $j3 4 20 ca.. según 
lose; todo enbílletee,

theobas.—8e detallan moderadamente de $3 4 7 
docena, según oíase y tamauo.

áVdso».—Los peninBuiuii:4 obtienen moderados pe­
lillos. cotizAndosu $7i* 4 7tslas4 es. Los del país so 

dctoUan á  $71^ id.
r /qoie».—..ogidar demanda por los blancos y  buo- 

ja  por los negiSs, ooüzAnilOíu Jo» primeros do 20l-¿ A 
:0i^ rs. «  y  los sugundos 4 ÍJ rs. (4,

r  nitaí.—Cotizamos las iiueioualca do $61*  1 5Jg
-as Iranoieas se couzau tic $iur.¿ 4 llh¿ es.

óurbuyioos.—Activa demanda por TOuos los clases 
otizáudose do 12 4 29 r». 'cZ, sugim clase.

O ir u ir a .—Se detalla con lentitud i  precios vano- 
IOS. Coiizamus tle 84^  ̂A b garrafón.

f/tito.—-líe colocaron las patudas Ucgadal de $744 
I c8 billetes U. pgea de 2uu 75.

ilig u s .—S o  hay cotizamos nominal
mtiite.

lia b leh u ela s .— R^ulores existencias y  poditlos 
-orto». Cotizamos suguu ventas de 13 4 14 rs. ó .

H a r in a ,—tjuedgn surtidos ios compradores con 
os últimas i pcrasiopcs. Cotizamos la uauiunolde

12.
19. 
26.

-Agosto 2.
9. 

16. 
23. 
30. 
6. 

13,
20.
27.

J u é v e w .
Octubre 5 

12. 
19.

Empresa de Fomento y 
Navegación delStir.

V A P O R

Cristóbal Colou.
Iliibtóudose concluido la carena do este buque, to­

mará su turno desde el sábado 18 del corriente mes 
do Junio. Loa Sres. pasíyeros que se diiqjion 4 Vuel­
ta-Abajo «aldrau de VUlauuev» A los 2 y  40 minutos 
de la tarde, y  el buque saldrá 4 las 5 úo la misma 
despue* de lu Uegada del tren.

R E G R E S O .
Todos los MSrtes saldrá de Coloo 4 las 3 du la 

tarde, y  de Colonia A la» 6 de la misma para Bota 
bañé, donde ballfuáu los Sres. imsgjeros tren es 
traorUinario que saldrá los iMiéroules A lea T y  15 
minutos de la mañana para trasladarse con bus 
equipajes en Son P'ellpe ¿l expreso que baja de lia- 
tanzas, y  llegará 4 lu Habaaa A las uiiovr do la 
misma.
V A P O R

ííeneral Lersundi,
Capitaa GL'TIEKKKZ.

Todos los ju íves saldrá do Batahamí á Ua 6 de U  
tarfe  para Coloma. Colon, Punta de Cartas, llailBU 
y  Coitos. Loa Sres pasejeroB qu» so diríjan á Vuelta 
Ab^o saldrán do \ Ulanneva A isa 2 -lí* de la misma 
Carde.

R E G R E S O .
Curtes 4 las 11 de la 
Iloüon

VAPOR

CIENFUEGOS.
Capitón L A  V I.V .

S a l d r á  p a r a  l a s  T u n a s  c o n  o s é a ­

l a  e n  C i e i i f u e g o s  y  T r i n i d a d  o l  

W i é r c o l o . s  1 9  í l e  J u l i o .  

R e c i b o  c a i g a  d e s d e  e l  S áb a ­
do.

L o  d e s p a c h a  e n  lu  c a l l o  d e l  

O l i i s p o  n ú m .  1 .

United States Llovd.
AEW-VOUK. ‘ 

Seguros BSaritimes.
- A g - e a t e  e i i  l i i  I s l a  d o  C u b a

AQUILINO ORDOÑEZ- 
SAN IGNACIO F78.

l I z V B A J ^ ’ A .

A w  » * ; v . — m ' t i é h o  i , . »

ANUNCIOS DELOS ESTADOS UNIDOS

'•n

L.u l» «lo in  U laia.
116u

SOCIEDADES Y EMPRESAS.

OíNEBIl \ legitima
DE LA TAN AOEEDITADA MARO K

LACAMPANA
íiíSüyíiAíjoa CE ñíCOfii),

4 la  1 de la larde, 
l ’ta. de Carta» 4 las 4 de Idem. 
La  Ensenada do

23 . 'V c x v p o r t  
, - -  36 N n i- iito ira ,

Octulii-fi 7 ^ ' i í i j f a r a
Estüs hermosqs vaporis! v  tan bion conocidos pol­

la rapidez y  eéguiidad de «iw ri»jes, tienen exceleti- 
UHoginodidadea para pa»q|cn>B en sus espacio-s.» 
oAmiiras,

La carga » «  roolW er. oí muelle do Cahalicria ba«-
ta Ih vifípoi'4 día d© I© BrtJídft y  »ü adiuíte car^n 
para lugUterm, Huiübui^o, Bpi^non, Auiíterfilam. 
Küttertlam, H ín t © y  Auiberw, cor couociBjJeutoa di- 
ructu».

Lu uorrcspondencia »e admitirá fínicamente en la 
Administración Ocuoral de Correos.

So dan boletas de viaje por estos vapores direuto- 
meutB 4 Cádiz. Gibraltax. Barcelona y  Marsella, en 
touaxiou con los vaporea fr.inceses quo salen du 
Nftw-York los días B y  22 do cada mes, v a l  Havre 
por loa vapores que saJen todos los miércoles,

I-Incn en tro  Y e w -Y o rk  y C ien fiiesoa 
con esca la  eu mantiziígo de €nl>a.
111 nuevo y  hemíono vapor do hierro

SAiVriAGO,
Capitán Bbillip».

í ló  A 15t* el uulTil y  du $14iq 4 146a t i  saco, y  la 
mieiicana du $ .5 if 4 17 t-1 baml, '

.'obuit.—El amarillo de Uocamoru olitiriie algunos 
;>odidos y  so ooüza 47 A 9 es. El blanco de Mulloix'a
.|h usa Uuno dcmandii y ec cotiza di- $0% 4 lüto qll.

JqiífOíies.—líueim demanda iior lo» dol Sui' <lt ' '  
a 28I5  qtl. y  loa del Norte de $26 4 26l-¿ id.

¿caros.—Hay una pgrtida 4 Hoto. í j is  líllima.-, viui-

lu$28

.uefimrou 4 7i$rs. vara lúa pardas y  4 Sl-z i'b id. los
oiauco».

X iioiv».—Apouas se lildtu, cotizándose du S9q* á 12  
es. según elast.

¿♦npiintza».—Cstta solicitud, de 5 á 6 re. tS.
•ú.—Su «ilouiv ul umericauo coa lentitud do lOio 

á 19%rs, '3., en billetes.
^ua,cyiiu..c.—Lotn-aiaos: Qil M. 8. CU brles. á $28 

qtl.; en lutas do $35 4 -¡7 y  otras marcas de $33 A 35, 
y  la uuiurieaua do$31 á 32.

Jfícntzivi.—Cotizamos: eu tercerolas de 
qll.: eu latas 4 22i^; cu luodios á 23 y  en

.Vtícfss,—Sin variación.
í>régq!|u.—Eucalumdo, cotizándose de $8 á 9 qtl.
P a ¡M t.—Los 4 tl país aiuten el mercado, dctalláii- 

duse de $12 4 13 cuPlUetea el otl.
J\ ip e ¡.—Cotizamos: aruarillo'americano, catalán v 

bolga de 3I2  A 3% ra. rcema; ídem ftancéo de 7% 4 y 
üillutes: cilindrado 4 6 r». y  estracilla de 6 á 7 is. 

¿aragozan» no hay y  so pide.
J'iuu*-—3c colocan al detallo de 20 4 21 r». es.
P in u H lo n .—Encalmado, totiíándooe du $11 4 

itl-
<jK«o.—Litado»

SSOé S il*
H  á 2312,

De .\cit-M.
UAUTISB. 

■IllBÍO.... SO.
Julio....... 18.
Agosto... 15. 
Sutlire-.. IB, 
Octubre.. 10.

De Ciurawss. h  Sfeo ile l'nb,
ICNE8.

Julio. . . . 3
31
28
25
S3

MtSIlCOLSB.
Julio....... 5
Agosto... 2

...........30
Setbre.,.. 27 
Oetiibre.. 25

I I Í 5

I'B VKCti. * A 53*  P. 60 dp.
I 6!*C[V.

ALEMASU....................  Nominal.

ESlAUOB CKIDOB............ ' 81* 4 8« i  P. 60 div. 
j  9 4 9i-¿ p, dv.

ORO DBLCDSoESrASoL.. < 74»* 4 7óp.gP. 4108 21*.

DBBOCEKTO UBnCSSTIL (4 4 6 p S
• U 4 8 p l

BiB.de346meae» 
: oro id.id.

A C C IO N E S .
C«noiI Kauarlol da la Isla do Cuba 41 i  42 p3 F. oro, 
Banco InduBtrlol 6 4 5 ~
Banco y  Compafiia do 

Comercio 6 4-5 p g  D.
do Eegla y  del

Banco y  Almai;ane» de 8nnta Catalina 7 á G p g  D. 
oro,

C<^s de ahorro» deM-uentos v  dcpásítos de la Haba­
na 39 A 40 pS P. oro.

EmprsaadeFumcnto 5  Navegación dcl Sor 21 4 20 
p g  U. oro.

Compañía de Aunaecnes du lincundadoi 4 4 5 pg 
P. oro.

Idem idemdsdepd»itodela ¡{abana 2 4 l  p g  i ’ .urc. 
Idem Española del Alumbrado de Ua» 4Í 4 4dpg 

V. oro,
Idem Cubana ds ídem 6 á 4 p g  D. oro.
Idem Españolade-Matanza» de id(-ml2 A ll pgD oro. 
Idem nueva de 1» llabaiia de ídem 22 4 21 uro por 

•cclon,
Idem de Cominos de Hiertu de la Habana 13 4 12 pS 

D. « o .
Idem de Matanzas 4 Sabanilla 13 4 12 p g  D. oro. 
Idam de Cáideua» y  Jácaro 33 4 31 pS P. oro.

t Cienfuego» y  Villaclar» 17 4 18 p g  P. oro.
. m de Sagua la Grande 17 4 18 p g  F. oi-u.

Idem de Caibaiien á Saucti-Spíritos 1 4 2 p g  F. oro. 
Idem del Geste 79 á 78 p g  D. oro.
Idem do la Bahía de la iiabana 4 Matanza» 92 4 91 

I S  D. BiB.
Idom Urbano 13 á 12 p g  D. oro,
Banco Agrícola 22 A 21 pS D. oro.
Ferro-ootril de Cuba $l8 á 14 oro por acción.
Bonos del Tesoro 64 A 63 p g  D, oro.
Idem del Ayuntamiento 45 4 41 pg D, oru.

M E R C A D O  E X T R A N J E R O .
CEMtaiFCCa DE GCallAl-l).

9 4 9ig ra. 3  ero. begun envuee, ¡lularizacion y 
número.

aXéC.tn L'E M ltL .
Slg á 7 rs. S  OTO. Idcnt.

azCCAB M.iSCAS.lDO.
Eomiin S r^ u la r refino 4 7 ra. oro. Según & 

polarización y  clase.

S E S O R S S  C O B U L V U l i E S  D E  S E l i A ^ A .
DB CAMBIUB T ACCIONES.

D. Juan Palacios y  D. Emilio Lopes.
DE FRDTOS,

D. Francisco Harül y  Don v  Joaquín Joecaso. 
Habana 16 de Julio de 1882.—Él Sindico, .V, iV'u 

ñet.

Núms. 8 á 10 ............
I I  4 12............
13 4 14............
15 4 16............
17 4 18............
19 4 90............

81fl 4 91^ r». 8 . 
10 4 luz* r». '/T.
104* 4 11 rs, 9 .  
111$ 4 12 rs. « .  
12 hj 4 128* re. 9 . 
13 4 131^ rs. .

Bíoiifos y  ciases yimu,—Las ventos scroduccná 
305 es U F IUuDU‘do) del ingenio Las CaOas 4 13,2 
rs. '¡C, para el consumo. CotizamoB:

Blancos bajo»...............  14i* 4 143* rs. a .
llUA-üo ásiiperior.......... 151*4 10 rt. » .
H o r t ta . . . ...................  4 16ia rs. a .

Ezjwrtaeion do azúcar por el puerto de la Habana 
tíul 8 ol I I de Jnlio,

AZOCAB.

Cajas. Byea. Sucos.

New-Tei-k..............
Xe-w-Urleans..........
Boston...................
Falmouth...............
Dulawaro...............
C’oruña..................
Barcelona...............
Seo Sebastian.........
Montevideo.............
buuiauuer..............

T o ta l...............
Suma anterior___

De*Je 1° deoEo___

1915 2000

6UU
39314

1916
112428

2UUU
107344

39814 114443 109342

.MoviviEN'Tudeazúearu9 cc lo» almauene» deísta 
plaza:

CAJAS,

Existencia el 18 de Entro..........
Eecibído hasta ayer........ ...........

Existencia actual.......................  78458

Existencia td 19 de Euej-o.

Total.

Exlstmola el 19 de Enero..........

i m . 1881.

17982
139746

19213
129935

157728
79270

149I4Í-
84ÜO

78453 6514̂

ACOCO VES.

5983
S1SÜÜ5

4921
17763.

12U254
1 W j' 
U ÍW ^

j03^34
SACOS.

1325
24U1G1 163U«

244086
11U512

17235i
KHW-,

13KI74 72330

1 pedidoBcotizindosede íS7á?8qtl. 
S a l.—itoduuidu demanda. Se cotiza: uspum ínriu- 

»a de 96 4 30 1-». fga.; de Saulaudery Cártu de 27 a!® 
rs.; molida do 16 4 17 r». y  eu grano do 16 4 17. 

tífbo.—Sin oputaulonee y  cou i>roclos nominule». 
íñ iiru .—Focos pedido», cotizándose de $6Jo 4 S lj 

es. cc billetes.
s'uítaiieioí—Modornda demanda cotizándole $7% 

. $81* docena delatas y  los pescados surtidos de 85 
$51*.
Suriliiioj,—Corta solieilud por las enlatas de 31-2 á 

3'Vrs. lata. Les eu tabslos sujiideu v  so cotizan *de 
$3 4 31*  tabal eu billetes.

éfrtIcAicÁo»,—Colizamoa do d o  4 8rs. IB el de Lvon 
y  Hu 4 4 41  ̂id. el de Atice.

Tociacía.—Buenos pedidos de $23 4 24 qtL 
zupo*.—iioutrada soUiitud. Cotizamos las infe- 

riuresniu-n botellas 4 10 r».t;ntxc;fiiiasá 26 r», y  dnas 
O i l  y  las de gui-rafon do $9 4 9^2 niiUar todo eu bi­
lletes.

Tabaco bree».—Moderados pedidos da $24 4 28 qtl. 
'luso/o.—Hcui entrado aquí dos caigameuto.» y 

•jno cui tieufuegos conduciendo eu junto 15ÜÜU qilcva. 
No ae ban etéeluado ventas y  cotizamos firme de 
9tlq 4 2 1 re. Ti>, según coudioiout'a.

iluuprc,—Abundante y  sin ninguna clase depo- 
Cotizamos numimilmcnto el haiiiburguez en 

„  biies de 11 4 12 rs. gaiTafuo.
FriciS.—Eeducidasolicilud, Cotizamos los catala­

na» n |lü^* ¡as 4 ca. y  las belga» A $11 Lj.
V in o  seoo.-Apenas 86 pido y  se cotiza 4 $613 ol ig 

dopipa.
tin o  dw7«.—Solicitado de $Ch¿ 4 $6** el décimo 

di> pipa., del calulan,
I ¡no fin io .- .So han lincho alguiias operaciones, 

«uuquo de poca, importaueia, quedando b .jp o r  v«u- 
der uuus 300Ü pipas. Cotizamos de $16 4 48 plpn.

_yAPQP_S_DE TRAVESIA.

CRONICA OnCIAl._
SECRETARÍA DEL EXCMO. ATEXTAMIENIO.

.Scíftoa 29—Miíminiifrofíon y  flacienda.

Subastado por e l Exemo. ATimtamiento á favor 
de D. Antonio Abin el cobro del arbitrio Marta ile 
Comiagea en el actual año económico do 1882 4 SS. 
de drdeu del Eicnio. Sr. Alcalde Muuicipai Pie»i- 
dente s« bscepfiblico por «ate medio A fin deque los 
dnefioa de carruages y  yehicaloa de todas rlaaes su- 
getos ol p ^ o  do dicho impuesto acurrau en el ténui- 
no de 30 dias contados desile vi 15 del actual á igual 
dia del entrante mes de Agosto, á in Oficina de! re- 
matodur establecida es la calzada de Friuctjie A l­
fonso n? 363>a á satial'ucor las cuotas correspoudieo- 
tss con arreglo i  la u r ifa  y  pliego de eondloionee

Sublieados en la Gacefa O fii ia l de 20 y  B o ltlin  de 16 
e Junio ppdo. con la oolareciou hecha cnel número 

de este último periédioo oorrespomÚentc al 21 del 
mismo mee; en la inteligenda dé que la mencionada 
Oficina estará abierta en los dios expresoilos desdo 
loaseis lie la mañana bosta los seis dala tarde y  que 
lo i vehículos do tráfico serán marcados «on  Iileno 
candente eu lugar visiblesüiinas demora que la pre­
cisamente necesaria. Los doeiios de can-ato» y  oorrt- 
tooee do tráfico jcarn iages do alquiler de radica­
ción en este Ténuino uno no ocurren 4 recibir la mar­
es en los W dios sefialades, iucorririn en la pena del 
dtmlo del arbitrio á favor del eontratíats.

(gualmonte Inourriráii eu la  peca de 6 pesos da rc- 
r a i f  o sobre la cuota dcl arbitrio, quu impune el arti­
culo 16 dvl citado pUugo los dueños de can uages 
portioularea que ene! piare concedido no llenen el 
requlflto que morca el primer inciso dcl' ertieolu 14 
d»T5lkrUclpar ai Hemawdor, dentro lU-l Indicado 
plazo de 30 días una nota fimiadii de número de 
aquellos y  de eu nombro v  domicilio.

Deárdendel Exorno. í<r. Alcalde Fresidento se 
hace público noreste medio paragenoral coDocitoieQ- 
ts. Habana Julio 12 do 1882.—Apiiífirt üiiarorío, '

bp 1439

Existencia actual.......................  13Kir4

Ta BaoO.—La  exportación da ««te  artículo desde 
l'-’ de Enero bosta boy ea la siruii-nte: tcrcioscnra 
lua 73054, tabacos torcidos 59387C«8 y  calillas do ci­
garros 7186656.

AcuASDiEtaE DE caSa .—Cotizonioa cou finoeza 
en pipa de castaño lista para emborqiie, á $33 oro: 
un casco do roblo 4 $33; y  el refino do W grado» á $61

— Corta demando. Cotizamos la amarilla 
4 $6 9  oro y  la  inferior de $44 4^2 9  enoro

M E R C A D O  M O N E T A R I O .

Or o e SPa .ío L.—71?*á73% p.g F.

Cambios.—El  valor do la » letras viodidoa aeleo- 
de á $1315000.

Cotizamos:
Lúudrcs, 60 djv oro................ 19 á 19?* p..
Francas, 60dfv OTO................ 54*4 61J p-

Id-, c [v oro...............  5á*á 6 n.
HamburgoM.I. W d tvo ro ... 3 á 4 p
Espolia, oro............................  4 4 6 ú.J

Según plazo, fecha y  cantidai
Estados Unidos 60 d[v uro___  8 4 8>g p.:

Jd., cp-oro.............  9 á 9I5  p.
Descuente mercantil oi-n....... 8 á 10 p.

Id-, id., m e ....... S 410 p.

m P O R T A C IO N .
Adcfrtf««<i.—EntiéndaoB que loa precios no espe­

cificados eu billete» soo en oro.

A ceite  de o liea i.—Moderada demanda* Cotiza­
mos; en bolijBaá21iora. ® ¡en  latas de 25 4 26 ra.

A c e íle r c A n o .—CoifzamM elfrancé» de $8 á Ot? 
es. se^m  clase y  marea, y  el S ita  á Í4is.

»lce»íeii< c «r6on .-K l refinado en el pala surte el 
mercado detallándose 4 3to ra. galón.
 ̂ Aceite d i jnqr.í.—Corta demanda, d « 81.* á 81^ ra.

Accátfmos.—La  aolicllnd os buena por los vaplus 
y  se cotizan do 6i «  rs. ric.

^ios.—Quedan uien muidas los almacenistas de 
los do todas procedencias. Lo» precios son nouiino-

Aljñste.—Rogulardemonda de$7io 4 8 qü. 
A^-ecAo.—Escaso y  con luoderaiía demuda. Se 

cotiza «1 americano á $4^  el qtl. en billsteg.

VAPORES CORREOS
DE LA

C O m P A Ñ l A  T R . A S A T I . A I V T I C A ,

A N T E S  D E

A .  l a O P E Z  Y  € P .

LINEA  DE COLON.
Carrera de Colou en combinación con las linca» 

dulami»mu Eiiipresn Traantlíiiticfl y  Antillana y 
también cou las tompañlasdel forro carril de Pana­
má y  de Vapaiv» de Ift coala Sur dcl l ’aetiico

Vapor I'ÜERTO meo.
v i a j e s  < lo  l a  H a l i a u a  A  C o l o n .

Saldrá de la llalmua el dia 14 <le cinta .■»»» y  UegnrA 
4 Suutiagu llu Cuba el 17.

18.—D ^ ^ t ia g o d o  Cuba y llegará 4 Sabaid-

SK,—Do Sabauilla y  llegará 4 Cartagena ol 22. 
22.—Uo Cartagena y  Uegaiá á Colon oí 24. 

U l t U U E S O .
Saldrá de Colon el auiopcuúlümo de wuls m c»y 

y  llegará A SalintilUu ol IV del niguienu-. 
1?—Do Sabanilla y  llegará 4 Santiago do Cuba 

el 4.
6.—De Santiago do Cuba v Uogar4 4 la Haba­

na cl 8.
l 'io ln !* .—1.0»  illa» 17 reclbini e»te buuuD tu 

Sanriügo ile Cubo loe trosborilos ciUu 00111(11106 <1 
vaiM >rl*o«u|fe«M lol com o que sale el 26 do Ilar- 
i.elouaySodo Cádiz y  lleca los diae lü 4 i*-aeno 
Uico.

Los dia» 5 entregará en Soullogo do Cuba a] va-

C P iSH atges  lo» trasliorTlos que eonduzeon de» 
Sabanilla y  Colou imra ei vom-u del 5 do Is Ha­

bana quo «ule lua dio» 16 de l'uorto Rico ]>ura Cádiz 
,v Borceloim.

Lo» dia» 9 «ntregari en la Hatmna lo» trsgbonloH 
queoouduzea de lo » puerto» de »ii deetiu» iiarii ri 
correo quu salo los 15 pura la Coi-uña y Sautiindcr.

Demle el dia 9 ol 13 rt-eiliirá en la  llalmaa lo» 
iraeliorilOB quo huya conducido el ooneo del 20 do 
Santander y  21 de Is Conulo para Saulingo do Cube, 
Sabanilla v Colon.

L D Í É A  D E  L A S  A I Í T I L L A S .

Vapor PASAGES.
Salo do Is Habana el pculiltimo do cada mes,

.. .. Xuevitasel l?  .. ..

.. .. O ibarael 2 . . . .
.. S. de Cuba 4-1 5 

-. .. Fonce el 8
.. .. Maysgucz el 9 .. ..

D E G I Í E S O .
Pto. Rico ci 13 . .  ..

Agosto...
Sfitbre...
Octubre.. .. _______ _

Fasiijee jvor ambas linoaa 4 Opción dol visjero. 
JAMES E. W AÍID  t  Co. 113, W all Street, Xew- 

Vork.
M oKFLL.tR j L U L IlíD  í t  Co. Acontes «u  la 

ílrbhADA. énlli' Ae ( ’iiUh 7̂ .

V . i R o r  i i u e a i l á i i t i c  : e s p a ñ o l

Cri’̂ ióbit! Tolo *,
C.UMTAN, D . VXCESTE Sa RAGOZA.

Esto nuevo y  rápido vapor saldrá para

BABfiCFá i i\A
con eseelaeo Sew-York, sobre el 27 Jubo, 4 las 4 do 
la tarde.

Admite pasriúros pora iUuho punto, á quienes 
ofrece esmerado trato.

De más pormenores Impondrán saa consicnetarlos, 
San Ignacio n‘.’ 26.— y C“ 13SS

New-'S’ork, Havana ét 
Mesúcan BXail S. S« 

Line
En conexión ton la  ¡rauitw» de Ne«--York Los nue­

vos vapore» do primera clase 
C’ i t y  «» l ‘ I » i i « “b l { * .—Capital) J. Deakeo- 
C l l y  o l 'A le s a H d r lr e ,-C .a p itu u  L. F. l lm -  

meruiau.
C i t y  o f  W a s í i i i i s t o i i . -  Cajútan J. W . Rej- 

uobla. •'
C i t y  o f l « Í4 ? i ' id a .—Capitán J. Me lutosh, 
t l i t y  o f . t l ú x l c o . —Capitán \V, Ibttig. 
U r i t Í ! » i i  E m p l r e . —Capitán E. M. Faivcett.

L ob vapores salen de la  Habana todos loe Sába­
dos á las cuatro de la  tarde y  de Netv-York 

todos los Jnéves.
Línea semanal entre Jíew-York 

y la Habana.
Saldrán on cl érdeu siguiente:

Ü E  J \ ' E W - l ' O U I Í .
* R r l t iB ls  E m p i r e .........

C i l y o f  W a N l i in g - t o a
'  C i l y  o f A l o x u m l r i u . . .

l i r i t i s l i  K i i i p i r t ' .........
'  < . ' i t y o f P i i t > b lu .............
C i t y  o f  A l e x a n d r i a ......
* t l l l y  o f  W a N l i i n l u o i i

C i l y  o f  ¡ P u e b l a ...........
J U E  E e i

C i t y  o f  A l c x p n d r i a - .  Sábado
* I l r í t lM h  E i u p l r e .......... Sábado

< ' l l y  o f  P u e b l a ............ Sábado
'  C l t y o f  A l e x a n d r i a . . .  Sábado 

C i l y  o f  W u t ih l i i e t o n . .  Sábado
* t i l t y  O f  P u e b l a ............  Sábado

B y i t l s b  1 - lm p ir c ..........  Sábado
KOTA.—Loa vaporea roarcadoa a»í *

vtqje» Bolamente entro New-York y  Ib Habana.
Se dan boletos de viaje por estos vaporea directa­

mente á Cádiz, Oibi-altaj, Barcelona y  Mai-flclla eii 
conexión con loa vaporea fi-anccscs que síilcn de 
Nueva Vorje A mediados do coila me», y  al Hovre 
por loa vajmrft» quo aalen todo» lo» miércoles.

Se dan pasaje» por la linca de vapores francmes  ̂
vía Bui'dcio.-) hasta Madrid cu $100 Coy y  hasta Bai- 
ccluna $95 Coy desde Se-vr-York.

Todos ios 
SAlutdos
«aldrádo Ensenada do Colonia v  Colonáln» 

6 do la mUma para Batabané doiuíc liega);! los do- 
dommgo» ol amanecer. l » s  bnis. pnsajero» hollitráu 
un tren oitmordinario que saldrá 4 lu» 7-15 du la 
luieme para traaladarso con su» euiiipajea en San 
f e l i j e  al expreso que bsja do Matáiizas y  Uceará á 
la llábana A lo» 9 do la misma. ^

C A R G -\ .

Para Punta do Cartas, Bailén y  Cortís se recü>e 
on > illanucva lo* lúnes y  mártos [lara cl vuiior 
U-rBuedi; los miércoles y  juéve» para el vavor Co-
liin.

Habana lU iie Junio do 1881,—El Aduiinintradnr

V A P ü R  E S P A Ñ O L

Bahía Honda,
Capitán t NIBASO.

l la jc s  sem an ales de la  H a b a n a  d  lia K ia  I lm d a , ¡ l io  
¡H u n co , IScrraeoa, S a n  Cayetano, ¡/ M u ía s  

A g u a s  y  v le t ^ r s a .
Saldrá de la Habana lus Sábado» 4 los diez de la 

noche y  llegará á Sun Cayetano los Domingo», y  6 
.'Inlas Aguas lo» Lrtui-s. '

Regreeará 4 Babia Honda los .Mártea, y  <lo este 
jiueno para U  Habana, dichos ilins 4 loo í  do la tui^ 
de.

Recibo uaega los Vléruo» y  Sábados al costado lU! 
vapor en ol lluells do Luz, abuaándoBo uua fiotes á 
iiordo al entregarse finnaúus lo » conocimleuio». 

También se pagan á burdo lus polines.
Lo despacha su oonsjgnotniio, Mortud 12.—Cosme 

do Taoa.

B a n c o  E s p a n o t  d e  t a  I s l a  d e  C u b a .
El Consejo do flobiorno del Banco, on »oslon do 

cita fecha se ba « r v id o  acordar, en vista do las uli- I 
lidadcs obtenida» en el seincsU'e vencido el dia de ' 
ayer, un dividendo do cuntro por ciento en oro* i 
pauiendo co « j  c*ün»ccucncia acudir loe ¿pos. accích 
metae en horas de once 6 lioe de la larde ¿  cato lis- 
tfthlüciíuicntü para percibir bu*j riMpoctlTas cuotíii 
dMde el dia trece del aclual en adulsuite, |

Lo que por vHtfí medio eu hnc-o Maber d loe Srr.  ̂ < 
accioutótae para-u conwhuíouio Y (lohionjo; reco­
me ti dáudolcsi J n pnu t urI ob^orvanoi a d c lo quo roepec • 1 
to ú la pvudcjitnuloü dol tÍDilo A reriificado doiu '»- 
enpcioti de  acciones para í I ilel <Hvbleudo nvovicno 
el Rc^lamouto, Habana Jubo 1? do i ^ . —£ l :ieciv-

T'c; lo *
V a n  t i e i i

NOTA.—Para el embarque j  deflembaniuo do loe
lilores pasa’ -  ----  '  ’ ' '  —

rw a  [Bahía
señores pawriBTO», entrará'en él estero ds ‘ sániá to- 

ahia Honda.)

Juéves
Jiii-vcs
Juéves
Juéve»
Juévos
Juéve»
Juéves
Juévos

Julio

Agosto

Jufiu

29
Agosto 5 

-  12 
17
26

harán los

Empresa de vapores españoles 
de las Antillas 

¥  T R A S P O R T E S  M I L I T A R E S  
d e  J t a m o H  d e  U e r r e r t u

V A P O R  E S P A Ñ O L

CLARA.
C a p itá n  D .  Jíoremíno S a n la n u ir in a ,

Esf* rápido vapor ealiiráde este puerto para «1 de 
C i - 'B A  el día 18 da Julio á las 5 uu la tordo, ha- 
eiondo loa cscolus fio 
A T a c v i t a i ,

P u e r t o  P a d r e ,
G i b a r a ,

S l a y a r L
8 a ir i| a  d e  T a n a m o ,  

U a r a c o a
Y  O u a i i t d u a u o .

Admite carga por el nmeile de LUZ deude el <IU 
14 <lo Jul.o, y  llevará Itt i-urrespondenciu pura loa 
pinitos de tu itinerario, trajéndolu también de ro- 
lomo.

Atiaoaiá 4 los maoUo» de Nuevltas, Gibara y  Cu-

NOTA.—Si »e presentare enrga de con»Wcraciou 
para Santo Domingo, podrá llevarlo osle vajwir quo 
entra sin lUiiouItad en ol Ozma hasta el mUelle de 
aquel puerto.

cosaroNATajijos.
Nuevita».—Sr. D. Vicente Rodríguez
Puerto Padre Srea J. Rodriguez y  cp.
Gibara.—Srea. Vecino, Tune y  C?
Majari.—Sres. ürau y  Sobrino.
Sagua de Tánanio.—sres. C. Panadero y  C? 

^baracoa.—Sres. Monée y  C8
Cuba.—Si'OB, L. Eos y  C?
So despacha por D- Ramón de Horeera, Oficios C l

tari» .  Eurjrnin d s .Vera C n fc 4 .i.

V c n i i m a  P d b l i c a  d e  l a  A d u i i u l s t r a -  

c l o n  E c o n ó m i c a  d e  l a  P r o v l a e i a  
d e  l a  IC a b a n u .

p  - T c j a d . i  y C o  u ,  a f i l a .  j

alimón do Justiz esquina á Baratillo. ^
Por dUposicion dol 3r. Colootor de Regla y  oon I 

iiutortzsuion <lel sr Jefe Em jiíÍojíco « o rematarin ' 
per venduta pu Rp^U el dia ¿5 del rorrionte fe 'm  12 I 
lio pu mañaua todos loa • usor» s quo cousian en esta i 

vorteaecicatcs ai Caro ñero y  Bwiuloro ^
' «pj y .  Aütomo Ramiro*, canbar^fuloé por Ihk contri- I 

bucíOQw qut' arlen da fe la Real lltd eu d a  tasados ea I 
la cantidad de 1636 pe»oB oro, no admitiendo propo- • 
sioiun quo no cubi-ala tntaoir.a íntegra y  tiendo iioi- • 
ciiuiita dol rcmatnaur tixlos los gastos du venduta 
«egun espodiuüton’'  6. Ilnbaua Julio tu de 1882 — 
T y a d 'i ._________________________ ____________________  ,

B a n c o  y  A l m a e c u e s  d o  S a m a  

C a t a l i n a .  I

I f l i p c a i l c r e b  5 2 *s .

A d m i i c  c u u t l d u d c s  &  d e p ó s i t o .
Gcrantlza la» opcnub-Lcs coa s;ii Almacenes ava- 

luftdua recii-nteiucntotu

§ 1  5 0 0 , 0 0 ®  0 1 * 0
Ubre .le todo gravámen SMizn consta en el Registro 
de la  Fro'iiedad. *

So ¡lortioiii» al'.áU teo qu- dcsilo caí.t íw ba so ad­
miten dup.-'a.pi» lie ctiuüdadc.-i eu oro y  billoti-s con 
interés y  »m él. ''

dopéritoB non intci'ÚB .»e dividen en fina olaaeo- 
cria fe plazo ñjo Mn ítuí-tí^  aeciin «luvccio; t

"  Uitfii'64 fiju du 4 p .g  éUjUiU con plaíoa varia-

Euosta última tdp.w so admiten Impusíoloops en 
o roy  biuetos doadu un puso que dovengar.in olci- 
tiirto interés d »  4 p .g  anual deadeel dia de la cuttcu
gfti y  WVOT Uítcrcsae t t  llqaidHrÁn por iH'tDMtrcs 
oontadoH ct^de la  fa4'hn da ia ptiuMjrft IioDoaitiao 

Letw  tajpüuvnt^a ixxiráu, «u  de los intA-
r***?  á6venea<V>s, liaotr c i i  ramonea por cuenta do

; l i  y  t ’-‘

B E  A . I I B E K E S »

Unicos Importadores

DDSSAli Y CP.
S \ ^ 0 N \ C I 0  3<i.

- i v i s o á l o . H  V lH í f i T O X .

;:iay.i.-icdl(t;i¡4 C;t..u,do H u

. ' i . )■ ,
f' ii. 1
ruf»

‘x a . . "
Ui‘\ ' i

I -T". I r  «I?; 
I I- TI '-li;
1- H- iVv Sí;
M 'Sn 5*11 .

It ---- ^
W\ rt». 1»

l ' r . y  .

I
M  LV.v

PREVErVOIOTT
l.lU

, . ......... de J)?
íepít cu hO In, tra»ra<lRiio fe la

1.a aüti,
i/wHjwI ¿ J  c ^ ...... ....... •.s*o»«\AftAsw *M la
calle t U A la r n in iu u  n ?  5, dónde »igúc'prearaud.T»iiB 
aei'viclos á sil» iiumetoftos hae«pcdi.«, como también 
Atodo pansgcroquequlfi-adioírutar do toda clase 
do comodldude», i  lu» que ofreoo ol m»a esmerado 
trato.

0 1 R 1 . 9 1 R 8 E

¿*•3 \. 
%i\’ V •
.1c* I,*
tO'.‘ . i  ■

J

S a B ta n d e r ,  A ta v a a o n a a  5 Santander.
1450

SIUA o CEIBON
superior, a T.rurio médico, do v.ni 
on la i-nllo do Lainiisrilla n'.' 8, Ai

t »  conatanleini-ntu
áiiLíiccu do t lv tr . a 

l.Tl>3

B O H t i S

I de Davldaoit, L a i m ejor.» del

ba.

V A P O R

Ramón de Ĥ ‘rrer<i.
Capitón BIDAGURKN.

Este magnífico y  rápido vapor saldrá Jo e»tc piuu-- 
to pora el do

TIíTJJILLO
el dia 7 do AgMto á las 5 de la  tardo.

Admite poderos  para el punto indicado.
NOTA.—Couiinuatá haciendo viaje» suoeslvo» cu 

los mese» de Agosto. Setiembre y  Octubre.
Se despacha por D. Ramón do Uorrere, OFICIOS

lúe fundos d.'poailadoa. en la* prop.írolones que A 
contiuoncion se oxpreean y  raedhmte aviso dado 
con liu) d is» de untii i]>ucloo que se menciouau.

IV H u íU lu  décima pártese i.aj-aiá el día do la 
petición.
veínto^dí^ l**rt*' t:on ai-jao anticipado de

íii mitad, coa f.vUo anticipado de trein-

4? El resto podré eelm*c»e :da prúvio gvigy alTOi,- 
oluilentü del semestre.

Iluboaa Julio 11 de 1832.-
can.

-C l Director, A .  M a r-

Banco Industrial.
La Junta Directiva en sesión celebrada hoy ha 

aCürdB.¡ri que <le la » utilhladea líquidas obtenidas on 
típi-iuii-rsi-ou-atredolooniciiteallu, be.ohaa lu de­
ducción que pavii cl fondo do i-cs.-rva pievienea lo» 
estatuto» y  oetnas qneee hnn treido oonvenleeute* 
S6 reparta á loa Krtfi. AccionUt&s un dividendu dü 
ouatru por ciento (Ui oro »obr«3 el capital social. So 
HTÍAH fe loa iiidicadod Srea. quv. desde eJ dia once del

Bréxim.i Jnliu ¡uidi-óü oobrar en las ofioinas do estu 
BUCO, callo de U  .Xmargiiraii'.' 3,1o que A cada niio 

loqueen la expresada cL»tribueiou, íiabana 3Q de 
JunlodolSS2.—El Secretario, P e d ro  O o n sa les L ló ­
rente. ]38a

de vapor ÍDoiikcy»!
UlUUclo.

Eu l:i A t í fu í - I i x  A m c r l o s in n  < lc  .'Vovr»
! " ’■ -4 -^ ÍA ’I '  ¥  lu -t 

v '  t / . H t l »  J;1 l.tibn J3, úuiciis oj.-iitcí para csi» 
labi, la» hiibi-ft conKtBUU.-mente en depéslto para tu 
venta. Culm 33. f.ivreo-i Aparta.lu 340. Hsboua.

1371

m om sT ñ ..
Se hacen vc.itida» lU- oían á Í5; do scln A $12- bi I 

eoi'tnn y eutallau loa ile oleti A iá: do »■ da A $3. 8e I 
Hdcniau «uml-ri-ro» y  se renuevan lo» (..nulos <iiio i 
daado como iiuuvü». Empe.lrado l i 57 eiure VilU- 
gg» y  Agiiacato, _____________m a  i

C A S A  D E  S A L L ’ D  I

QUINTA INTBG3IDAD NACIONAL,
S l t u a d n c n  l a  t c r i n i u a c i o n  d e l  P a v e e  ] 

d e  X a c o u i  ó  l a  i z q u i e r d a .  í

Faltia dcl Castillo del Fríncipc. I
So aviaaoJ público tonar luiablccidn cl T c l ó f . . .

n o  cu cune ante com:iiilo*ci<iu con 1-1 Centro Tcli-
l.iuioo, para nao du la clientela.

Admisión doonú-niKs y  E.VFER.MAS detodsBolo 
60» . 4 cuolquíer hora dcl dia 6 do la noche 

ÜMUurada asietcnci» inteligente per»nn»I fncmllD 
t'.\o, oacelcntoe condiciones a iiii l i i ln i j  > iá i liimn 

•«Bjui-ran para su cni'saou «  ofi.luc lo » usoleatoí

ÍU6 ocurran 4 ixOa acreditada y  antigna wuulu — 
[epai-tBiui-ii.o» para el tratatnil-uto du la LOCURA 

J lA M A .—Dspai-tamento» oialadoa uoiupletamtnu 
P®*“  coutftgiuaa».— Depuitamomou

y  do color vaioues y  ilEM-
liliAS .— Baño.* de DUCHA do toda» Viaiedadea.— 
ñauo» luo'lii malos Aza.—Fio(;ío,»; los mas barato» 
quo puedan liarle.

^ n j.ilta s  gráil» pato lo* SU.SCRITORE3. de 6 fi 
8 de la noel..-, ¡mr.-l Dr. Mouteiuar. eu cl Hotel 
Améi-ieo. V en cuta Oniuta tuda» hora», en doud. 
w  LiCJiitoráu cui aciones, apci KCÍDb«*i
baüos y  cuunm nccchítc?».

Soluibluülosídicaia» ?ftTa irjiá iu
formes por Coacu al Al*AKT,\Uü 15>0.

; i.’ i t»"rlt»i.ii*|..:< (’ .v p.»r»«-v-a,, •-

T E S T I M O N I O
l: - n-j.: .• T',;'’ ' .' ' /

(tiaulu ÍJ a.i » y  ciiauíOtv,i. i¡'-t 1 . ;  .
M o» Olí SDi, ,-nlo j.,;s lo o ilf. ..  * V ..-1 - ■
L iiiwl.j mi* I «u(»ni, 1 .-,11) q.i., ..i.t ',,.,

( bsbla dutsu. ü'us 14.-,*. ', vn:.; t! ■ 1
: raiits treí mssety »«<■..b -j ^  r - ) .

furCoIr. ‘
, , V - , i r -

1- e _  .  77>uoi;ul*l'«lz I'Ai.r..!,',; - -
X, >5-. i „  Uo cImcbsou» ! *  , 1 •>

, 8"t*nii'8nm«Btse-aoi, v  ’t’ i . f  '
rtute ^sUoflds e j - j ' ........... . .
I." 1  <!.• 7’ cri'w. ./■rííotA'.'.-j.'oiZ
I o.n; r (- -0.; illo . mulc-, f  ,
C-.-  ívurm syioa . ‘

■i'mf.i.I. (l---.-,:‘i,:b  ;-ro  i  ):N' , T v",. '. ' ' .V , "  '
¿ '."a llí'’ - .

Oo SlÓ
 ̂ ^ - .^ « . .V s s ’ c^L':.

• C ’ - ' ’ • ̂

UcBrsSsoMo i-..rm-.n«mu. "  j " ; ’  Vi'cTT;'

/. M. W*B0, Ducsa ,!■ : a n u d  Omtral £u).,pean HÚr,;. 
La » i

una
Duia

«gcam uaa Uuvaria al rsdodor de cada csdta
utiqUBta (lue dirá C'nl.» dsposítório »n la  ¡ s ’.ú  d s  
a , L .  J o i l S c r r á ,  T eniente-H ey 41. E a b u r .i

^ Ü i í i k
N - 1

i.- - ; ! ' '. ’

d ' !  E l ! . I v . l
' - • « *.> 1 * ■■ -i-

'. * 1h z i Z : : : X . - .
r'. iie i r ;  L ' ; . ’.

E m p r e s a  4 le l f c i T o - c a r r U  d e  v í a  e s ­
t r e c h a  d e  S o l e d a d  &  l o s  B a ñ o s  d e  

Snn Diego.
Se suplica 4 le* Src». aceionUtas de esta Compafiia 

se sirvan coucurrir al oecritorio do la misma, n° 11 
calle do Ucrcadorca, para entcrarlea del progreso 
de lus obras. A l mismo ticmt«) eo les partidpR quo 
se están Impi-imiendo los certiflcoiios do acuione», ¡ 
para cangenrlos por lo» reolbo* parciales espedidos. 
Habana Julio 14 de 1882.—*7vfio Dnj-epí, 1452

ve.Tpo*14 . .
Comida» 4 I

adlid inoliifo precio dcl ferro-carril
1 por loa vapore» de la línea White Star vía Ll- 

Mj
fSd

l  la caita, servillas en tncsaappqucrias.en 
lo.* vi,p,ir.-8_-;Cin nf Puebla” . "C ity o f Aloxiuidría”

lool basta
en $140 Coy desdo Ni'w-York- 

' ■ V la

y  "C ity  o f IVaeb'ingtou” .
Todo» oBtüB vapore», tan ld«n oonuddos por la ra­

pidez y  Beguridad de »tiB liqjps, üoniu eicelcntoe 
oomodldade» para paaajeroa. Así como también la» 
nuevo» hteras cylgiuites, en la» cuales no so eapen- 
ments-uiovimlento alguno, ponuancciendo sloinpro 
bisnzontales. *

La  cp ga  so recibo en ol muelle de Caballería hae- 
U  la vi"pcra del dia do la ssllda, v  so admito carao 
i>ai'« luglaieira, Hamburgo, Bramen, Amsterdani, 
Kotterdam, Havro y  Am bón» con conocimiento» 
du-ecto».

PARA YRRAORÜZ Y ESCAUS,
E o s  v u p o r e t w o o r r c o s .

SsldiAn otila doi si-luanas los m&rlct 4 las 4 de I »  
tanle. eu el érden siguiente:
C i t y  o f  M 'n s h t n g i o n .................... Julio 25
B r i l i s b  E n i p l r e ............................ Agosto 8
C j I  j- oX A l i ' x u n d r l u ..............................  22

Precio» de pa sa je  pagaderos «»i oro.
En I* para \eraci-uzy I-routcra..........$ 40
En 2? para Idem idom.............................  ¿5
En 1? par» l'rogreBO................................  30
Eu 2? paro Ídem.....................................  20
Eu IT pora Campeche..............................  35
En 27 para Ídem...................................... -p)
La carga so T ^ M rá  p ^ d  muelle do Caballería

y  loa conoflmieutoa 
cousignatoria lembicn 

el posu bruto do rada

la i-l»iKra del dia de la 
florán entregado» en la 
la ví»|icra, debiendo 
bulto m  kiloe.

1^ oorrespondencla se adinltlrA únicamente en la 
Adiuinistracloii geiiora! do correos.

Inj).ondr4u sus agento», TODD, H ID ALG O  y  C? 
Obrupía núm. 2j. •’

VAPORES DE MBNENDEZ Y COMP.'
l ) E  C IE N F U E G O S .

DOS V IA J E S  S E B A N A L E 8 .
De Bataband A .Santiago do Cuba haciendo escala ' 

en CiruliiPgo», Ti-inidad, Tuna», Júcoi-o, Sania Cruz 
y  Manzanillo,

Saldrán alternativamente de Batabanú 
TO D O S LO S m iE R C O L E S .

VILLA-CLARA. ARGONAUTA.
de 1000 ton, delUOUton.

Capitán CRESPO, Ch itan  Espino.
Saldrán alternativamente do Batabnnó 

TO D O S  LO S  D 0911A00S .

TRINIDAD. GLORIA.
deliOOton. de 1200 ton.

Capitán FERNANDEZ, , Capitán M UNIATEO t'I,
El prrtximo Miércoles saldrá el vapor A j^ o«  

n u u i o .  * *
Esto» vaporee reclbon carga todos lo» dlB»; uara 

iiiAspormenoroe impondrán San Ignacio 8 2 .-V «a «
P  ryo

VAPOR

ALA VA.
C xm A íi D. J. Af o e i  Gatica .

V I A J E S  S l i f l A Í A V L E S
Saldrá para CA IH AR IEN  lo » Miírcolos de cad:i 

Bcmaua á las 6 do la tarde baolcndo osoala en C á r ­
den as, donde se demorará el tiempo ueuusario pora 
el deeemberque de ios pasajeros y  dejar la carga qu<

AVISOS VARIOS.

avisó:
Los yRES. D U R A If Y  C* hüu trasla­

dado an eacritorio á la calle de INQ U I- 
8IDOR iiíim. 3,_______________ M64

AVISO.
A L  FVBtIGO .

Para x ú m  oomodidad do Io « Srw. bañi-íU-s d tl ila- 
rtel y  iU r tiii M&íi» 7  atendiuudo fe mía putidouca. 
desde el moea 17 del corriente ealdrá la bcrliua<mo 
foiidnce fe lea pasajeros deede el .Uariol fe Ouunajav, 
fe Jas ucbo de la maflaoa. Uuaiiajay JuUo 1 i  do 
^ £ l  M aricíu yo  y  C p . flÍJ

C O R T I Ñ A Y ^
. ALMACENISTAS DE VIVERES.
P A  V i A  2 —A partado  16.

M A T A N Z A S .

¡010 IMPEBSOIBS!
CoiipoeodiutTo püilfis üdiiiiii-ir TI 

POS ueccáarios jiiira la coulccciou di- 
im periódico diario y  liasta para la iiu 
presión do cualiiniei- obra.

OJO A LOS PRECIOS,
La  Imprente -■Wilimi vonilef l llrcvla- 

no á «0  centavos libra B. II,
La Impi'ciita lUilimr vendo <1 Entro- 

do.s á 8Ó cenlavo.s libra B, 15.
La Imprenta m.Ilt.'tr vendo Coronde­

les, iuterhueas y clichés do toilus elasos.
La Imprenta Militar vcmlo un varia- 

do stmido do titulares á los pn>cios mú» 
móiiicô  que pueden verso.

P í l l a s e  e l  c a t á l o í f o .

I'hiíiciulase qne los precios son tan 
roducído.-» por vorificiir.so A L  CO NTA­
DO la venta.

Viuda de Soler.
IVIIJKAIaL A 40. H a b a n a

Polar.» dr  ̂.¡a 
i|j V'tn , ■ I - ■ .
l.o.-t-T.i I, ;t,^ .-_i¡ --i «
I ? . * 1 P O T li
Icvt arad-, o:, > V -

jr-r «U b '.AM bi-, P, 
AieelJi l̂>. 81i.

»n l.lllnh-nsi 
Botici " l . t  1 :1.UMu.,,- 

Tealests Urjt b,., 4i.

Tí.lucO l '7  .'/.Y . 
trtsos

-o ¡ '7  ,‘l y  y  ui/mu.f o  c e  in-mtíoM v s iu t  lo» 
O 1 .P 1 .V A JÍ I 0 3  ¿ L t l f S U A L i i S .

jOJ-rSEMIO 2IAYOB $75,000.
Le» BUlrt: 3 e:.terea c e f i t z »  solo tiCO.

_______ ftnnícy en ¡¡rcporcim'.

Lotería del Estado de Lonisiar?,.
iDCorporsdaporla Lígislsturs en ISM. por 25rfi-í 
-.;i !u3 obistosi’e Irtiuscluii y  Csrldiid, cou un c n-;’ r

SIOOOUOu ilqua se L . Sbiogsáj 
’ *D üi 0 (Wk Iq

tton ro«c!vj d?

I ' r G n lotawit' vot. • p»* v»r 11 frairqu Ir ¡ «v. tv-riu ‘i %', 5 * Ulttcl JiÁ uei Latikdo. ad(.pt r. c. eu Uick u:

'■n.Va r i :  .U f.j V . r .  f¡z r : . j: v.\ ■*

«o i'teo ‘4 tL'kit'D la tea r m en«uuSntrata y  
I ♦ .1 «$© po«i|*an<Ds L a »  prviui«¿» no »u r»j-

M .LüSIFICA OFOkTU.VTDAD DE GANAR 
L N A  FORTUNA. O CTA>u GRAN SORTEO 
CLA.SE II. EN NU EVA O R '.L a SS E L  HARTES 
V . .  J  ,::*O STO  DE 1882. ^uRTEO MENSUAL 
-NLM. i i t ,

*  ^ s u s o  n  c a n u u x ia c ic . i t  ! t ¡  rc rc lo » csie f:t> 
mr.im.nn 1 . /i 711 »li;1 , .v> "  i ' i , > tbiucciv̂ n d**

vA hr\?N.
O^n. U . T .  J iiLU  U E íLV n O , Oo L o u U la n n  > 
J r i i s  JLB.VXi A* S i.A liLY i <l« V lfsrln lB ,
|U.' atl.mlm á l >.i uorteu.i Uu e .t i Emíir».», t.;,lu I... 
>nllnu.'iose«ma tu» i-x’ ra o r il i i ia t lo . ,  y ena,'^
•ó itc ;se\o.-mua > S ,, '

PREMIO MAYOR $76 .000 . 
1 0 0 ,0 0 0  b il ln te s  ú  $ 5  pnaos tin o  

D iv id id o s  e a  q u in to s  A  u n  p eso  cad a  une, 
IJSTA LE L  8

1 PHFÚIIO M.IYOK........................

1 W M ....................
i  FRKMIO PE i  Í M v ............
S

Ut
W

IW
ano
f'O

K 'i;

. . . . .  10 «V*
12, Oí-»

„  ̂ AVISO.
P e d i * « j ¡ 8  y  P i a i i e l l a

raPüUTAPOKES DE FEnr.ETERÍA EN GENERAl.

ílan  traalnd:«.lo su almacén de la calle de San 
Ignacio n? 52 á la de Obi-uid» u° 16 esquina á Mer 
céleres; antiguo local do la Sra. viudii du .Marilnu/ , 
n byo. yjju !

>.t U 2UeO................................  10 oü.
M 14 lOM.................................. lOuOO
14 >4 SO................................ le oca
14 w íua..................................w w
14 14 leo................................  a ; 00o
>1 M Su..................................9-iOOu
*4 Id 24......................  24QUU

AMinXlMACI iSEl.
V .t;iroxüii»ctco« do i  J 7 » ............ C7Ü0
«  Id 14 600......................... 1 » ,
9 14 iil 25U......................... Z.36U

1947 Premlus sscondlsule» i ...........................f2c.-.,cog
luH quu ÚMUio precio» sspuclolro ilu billete» i sra s<. 

cl»4»(lti» 6club»deb«rauili-ijlr » a» cuu,uniese lusca ao- 
i»ui<-iit« »:i>o.p»oho de Is EisprcM on Nu« t»  Orlron». 
9>u elvldsr |>ousr elarulucntu sus scllsa 4 dirección por 
c-mpletn. '

1.08 rmUdo» pufelcn envlsrse por Pxpreso, í  por c:-tv 
coitlfl-ads cuu giro po.ul, duijtda simpiemesteá

4 .’>t. .4, D A irp im -  
0U7 seveutu : I

Nú-,-.
alcnaúlurcj. I' . .

Netv Ualuaiis, La.,
V.'.. .Mngten. D, C,

.  ̂K. u ovletín. lerda

¡¡Adelante!! Adelante!!

ocinduzcA narfleate puiito- 
UeciUrá carga dos á  tres dina uutwt de la solida

BDQÜES A lA CAEGA.

. .  Mayagüozel 

.. Roneo el 

.. S. de C u l«  el
— Uibaraol
— Nuevitas cl

I J J Í E A  D E  V E I I A C R U Z .
S A L I D A .

De Barcelona ¡os dias 4 de cada mes.
.. Málaga ■■ b
. .  CAdóz .. 10 . .  ..
— la Habana . .  30

R E T O K N O .
De Verocruz los días 9 de esda me».
— IsHobuna .. 15
« O T A  •—Comienza la línoa desde Febrero del 

corriente sfio de la l ’sBlnnula y  desde Marzo de Ve- 
racniz,

?  carga de la Península trasbordoráu 
en la Hiüiana al trasalántico de la misma Compafiia 
que aaldrá lo» 30 para Vcwcíuz.

Lo » pBBKjoB y  eai'ga de Vtracrui seguiiáa sin 
trasbordo para Corufia y  Pantaficler.

Los p a ^ e s  y  carea de Veraeruz para Santiago de 
CuU, lialaimlJa y «Julón trasbor<larán en la Habana 
. 4 i**5?*^  vapor de la mlBiua Empreaa que aale
los olas 14 para ío» referido» tres puertos.

L u  Irfo» Canoriaa v  de Puerto Rico en que hará 
eeoalii ol vapor que aale de la Petdnsula eerin tam­
bién aervida» en sus comunicaciones con Veracmz. 

De más ponnenoree impondriín sus coneianata- 
M. Chíro y  C o m g ., Oficios 28. *

E ira C a n n r t u s  la barca española t í o r v e n.......
líHt :̂ admita c l  ixRro fe como palast ros qiio
puede ftliijíir ron comoditlKl cu íu  henaoea cfeinara.

denpacliA cu Ia  caU© do 6a u  IguacíoaV 84 eu con* 
eigUAtaiSo .dn¿on£o¿kerpa. bp j.422

CBpitau kw>drí>iU(s*, uaídrá pobitivarneute ei 20 
ooiTjeüte por tener I4  ma\ or paite de bu carea

P ora C u n a r iA i *  « l  berguntin eepofiol l l o s a .
r i o  cupituu D. Eiullliinu Z.nitu soldrá á fines 

ueJ pre-ronte mes, recibe carga á üetey paeneeros 
quu jmede alojar con comodulad. Inloi-marA «1 cai>l- 
w n  abordo y  cu la calla du ÉSou Ignacio u'.’ 84, A n to ­
n io  S erp a . bp 1451

VAPORES COSTEROS,
E m p r e s a  d e  V a p o r e s  d e  M e n e n d e z  

y  C p . ,  d e  C l o n f a e g o s .
V A P O R

AR G O N A U TA .
Capitón Espino.

Saldrá de Batabsné par» Santiago de Cuba cou 
escoloa en Clenfueg<ia, Trinidad, Tuna», Jácaro. 
Sta. Cena y  Manzanillo,

K 1  T l l é r c o l v s  1 0  d e  J u l i o .  
^^Rccibe carga por VUlanueva ol sábado 15 y  lúnes

LosSrc»., pasaicrosdeben tomarel tren que sale 
del poradei-o do ViUamieva á las 6 v 40 minutos de 
la mañaua del miemo día de salidu «le Batabanó.

Do más pormenores iní'onnaiá b u  Consignatario, 
acio nV Sí.—J u a n P u e y o . bp 148!

pur el uiuelle «ñi Luz,

R E T O R X O .

8aldrA ito CAIBARIU N  cUracto para la Habana 
lu» Domingos á los 11 de lamafiaiia.

NOTA.—El fieto de la carga pura Cmbarlen se 
cobra como sigue:

H vcresy ferroterlB 4 $0-15 ota. ORO por cabaUo 
lie carga.

Merrancltti A $0-25 Idem, idcui, ídem.
En eumbiuneitui oun el fem>-c«riU Zaza se despa- 

■ b»n eonocimienlos Mpeciules para entregar en w  
liarodero» d» n f.a». tolorojlas y  Haretoa, la cargu 
<|U6 se embarque para iliehus puntos con arreglo á 
laa Tarifas eetabluridas.

Para mu» remni-noi-e» informarán AHtHAR 37.

ISLA DE PINOS.
V A P O R

NUEVO CUBANO
8u capitán BU bTlLLO .

Saldrá de BarabanA para Santa Fá y  Nuera Ge 
todo» los domingos deeimo» de la Uugsda dol 
que sale de la Halioiut 4 lo» 6 d é la  maflana, v

«8
^  w ©
^  eJ  E
r H  c q

Los bienhechoro» lie la btunaniilad son aiiuelJo* 
«¡ue imu-i un y  eig:ieu U  eonil» «U-l progroao. Por esu 
la C o z n p n n fa  d e  M li8 í<J£  i t  «V dlflting:ue eo
fre tmln» um tU iufe* Uv au claac: [ifiTfcwloD (Je meca 
nl«mo huau (tfl fc<Klo|>erfecto y  lUAroau iiu progreaf» 
íHíOtrnuo iUh trae dia con auovAd v  v»liív-a$» arTíHo 
tit j  fe «u bicu raerweid u nojubre de i h  m  o jo  r o h l  en^
Uabiendo oíit€íildo lo» prijjietxíB jiromx)*», uub dv 
dosdüQtau vbc« 8 fiobro tíídod euu c<>niTHjti(lor©e. Ef- 
taa lufei^uíníH «dio s« vesdeu eo la, cdUo del

OBISPO 123 Y125.
U N I C O S  A O E N T E S .

y  ciiurto del miércoles.
Lo dl^spacban; en la Habana, _  

Sun Ignacio Sí, y  en la isla do IHno». 
('«-bailo».

de Hueva Gei-ona y  Sonta Fé, 1«» máru-s. para qi 
los Sres. iiaMdcns.l’Oedun ilegar á la Habana 4 1

D. Jnon Fne-ro, 
«>.—Anjei Garría

V A Í 'U R

ADELA
PE 600 TOKBLIDaS.

C a p i t á n  C O Y A .

T ^ je s  deoaialee i  S A G tIA  Y  O A IB A R IE N . 
ID A .

Dios 5, 15 y  25 saldrá de la Habana á las 11 de 
Umaliaua y  llegará á8agua los 6, 18  y  26.
^ 16 y  26 de Sagua y Uegai-á á Calbarien los

R E T O R N O .
Dina 9, 19 y  29 saldrá de Caibaricu á los 8 de la 

mañana y  Uogari á Sagua lo» 9.19 y  29.
Dios 9,19 y  99 de Sagua y  llegará á la Habana lo»

i
na solo boau 1

Re recibo carga y  pasajeros en la  Haba- 
la víspera de los dina de salida, ¿n 

combiMoioD«»n el ^rro-oarrU «le vU  estrecha dal 
Oeste de Sagua, se mrpldeu ««moclmleotea dlre«!tos 
por tripUimdo para la Chiuobila (Quemado de (jci- 
nes), «ton arregle á la tarifa siguiente:

Víveres y  ferretería..$ 0 7 6 > „_____.
MereaneJas...................  1 25 J precmainente.

Se despacha $ bonln.

ANTIliUA FUNBIGION 
BE REGLA.

DE

Tiiiníí-í Bürta'ot. 
irvcíiaA.

Ofrece construir toda clase ríe pailas do vapor da 
cualquier sútema ya sean marítm:oa 6 terrestres, 
con toda perfección y  á precio» más burato» que 
construidas en el Extraidero, obligándose entregar­
los listas de an tiidoen el p 
iutoresmioe.

Situación tlei Bunco Espafiol de la Isla de CuLu 
Sábado 8 de Julio de 1882.

ACTIVO.

en la tiudo del

OBO. BILLETES.

(.'a.-a.
C A lí'fF J U '

6467409 29 8349526 85

OBO.

4 cadmléatoa haal* 3 meses.................................$ Sjul519 45
Idem do 3 4 fiidem..................................................  731257 39
Idem á IBM tiempo..........................................  4300140 90

b ille te :.

53.3071 10 
42060 69

Documentos á oobrar por cuenta egena. 
uTuos coEorrosi

SucurMlua...........

7M;317 74 5 7 ^  K¡

. 4200000 .............. . 327063 30
2C6322 29........... . 30663.5 13 2725644 65

............ 35318 81

Fbopieuabes.................................................... ...........
G0.k>TOü OE TOUAS CLASES,

Inatnlaoíon.............................................................. 27667 81
Gonerulía...............................................................  ¡ j i  75

5051 .. 
489 18

7501917 74

4860003 20

lesSfil 08

S7349 58

C14139 85

3C37334 08 

44SS1341 25

5540 18

laalistasde an tfjdoea d  punto que convengui loa 
--.toresaíloe.

Se reciben «írdsnse en la  Fundición y  on el csiirlto-
rio

LUZ 31.
HABANA.

1392

Compostela 44
Ríielitft ArftfiM, Lamparan d© metól, Inodoros, 

fübena» y  llave© para ga© y  agua. 1396

Dr. Ignacio Plasoncia.
E s p e c i a l i s t a  e n  p a r t o s *  e n f o r m e ó a »  

Y  T í a »  u r i n a r i a s .  
Lalzudade l a « E L ’>  A  n’.> T » .  ©Qtr© Campana- 

no y  Irt'aital. C o n K U im w  d «  I t f

IB. B. GlBeiNTA
Especialuta en enfermedodua de la  garganta vías

urinarias, matriz y sifilíticas. Consultas de 3 áS de 
ift tardo, ODrrRJplU 99. «H

PASIVO .
Co u t a l ....................................................
Foseo ee « eseeva.....................................

USL1G ACI0NE6 A L A  VIST.4,
Cuentas corriente».................................
DfciK'siu» sin interee......................... !!!! .!
Dividendos atrasados..............................

Id. oorriimte.......................................

$19015046 98 57487881 13

8000000 .. 
170818 65

7800084 32 
285198 05 5323957 23 

571110 I 58 
28304 45

8437678 27
niLLETES EMITIDOS DEL DANt O ESPAÑOL DB LA HABANA

Id. «íeguen-a..............................................................................  44^34185

OTRAS OBLICACIO.NES, ~
Corresponsales......................................................  j j* q  gg

Sucui-aales................................................s a S S  «
38606 
865141 16

tOCO&íú C3

SaKEiilISÍfTO DE CBBDIIOeVESCIEOS....
Intebesb» POBConnan...................................................................... 13*2270 «1
HosasciAS T rEEEiEA»......................................... "^^6 M

9041 70

5921071 28

4S9290SC 25

904747 15 
173SS54 55 

121 43

TI V T , ...... — $19015045 98 57487881 13
Habana Jubo 8 de 1S32.-E1 Contador. E. Mayano.-Vt? Ifn?—El Sub-Oob«ni«dur, J. R. Canalho.

INEW-YOEK
LIFE INSURANCE COMPANY.

SEGUROS SOBRE \TDAS.
ESTABLECIDA EN 1845.

LA UlíIÜA C O M P A Q  QUE NO TIENE ACCIONISTAS T  HACE NEGOCIOS ENESTA ISLA

$10.4̂ 8*60:27. Má» d6“ i“o“oSo.ooo.
C A P I T A L  E :m 3 1  u l  D I C I E i l I D R E  D L  IS S IJ

$46.328,781 64.
A. G. DICKIJVSOK Agente general.

CALLE DE MEEOÁDEBESNUM. 1? RabanaAyuntamiento de Madrid
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L A  VOZ DE CUBA.

HABANA, JULIO 15 DE 1882.

a d v e r t e n c i a .

MiOutras lluro U  aoaeucia dc-1 Director 
l.ropLetfltio<\o L.vVoz m  Ucba , que co­
mo decimos en otro lugar so embarcó ho;
para la Pouí.iBUla, queda ccupnudo su lu­
gar D. Félix Zarranz Beltriui.

7

I  En la  T ierra , ó en Neptuno ?

Aunque en Madrid so lian disipado ya mu­
chas dudas y so lian aclarado muchos mis­
terios acerca del Viheralismo antillano , to­
davía no podemos felicitarnos do quo allí
se dén todos cuenta exacta de lo que signi­
fica ese Ubemlismo, que no es más que uno,
lUmese autonomista , como el de las Jun­
tas Magnas, ó dcmócrata-momUquieo-cn--
c u n ^ la n m l ,  como el de las Juntas chicos.

óreíormista y asimiiista , cou.O el que s. 
nsa en Puerto Ilico.

Tratándose de esta última forma del Me 
, „JUmo , bastar.-l recordar que en la scsioi
del dia indo Junio, clSr.Miuistrode.il-
tramar habló en el Crogieso deuu imv»d.
político que se está formando en (  uha. 
partido ¡ifecraí-o'ímiíndor ; y como el beuoi 
Portaoudo le interrumpiova para decir que
esc nombre existia hace tiempo, pero que
el partido no existía, el Ministro replico 
nuc en Puerto Rico había nmerto el partidi 
autonomista , merced á la-s dcelaraeione. 
del Gobierno, y qm> desusceuim hal.n 
suijido el partido reformista , que es partí 
darlo de la asimilación, Basta recordar es­
to , decimos, pava probar que todavía n. 
se aprecia en Madrid dcbid.amente lo qm 
significa el liberalismo de las Antillas.

.Quién ignora aquí que el Í.W Ím o d.
los autonomistas de Cuba y el de los refor­
mistas de Puerto Pico es uno mismo . e. 
toda 1.a extensión do la palabra "!

i  Quién ignora que son unas mismas tcn- 
doDcias é idéuticos los procedimientos qm 
emplean , como son iguales los procedi­
mientos y las tendencias délos españolo 
incondicionales de Cuba y Puerto Uico .

y ,  sin embargo, el Sr. Ministro de U-
tnimarcrcc quo en cstaf.ltima Isla han
muerto para siempre las aspiraciones qm
ha condenado con tanta clocui-ncia y cner 
iía en el partido autonomista de Cuba. 1 a- 
'recc increíble que su elevado criterio seha-
ya dejado inducir A un error como el qm , 
acabamos de apuntar por una simple cues-
tlen de nombre, porque solo una slinp <
cuestión de nombre es la que diferencia fi
los liheraUs do una y otra AnUHu.

Además el Sr.Míniriro uo puede méuo. 
de haber fijado su ati lición en la poca im­
portancia que las denominaciones lumen 
„nra los h-íemíe» antillanos; puoshapod. 
do observar que miéutras el £r. PortuoiuB 
negaba la existencia de uu partido hb,ral- 

„.n...-í,,.?orcuesla Wa , uu penódico au­
tonomista de la córte so declaraba partida 
rio do la asimilación ; y mientras los auto 
1,omistas de aquí deelanm que su purtub 
no puede asimilarse & ninguno do los rim 
militan en la Pcnísula , y iiuo ol colmo d.
BUS deseos consistiría cu poder contcmpbi 
desde aquí las luchas de ios p.irtidos pe­
ninsulares , sin mezclarse cu ellas pai. 
nada , y en actitud do cannasu y respdao- 
«« c.n)ect«ci'’H I mientras asise expresan . 
repetimos, los diarios autonomu-Us d- 
Cub.a, el Sr. Portuoudo mauiiu-sta cu u 
Cougi-eso que su partido está dentro de la 
escuela democnltica española , y 
partidos políticos de Cuba deben cigranm 
en los partidos pidiUeos de la remiiMilu.

i Q11C puede signifienr la diferencia d. 
nombre entre los liberales de I’uerto-Ku'i 
y los do Cuba , cuando tan poca importan 
cia dan todos ellos á llamarse asimüistas o 
nutonomistas , demócratas , monárquicos 
6  rcpublicaDOs, y cmando hasta consideran 
secundaria, dentro de sus secretos desig­
nios , la cuesiion de ai Cuba y Puerto-Hi 
eo deben tenor, ó no, representación cu
las Córtes españolas ?

Repetimos que parece incrcible que el 
Sr. León y Castillo se haya dejado aluci­
nar por el título do asimilador que ostenta,, 
por ahora, el partido liberal en PucHo-

Rico.
Pero hay más. Al liaiilar el ye. Ministro 

de un partido liberal asimiladav que se está 
formando en Cuba , no pudo referirse más 
que al demócrata-monárquico ; J ,
para probar al Sr. Portuondo quo tenia ra- 
íon de ser esto partido , le llamó la aten­
ción éobre la existencia del refomista asi­
milador en la Antilla hermana, divíase 
que , Ajuicio del Sr. León y Castillo , son 
idénticos Ambos parüdos; apreciación con 
la quo no sabemos si estará conforme el 
órgano de la democracia monárquica y eir- 

cuiisíancial Desearíamos salier , sobro es­
te punto, la opinión del i>criódico aludi­

do , 7 también la del que dcfioirdc en esta 
capital el sistema autonómico. Las dccla- 
raeione^dc estos colegas acerca del parti­
do reformista portoriqnefio podrán ilumi­
nar muebo , «n nuestro concepto, ol Sr.
Ministro de Ultramar.

¡ Quíf'u sabe si tratarian Ambos de asimi­
lar á su partido respectivo al de aquellos 
reforniistns , ayudándonos así á demostrar 
que uo hay más que una clase de lihcraM- 

mo en la política antillana '
Eutre tanto . puede estar satisfecho el 

órgano de la democracia monárquico , pues 
si bien no ha podido crear una nueva agru- 
paeiou política , ha logrado hacer más con­
fusa por Madrid la significación de loa pai-  ̂
lidos en catas tierras, haciendo creer á los J 
políticos de la córte que realiza aquí gran- ¡ 
les progresos la esencia del señor Mo- t

int. ■ , 1 ^
Buena prueba de ello es mi aríiculo de 

La n-oparjanda Libeml , reproducido va- 
Ueutemeute por La Xacio» ; y decimos -■«-
bcHímnifo , porque se necesita muclio va­
lor pava decir cu la Habana lo que rin es- 
•ándalo se puede afimnir en Mailvid res- 
,oclo á la marcha déla volüica en Cu- 

ba.
Dice L a  propaganda, que ol partido mo- 

•etista ha sido acojido en esta Isla eon 
igitülcs mneslras do simpatía por parle 
le lo.s hijos distinguidos de este país que 
lo los iialuvules de la l'oníiisnla. 

i No es verdad que «c necesita muiha
•eguedad ó mucho..........  aplomo para
decir esto de uii partido que no cuenta 
.cgarameuto cu Cuba cou tres docenas de 
•lUliados , iiisulaie.s y peniusulaws l

L a  yariov. ha dado una l erdndera prueba 
de \-iilentia , reprodiieicndo el articulo do 
U  Propu-jam^a. Ku Madrid pueden j.iisar 
toda clase de enormidades cuando se trata 
do Cuba: y lio so descuidau , por cierto ,
■u aprovecliar esa venUja los autonomis- 
;asresideuU-s en la Córte; pero decirlas 
eu la Habana , donde todos podemos ver
y tocar de cerca la realidad de los hechos
■le qne se trata, es el colmo de la bra­
vura y do la dcspveocnpaciou. Reciba 
nuestra cnhoralmena el diario monárqui­
co circunstancial por ese nuevo rasgo de 
iiUrepldéz.

Ei artículo de La  Propaganda contiene
liras aprcciacioDOS no niéuos fterJicaí qno 
la referente á los progresos del partido mo- 
retista en Cuba. En ól se pretende justifi- 
•nr , en cierto modo , la iusurrcccion del 
]8 , diciendo que los que cu ella tomaron 
•wrte querían “ oaeiidir el réjimen colonial, 

.astaiileado en los nUiraos años en peijul- 
cio de aquellos colonos, por autoridades in­
competentes ó iguorautee. **

I Cómo '. i  Se ignorará también tu Ma- 
Irid ipie lo que los insiin-eetos «lueríau sa­
cudir no era el ré-jimmi roloiiial . sino oirá 

cosa ?
Noqui'iciiiosornpnniosdo lo que el at- 

liculista de L a  Propaganda dice de los 
-apuestos ilfirnriorrs «b- la Dfinorracin 
monárquica.

I Al aflrmar qne I.\ Voz DC C'rn.r soaiciie 
1 ’as preleuBÍoiH-8 do D. Cátlos d.- Borbon cu

osta Isla  , se colocad autor del artículo n

lamii>ma aUiim dd dcsdiclindo escritor, 
zudo que se hizo la ilusión de atnier sobre 
■losolros lina semencia .ondeuatovia por 
medio de un acróstico. Al asegni.ir que 
l.rdendnnos'lili y quitar palentcs d- cs- 
pañolihiuo, no hace más que repetir necia­
mente uu estribillo uedo de la prcusa fií'C-

ralde Ĉ ibu.
Pero i-cflexiouaudo sobre los gioscros 

errores eontenidos tu d arliculo de La  
Propaganda , sóbrelas evoluciones dolos 
uitououiistas en Madrid . y sobre l.r opi- 
oioii que merecen al .«r. Ministro de Ultra-
iiar los liberales asimiladores-reforroistas
le Puerto Rico . no podemos méuo.s de 
.reguiitanios si habitamos cu d  mismo pla­
neta cu que viven los madrileños , o si nos 
..ncontramos eu algún astro muy distante 
vle la tierni, para que hablen de uosotroa en 
.vladrid como podían hablar en algún tiem- 
[,o de los habitantes de otros mundos uu 
Xenófaties ó im Petrouio de Uimora , es 
decir , dejando volar la fantasía y poblan­
do de quimeras y endriagos dcaeouocidas

tejiones.
.Cuándo acabarán de ver claro muclios

políticos pení.!?ulares en las enestiones de

Cuba? . ,
No lo sabemoB : pero miéiitras contimion

viendo como liasla aquí la políüca de estas 
Islas , tendremos el derecho de prcgunlav- 
Ics si están bien seguros de que Cuba y 
Puerto Rico están en 1.a Tierra, ó si creen , 
por el contrario , que son dos islas dd pla­
neta Ncplmio.

Solo así se explica que escriba lo que si­
gue :

“ Nuestro ilustrado cedega La .Voz i>e •
CCBi qiiicro que hasta la Junta .Lo«l, ite 
Instrucción pública, cuya mision es msptt- 
cionar las Pseudas, so componga de conser- 
vadoros. Poco le importan la intelijencia, 
los conocimientos, el entusiasmo que debe
reunir cada uno de los vocales, para de­
sempeñar su espinoso y gratuito cometido; 
lo esencial es que pertenezcan al partido

*^°{EÍto^er’tacioual? i,Tíene el propósito 
nuestro colega de ecliar una línea divisoria

i  absoluta, entre hermanos!  ̂ __
I iNo comprende 6  uo quiere comprender 
—La Voz,—que es insensato eso de repe­
lar á todas las personas moderadas y euer 
das que no voten con dial 

Ese sistema de oponerse A la unión que 
del>e reinar necesarinmonte entre los que 
viven en este país y tienen los mismos in­
tereses, se vá desacreditando. Pasó su epo- 
en."

Ln époc.r de hacer cada uno por ai, y m» 
por sus adversarios - no pasó ni paftavá 
minea. Que un AjunUmionto dd partido 
iriiion ConstiUidonal entregno la inspec­
ción de las i-Bcudas á afiliados al partido 
autonomista, os una idea tan estrambótica , 
que «i auu üii una cabeza vacía cabe. Por­
que beaiuos francos, colega; aquí uo 
se trata de dos partidos políticos que diÜo- 
reii eu principios ; si no de dos partidos de 
tcndendaB opuestas. El uno . que quiere 
á Cuba dentro do España provincia españo­
la, y qii*' !“>’■ tanto aspira á que sê  fun- 
driQ eu la común denoiuiuacioii de Patria , 
esta y aquella; el otro , que procura , por 
cuauU.s medios tiene á su aleauee , obtener 
p«r.n Cuba privilejioB, que no aleanzau a 
las demás pi-oviucias de la monarquía y que 
comocoudncentc á su fin , engrandece á és­
ta á esp'’iiBaB de aquella.

Ya so coiuprcaderá que con ideales tan 
distiutos y encontrados, no es posible es­
tén tamp‘'Co de acuerdo cu la manera do 
fovuiiiv la opinión cu loa citiilailanos.

Y'lo que dejamos sentado , es tan cierto, 
que mientras P l  Amigos de.l P a k  y Bua co- 
rivlijionarios venerau la memoria de V. 
José do la Luz Caballero, por las ideas <iuc 
ineulcí á sus discípulos en la enseñanza; no­
sotros, los coustilHciimalcs, uo tenemos mo- 
tivoB más que para lamentar a'iuella ense­
ñanza , niyoB frutos, (también en nuestra 
opiiiiuu) tan amargos hau sido para el país. 
Con tan coiilrario criterio , i  es posible que 
constitucionales y autonomistas nos enten- 
damos en materia do enseñanzaí 

Y 6i no nos entendemos, y si tan 
coiitiariaa aspii-nciones sustentamos cu esa 
cuestión eoiicvctn, ;,no acusa lyereza im­
perdonable , locura insigne entregar ul 
enemigo el arsenal de donde han de Bacía 
las amas para combatirnos 1

Nosotros, Bin prescindir do las dotes do 
intelijcncia , do conocimientos y de entu­
siasmo que requieren tales cargos , busca­
ríamos para ellos personas que estuviesen 
identificadas con Cuba, provincia eapafio- 
la, tal como hoy loes; no con Cuba au­
tonomista . tal como los amigos de FA Ami- 
00 dri Puíí la quieren.

Obrar de otra manera , es, como ya diji­
mos y repetimos hoy, alardear de tontos 
de capirote. ■

á,caiooracin radical, n,o entien.de ni Pliego
entender el adelanto como nosotros lo en-
tondomos. ,

i  Será el-Boicfin partidario déla doettt- 
na del padre de la democracia modertm

poi' encima del amor propio y de esos pe­
queños enconos, qne no nos alcanzan.

delsegún el cmil, el estado - prinutivo 
hombre ea el estado perfecto ?

Conocíanos al que es alma y brazo del 
Boletín , y creemos que no aceptará el prin­
cipio de Rousseau , que considera feliz al 
hombro que encuentra una encina
proporeione sombra , hojas secas y bello­
tas , que es todo cuanto uecesltaen su esta­
do primitivo.

queños enconos, qne no nos -jcranjero con el objeto de tomar ios nano;
Sin duda parece neqneía la provincia de_ cuya notable e flw m  recono
Stánzas para ca"t5»  a¿dÍBÍde»ias cen tácullativos de o^.países,
flieíoaen nuestro''fAttido., 7 i6  pretewde
llevar máa allá el dwdichádo espíritu per­
sonal que tan tristeS'y bochornosos resal-
lados dá allí.

No contribuiróraos á propagar el conta-
jío.

Bosta con lo que pasa en Matánzas.

ubtendcáa es que, 
proentará esa línea,

lUOtenias facilidadesqr. 
Tendrían familias delproeutiuiivaii. iíuci», íw-j».-— — — r - ---

extranjero con el objeto de tomar los baños
■ '  ' '  Lejju. cuya notable efleaeia recono-

feos tacullativos de o ttíí países, y 
especUUlBente de los Estados DOidos, con 
siCTáttdolo así no solo en la pirehsa penódi51UUU1IMV4W fl«OX tíV ovav. A... ^   ̂ .
ca; ftiBO también en obraa estecéftles, sien­
do una de las mejores la palHícada

Rafael do Rafael.
En el vapor-correo jlfcndcc A'iine.-, qne 

hoy zarpa de nuestro puerto , mni-cha tem- 
poralmeiite á la Península , con objeto de 
ateiulcr á eu quebrantada salud , nuestro 
querido Director D. Rafael de Rafael, a 
quien acompañan su señora é hija.

Deseárnosle una Ivavesía rápida y Icliz, y 
que regi-esc pronto, com¡>lctamente curado 

1 de sus dolencias , para volver á oucargatse 
do la Diroeciüu de L.vVoz vi: Cun.v, cu cu­
yo puesto lo cousidei-amos irreemplazable.

P«*' ‘ ‘I Oourral Topolcl
“ Remedios Ifi de Ju lio  de 1882. 

Sr. Dkector do L.v Voz pe Ol'b.v.
Muy señor mío:
Dos dias después do haber 'fá

nü carta, focha O dcl cornéate, llegó a esta 
Ciudad un Señor 1 iscal nombrado por el 
Exorno. Sr. CouiubdanUi General del Apos 
tallero, v habiendo tomado declaraciones i
Kuat^iculados presos, lixs ha ido poî ^̂^̂^̂
do c» liliortad, con gran
llosas familias, y do todo el vcauuaiio.
Esta es una prueba, do que uo
alguno para la prisión de esos ^
demuestra una vez mas la
eoiKiuo CBtá pi-omlieudo S. L., ad“iiqj®
traiuio estricta justicia. Los matriculados 
do Caibavicu no saben como 
gradocimiento por la justa lF,''ff 7 “ 
han obtenido do didm Autoridad, 7 ^  
solo desean que al rosolvevao el “
bre la pcBca de esponjas so tenga 
que del eicrcicio de esa industria depende 
la subsistencia, de sus familjas, y 
hacen concesiones que recaigan 
do garautúv, que tengan cmbaic.u.ioucs o 
oue sean matriculados. . ,
^ Y dando á V. un millón do gracias por el 
calor eon que ha acojido, 
esta causa tan justa, me repito de \ . atento 
S. S. Q. B- S. M.—íí.

No á nosotros, ni dignísimo Comandan­
te General de Marina, os á quien deben di-
rijírso osas gracias.

Muelias, muchísimas veces, las autorida­
des uo cortan abitsos ó corvijeu faltaB, por
que 1)0 llegan á su conocimiento.

LoB matricnlados deben estar confiados 
en que el recto General Topete hará justi­
cia á SUR preteiiBioncs, ei Boa justas.

Si v i» pacen* para bellum.
Según noticias de la Península, al presu­

puesto de Marina para esta Isla, en el ano 
Konómlcode lr82á J88d proBentado pata 
la aprobación á las CórKis, se le trata de 
hacer lum rebaja de casi la mitad del mis­
mo- va cu la actualidad, con los buques que 
existen en estas costas, apénns ri bastan pa­
ra cubrir el servicio ordinario medianamen­
te; ahora bien: ¿que sucederá si A conse­
cuencia de esa gran rebaja que se trata de 
introducir en el presupuesto indicado, hay 
que desarmar gran parte de los existentes.

El litoral do esta Antilla quedará casi de­
samparado, y á mercetldelos enemigos «e
España. Y uo hay que hacerse ilusiones, 
que a pesar de la eltuaclou normal y tran­
quila quo disfiutaraos por ahora, existen 
ouemigos do esta trauqmlidad y situación 
esperando una oportunidad para turbarla.

por tanto, creemos quo antes de que sea 
un hecho el planteamiento del expresado 
presupuesto y se. proceda al desarmo do los 
buques, nuestra primera Autoridad, coa el 
celo que lo distingue, y mucho mas tratau- 
doBO de una medida de tanta trascendeucia, 
liará comprender al Gobierno d« í?. IM- lo 
arriesgado do dicha resolución.

de 1830 á 1̂ 31. El contratista 
do está pagado hasta el njopw mes jití Ju­
nio, y el de Limpieza pública haste fln fle
ilasiiiiltimo. .1 .

y¿Dtiimieato de MariíiDfte se
ne iñe su mayoría de constitucional»#.

;n Dor el Avuntnmiento de Mananao .

Eso se llama Ülauiropía.

Dice £ l  Triunfo

I.os vcforinas y « I  J S o l f t iu  Co-

Los hombn'S de nuestro temple no picr- 
den los estrilms , como supone el Bokim  
Comercial, porque el Gobionni. mal ^on- 
Bpjado ó por ceder á compromisos políticos, 
U,u,anna medida quo ba do perjudicarlos 
intereses espaiudcs eu Cuba y en hi Fcnin- 

¡ Billa, ihi F.Rpafta, y Ime»'’
 ̂el Boífíift I no pierde la confianza en el 
porvenir, cuando la suerte nos asesta un 
rudo golpe: esto lo atcsligua una historia 
de veinte y cuatro siglos. Aquí uo se tra­
ta de amigos nuestros : las ciases que en 
España trabajan . prodiireu y pagan las 
coiitribuciono» , liacc año* tienen ou contra, 
do si otras clases , 'lUO son loa libre-camhis 
tas , que tienen runcha aliiii'lad cou otras 
clasU que conocemos en esta Autiüa. Si 
ol JJoíc/ia lleno en poco las clases cuyos in- 
lereses hemos defendido , la marina , la 
industria y las artes, en üu , todo lo que
constituyo cUrabajo productivo naeioDal ,
quo uo trate , bi lia de salir do Cnba , do 
defender bus ideas cu los Estados-Unidos.

Pero es el caso qne , sin pensarlo , íba­
mos tomamlo por lo sério el artículo Immo- 
ríatico del colega. ¿ Ureo de bneua fé que 
somos injustos eon é l!  ̂Cree, que la dis- 
niimu-iou de los vecursns do Cuba se debe 
A los derechos difereiiciulô . que acaban de 
8CV anpvimidoB! 4 Cree que la falra de re­
cursos de la Isla no se delm A la guerra!

Ayer mañana so enteró «Ijefe «le la
policía provincial, de que uno
ndividiios que estaban presos  ̂ inwmmu 
rudos en la Jefatura, bahía airado el vuelo, 
di-iando en profundo sueño, al parecer, a la 
bonmíiona pareja do Orden Público que \o
custodiaba. Dísdelos primeros moineutos 
emnezaron las pesquisas y también a fun- 
donaí el tolégr¿f<>. pero desgraciadamente 
bíu éxito alguno."

El criminal so escapó por que dormían los 
guardias , según afirma E l  Tiáu^o.

Si los gnardi.is hubieran dispertado cuan­
do el criminal realizaba la fuga , y para 
evitarla le hubicrau heclio fuego, abí esta­
ban E l  Triunfo y L a  Discusión que liabvian 
alarmado á la población cou sus protestas 
contra los asebinatos do inocentes.

Ahora , c-805 doB infelices guardias , kan
quizás A presidio.

ValemúB que vayan A presidio dos po­
bres soldados, que reciba una herida el n i- 
minal que trate de fugarse.

Kbo Be llama filantropía.......

El v!*i‘ or-corrco M a b a n n .

Leemos cu FA Avisador Comercial 
“  La  D)«ew*ií>n» en el número do ayer, di­

ce que He le ha asegurado que la 
dancia General do ‘>'̂ ‘ 0 Apostaderĉ  ha m- 
puesto al vapor-correo Uahana, 
paüía Trasaliáutica, la multa do P®
Betas nomo haberse cumplido una ih. Us 
K  del contrato, esto es, por no haber 
llegado e.se vapor .á imcrto en el tiempo ü

‘̂"AnueÍo“ gl!'io

tarde, V llegó A este puerto el 2-' por la ma­
ñana, después de hacer las escalas de Cana­
llas V Paerto-Rico. ,

El Gobierno concede á los 
Empresa que toquen en Cananas i3 oías 
más de navegación que en los '‘'‘"•I®® ^ el
solo tocan en Puerto^ico, 7®
Ilahana pudo hacer la V®
referimos en 19 días y inedio ^  
contrato, y solo empleó cerca de 18 días, 
Bill desconrar las horas do parada « «  ^1“®' 
llas dos escalas; en otros términos, liizola 
travesía en dos dias ménos do lo ((Uo pre­
viene el contrato. iCómo es do ' « « L  ^®®’ 
onc la Comandancia General del Apostade- 
re le haya impuesto la multa por la supues­
ta demora en el viaje! '

Poro, ¿E l Atíeodor Conicreial toma por lo 
sório lo qne escribe La  Discusiont Nosotros 
leimos esaíwp«n-K«íui, y como tal la consi­
deramos , no quisimos perder el tiempo y 
emplear papel en refutarla.

Eu la cuestión do vaporea, las altas y ba­
jas de L a  Dbneion no causan sensación al­
guna.

ÜO uu» U« “ '•® luv.iv-w.» -- - I
Dr. D. M. Boraess, de Nueva York, en 18W, 
después de un análisis minucioso de aque­
llas aguas. . ,• V V m.El beneficio material que nabra ue oo- 
tonerse no puede ponerse en duda, dados 
loa antecedentes que en cuanto A viajeros 
con destino A aquella localidad nos otrece 
la línea del Oeste, y cuyo número se au­
menta á medida que se abren nuevos tra-

Varios son los propietarios de terrenos 
fwr dohde cruza la línea que han cedido 
OTátis todo el qne para ésta se necesite, 
cooperando así directamente á la realiza- 
oiou de la obra, y estando admnás diaputís- 
tos A otorgar otras concesiones, A fin de que 
se cousiga sU más pronta terminación.

Las tierras, en nn extenso radio, son vir- 
ienes v de calidad inmejorable pata toda 
clase de cultivos, y portanto excelentes pa­
ra fomentar injeoios en participación. Lnsi
toda esa área está destinada hoy a hacien­
das de crianza; poro muy wrca de oUm  y
en las mismas so cosecha tabaco, que ha dt 
«er conducido por el ferro-euml de. hmi 
Diego, por cucoutrarbO reto mucho ma» 
próiimoálas vegas que loque están Iob 
puntos por donde boj-se extrae « ta  r^st- 

La línea es susceptible de estonders© a 
otras localidades y do couverürse, por tau- 
to, en una vía más importante y de mayoi 
produedou, como ha acon^ido con la raa- 
Ur parte de los foiTo-carntcB de esta Isla
y muchos de otros países. • „

No puedo decirae tpio la pol.laaon dottau 
Dieuo y otraB iumediataB uo sean bastante 
para sostener nu moviimonto regular dv 
pasajeros, ¡lorque hay que coiitur con la 
población dibeminada dentro dcl urea na­
tural de esa vía, y porijue v
dados de la Habtuia y Pmm; del Em, y 
deináB poblaciones por donde pasa la linea 
del Oeste, han de untiir A aiiuellii eon clt- 
mentosde producción, 7  
crecimiento (iiio adquiera I» 
ma, tan pronto Be fijen eii ella estableci­
mientos agrícolas ó liidustnales.

El puente do hierro que ha de colocarae 
sobre pilastras de cauterías, las cuales M
están terminando, se eiicueutra hoj tu los
Almacenes do Haccmladoa, y los carriles w 
han contratado yá en Inglaterra por el con­
tratista de las obras, Mr. Glynn.

Nos hemos estendido mas do lo (}no nos
proponíamos; pero no hemos querido pmi- 
Ur nada qne pudiera dar a conocerla situa­
ción de nna obra qne no podrá ® ra
merecer el decidido apoyo de cuantos se in­
teresen por este país, porque * esa aspira­
ción contribuirá indudablemente el ferro- 
caiTÜ de Soledad Alos Baños de San Diego.

la parroquial mayor d© CatroTal 
mnwntraido el sacramentolian íentraldo el sacramento dcl matrimo­

nio «nía madrugada de boy. la señorita 
doña Margarita Mendoza y Guerra y el jo­
ven 4on Manuel Rodríguez Alvarez.

Les 3iseamos una perpétua Inna ue miel.
—Dice E l  Triunfo'.
“ Llamamos la ateneion de la poiMa- del 

noveno distrito háeia las quejas qu« d»Ti«- 
mente recibimos de que en aquella d ^ a ^  
(■ación los chinos tienen echado A pemer CT 
servicio doméatico coq Ui_ifn.ta de papele­
tas de sus rifas. Dfeese qne en 1« calzada 
V no léios de la calle del Tulipán, es donde 
se BorreaM^iéfió'tTOvecM al dia, y tam- 
liieii que frente á La Caridad, en una frute­
ría que allí existe, so expenden papeletas 
de otro sorteo que bc' verifica dianamente 
en el cuarto Distrito.' No garantiramoB los 
dichos anteriores, pero sí iKRlenio» afirmar 
QUO el mal existe, y que Alo mejor so que­
da una familia sin comer porque el cocinero 
le dió como alimento al bicho ek neseo de la 
lotería ol dinero quo so lo eulrega para em-  ̂
picarlo eu la plaza." |

—Se dice que el último vapor correo que , 
ha salido do la Pcuíusuliicini dirección áes- i 
te puerto, conduce setecientos mil pesos en i 
centones destinados para atender á las obli- ¡
Raciones del Tesoro de esta Isla.

—Por el Gobierno General, de conformi­
dad con lo propuüSto por el Gobernador Ci­
vil de la Provincia do Matanzas, se ha dis­
puesto la separación del servicio, por en­
torno, del Inspector de Policía de t.Arde- 
uas. D, Ramón Silvestre,. y nombrado cu 
su lugar al secretario de la Jefatura do 1 o- \ 
licía de dicha ciudad, D. Alberto J. i  cman- !

*̂ -̂-lU vapor espafiül 6'rtroh‘no sali<> lioy de 
Liverpool cou dirección A este puerto.

- -Habla el del diai-io antononiista:
•‘La Voz de Cun.v, eu su Alrance " 

de ésta tai dc, y signieudo bu costumbre, da 
torcida interpretación A lo que hemos uieiio 
hoy sobre los soldados do Orden Público, 
(lilefiilt;indo Ala Ley, sacuden sablazos «□  
ton iii BOU. Precisamente loe tres hechos 
de que nos liemos ocujiado su refieren A ni­
ños, el mayor de doce años, y cu las ohci- 
uns dcl Cuerpo debo conaUr lo que dejamos 
dicho. Nos gusta cnzalzar al quo cumple 
con sn deber, y de esto más do una vez he­
mos dado prnebas, con el mismo Luoi-po tío
Orden Público; pero no croemos que enm-
ulaii con su misión los agentes. *jne piirque 
un muchacho le -̂ ase por detrás, se sulfuran

pn RftUi Niiavu. «d-nroffeSOt IDi.- 
lliciano Gü̂ nez. 

t'écatiaáaó&n M ’ ÁÚnafi» 
el áfcFÍ*̂  a»h1ende A 3545
19 cetak+w.-
' del mal estado u« salad os

D Ramón Roa. que desempeñaba el cargo 
d* Jefe EooDúaiico ̂  la provincia de ¡Jau­
ta Clat* y qn« 9»  twi îndú ft Ift Hoba^ m 
mdo uombrMq para reenjplararle el Jete «  
Xegociado dé la Dilección General de Ha­
cienda, D. I»1d(5to González Romero.

Aqúella Económiira no prneba á loa qw 
van de nnevo. ¿Se respirarán maloi airrf 

__Htm «ido destiniidoa *1 («tallón provi­
sional de Escribientea y Ordenanzas, el ea- 
hó primero del rejimlento-del Rey. Antonio 
Cortés; al cuerpo de su procedencia, el 
jenfo Segundo y cabo primero respaeüra- 
aiesfe,'qne préataban servicios como aen- 
bicntes en el E. M. de te Capitanía General, 
Emi'Hn CustUlo J ÍTBDciaco Ladrón de (te- 

I vara ; al batallón provisional de estriláe»- 
tea V ordenauaas . «1 sárjente armado del 

i rejimietrte de la Reina. Joeí Saiicher \ ê a; 
A situación de reemplazo y A U coaúsMB 
general liquidadora , reapcctivaiueote , te 
capitanes D. Joaquín .Márquez y D. Aumn
Zacagnini; al batallón guernllaa de Cu», 
el teniente D. Jom’ Cortina Cabrem, vriei leuicuic 1̂ . —
segundo batallón del rejimiento del Rey.«  
comaodanto D. Luis Tejed» Valer».
_St han concedido dos uiecLS de lie.

por enfermo, al cupiran D. Luis C'oello : id. 
dos Ídem para aireglai asuntos propios si 
alférez D. Francisco Salvad'u-: — baau- 
tieipado cuatro meses )>or enfermo.*ajs-v\.v i'A»» — • —
cial eeguudf) de Adiuinisiiacsou tniliUr. P-

el Cirios ; ídem Idem al oficial i»ri»e-

Lo de la Junta de Insti ucclou.

Los cuatro vocaicB de la Junta Local de 
InstraccioE primaria , por renunciad au­
sencia son ;

1). Anselmo Alareis.
.. Juan Santos Fernamlcz.
.. Mariano Olz.
.. Manuel Bango.
Los propuestos por el Exemo Ayun i- 

miente , primeros en las ternas elevadas al 
Gobierno Civil, son :

D. José Quintín Ziizai-te.
D. Niconiedes P. de Aduu- 
José Giralt y Madrazo , y 

Dr.Welling.
Como se vó , nuestro Ilustre va cedien­

do terreno.

N O T I C I A S  VARIAS.

Vía férrea A  los Baños de San Diego.
Cou CHte título pablka unestro estimado 

colega el Díni-ío de la  Marina <d biguiente 
artículo, que por el interés general quo en­
cierra el asunto, reproducimos gustoKanicii- 
te-.

‘•Elmovpclo d© construir un camino de 
lúeno\lc Vía estrecha desde Soledad alos 
IbiTioBiU-, San Diego, del que nos hemos 
ocupado anteriormente, esta realizándose.
S  ¿,,.=íd„ con d i. «n,VA bcuencio Huu vwu — • - -- *
dos los quo por motivos de su Baliul tengan
que acudir A a(iuel Í:Ü.!!.

C'tl — — ,
. Cree , en fin , qne con las franquicias co-n e . V . - ____ AT*

como

Scamo» lójicoft.

E l  Amigo del País, (i«c cuando sodea- 
proiidc de la pasiou política discun-o y ra­
zona cou una claridad y buen seiiUdo que 
noB electriza, tiene momentos do desma­
yo . digánioslo asi, y eiiK'mcre vé las co­
cosas A travé8''de los cristales automSmicos.

L VI ce • V'»* y .
mercioles qne piden los autononustas en 
osla Isla , se convertirá en una nueva Jan-

No somos nosotros los derrotados , los 
que hemos do pedir A los libre-cambistas 
loa diez años do plazo que piden para de­
mostrar las excelencias do sn sistema : con­
cedidos loa tienen : por nuestra parte, so­
lo nos teca pedir al Cielo que no sea tan 
grande como tememos la desgracia que pesa 
eobre cata Isla.

Hablemos eu BÓtio i 4 creo el Boletín ijue 
eu diez años hemos de adelantar más que 
en cincnenla !

Como loa lectores de La Voz de Cuba,.
en su mayor parte, no tienen la op.rtnni-
dad do leer el Boletín , quo dico qao no es 
autonomista , aunque por el color , sabor y
olor lo p:irece, ramos A copiar ol más sé-
rio do los párrafos con que contesta A lo 
que dijimoa sobro Suh faustas notictiis.

“  Si durante csíos diez 
adelantado , en lodo , más (|Ue 
.^0 últimos que nos ha oucadeuado 1
te e S n m  , nos declaramos vencidos.

Aquí el colega ha omiUdo una declaración 
cBOUcinl: debía haber observado (¡ue , la

con la Ley.

Según la Loy de Imprenta, los periódicos 
políticos uo están obligados á presentar en 
la fiscalía dt- jmpveiila y Gobierno tío la 
Provincia los primeros uúmeros compro­
bantes de la publicación, sino dps horas 
áutcB de BU reparto; y como los díanos de 
hi nuiñaim se reiiarten de 5 A 8 de la misma, 
la Ley no obliga su presentación sino do J A 
,1 de la madrugada. La Ley, al imponer la 
condición de la entrega, garantiza al editor 
contra la multa con que so castiga !a no en­
trega, disponiendo que por la Fiscalía y el 
Gobierno déla Provincia se devuelva al 
editor un número timbrado de cada oficina, 
cuyo número sirvo do recibo de entrega. 
Ahora bien, fundándose en no sabemos qué 
derecho, varias veces los encargados en es­
tas oficinas, han manifestado á los depen­
dientes de esto periódico quo no lecilunan 
los ejemplares de comprobación, sino hasta 
las diez de la noche, y tampoco darían los
números eon él timbre de dichas oficinas. 
No podemos creer que tanto el Exemo. 8 r. 
Gobernador como el Sr. Fiscal hayan dado 
estas disposiciones, que por otro lado, ex­
pone A los periódicos lujustainente A una
multa.

ouc acuuu o
sm o bastante ostensible para que sea nece- 
R,ii-io detenernos A demostrarlo. Los pobres, 
ono no cuentan cou recursos para trasia- 
darse á aquellos baños, porque hoy es bien 
costoso el viajo, también lograrán con miij
poco gasto ser partícipes de ese bien. Así
\tie lio podemoB excusaruoB de acojor con
Luiciou i>lau üe unir oor Tapiaa conium- 

in« rtiiüos de San.Üiego con el ferro-cacioii, los Baños de
^''j'í'ji’íín-fo <iuü siempro y ospoutAueamoii- 
te ha ofrecido su coucarso á todos los pro­
yectes que reportan ulilid.ad general, lo ha- , 
aranera vcsj.ectn del dolos ««nos, con I
tanto mavov fundamento, cnanto que esta 
vía lio sólo realiza el hecho de salvar pron- 
rameute una distancia algo mayor (jue la
ded toro-carrii do Mariai.ao, sino q»® 1'®'̂  
as condiciones de baratura, brevedad de 
tiemi-o y comodidna, hará que se generalice 
el uso de aquellos renombriidosbauos inedi-

®“S v ía , segmi nuestros informes, no es 
coBtosa. kl capital que «®
para construir, instalar y poner en óiden 
perfecto de explotación los IJ kilómetios
arque consta, es de íláO,OTO pro. Hasta
hacTiVco, hi suBciicioii realizada no llega-

Conducta y courfocta.
El periódico <iue publica el Sr. Cardenal 

en Matánzas , y que so titula L a  Concor­
dia , hace lilas que viene acojiendo en bub 
columnas cuantos insultos vomitón algunos 
desgraciados contra nuestro Director, y 
también todo aquello que puedo molestar
A L.vVozdeCi.-iia.

Hemos lieebo hasta hoy caso omiso de 
esos arañazos, y no hemos do entrar en 
campaña, por más .luc se nos bUB(iiic. I a- 
ra nosotros , la causa del Partido está

Mmo Vas acciones"son de / * 2 M), y están, 
por tanto, al alcance de todas las foi timas, 
erporaos que con perseverancia, como ^ne- 
rairnte* requiere el desonvolvimicnte le 
todo proyecto, y coutandu con el cspíiitu 
lúbUco.que t¿,to ha contribuido ea este 

país A BU mejoramiento y progreso, será 
fácil (iiic se liene complctemente la suscri- 
cioti, alo cual coiitrihuirA también el as­
pecto favorable qne \m  ofrecen la geneia-
lidad de los negocios. No es |1®
que la obra quedo terminada á fines del 
año actual, segnn se nos dice. .

Actuaiineuto hay cérea de 7 kilómetro 
preparados para supercoiistrim-, y ademas 
está próxinui áteinjiuarsc el puente, lo cual 
da A la Empresa uncaráeter d® ®̂’
curidad, y capuz de luspirav conbansa A los 
que inviertan sus capitales c;i 
al iniimo tiempo que Je waeciou de los ucgocioa y el trafico de l.m 
poblacioues que esta víacnJazB, abre nuevo 
cAueeAla riqueza publica, desan-olla lu- 
dustriaa que aun eslau por «niciai, y ^  
porcioua curación a gi-aii número de ikv»o

°*Uuadela6 importantes ventajas que bc

—Una noticia de E l  Triunfo:
“El lUmo. Sr. PrcHidente de la Audiemiia 

de e-Bte tenitevio, acaba de (lar una Pi'>iebu 
de acierto .al nombrar Juez de Ins­
tancia en comisión del .lazgado de 8au An 
touio de los Baños, durante I ' ' J ’ 
Juez propietano, ciue pâ a a la PentnsuU 
por enfermo, al distinguido aWado Dr. D. 
Ambrosio Valiente, que á sus dotes ( <̂ m- 
telijcncia reúne una boiiradoz aciisolada.

No loncroascl guste de conocer ul juez 
sustituto, poro como estamoB >JÍ»rtuni ira­
dos A aquilatar los elojios del diano auto­
nomista, nos escaman también esta vez.

San Antonio de los Baños os la lusida del 
Sr. Siüadrigas; uo haj- que perderlo de vis-

'■”'_Scha dispuesto Buhastar un apvove- 
chamieutü de pastos en los montes deno­
minados L a  Aguada, y otros cu el cnartou
de Cauiei-Í (Guantáuamo.) . ,

—Hau sido aprobados: la liquidociou de
las obras de reparación del
ñongo, eu la earretera de la líabaiia A San 
Cristóbal y las ejecutadas eu el muelle 
principal de 8aiitiago de Cuba.

-Se ha dispuesto subastar uu aprove­
chamiento de pastos procedente de los 

I  montes denominados Loa -‘I*'®"'®*’ ®“  ®
término de Guantaiiamo y otro de leña en
el término nnmicipal de Güira de Melena.

—Eu la tarde de ayer saherou los rapo- 
res: cüitcü mvcioiial Comí/í«í, pata Colou y 
escalas con 21 paaaieros y el americano 
Lkci/ P. Miiler, para Cayo Hueso con 29, 

-4eha dispuesto reconocer y demarcar 
la mina de asfalto titulada fifanHctó., situa- 
dn en la provincia de Pinar del Rio y rejis-
ti-ada por D. Francisco Millan.

_\ver tarde fondeó en b.iliía el vapor 
nacional Méjieo, jiroccdento do St. ThomaB 
y escalas, con cafó y treinta pasajeros.

—Do ludium.la (Tejas) entró esta maña­
na en puerto el vapor amencano
•141 caliezas de ganado vacuno, para el con­
sumo do esta poblaeiou.

De Cardifflo efectuó también «¡sta maña­
na el vapor inglés Pabensdale, con 940.,W5 
kilos carbón imneral A la consignación de 
ios señores M. Calvo y Comp .

—Por la Alcaldía Municipal so lia dado
cuenta al Gobierno Civil do nn parte del
Alraidc drbarrirde Pueblo Nu¿vo, en el 

comunica queden una eatanm ij^^ ia-obe comunica que eu un« 
ta A la c-alzada de Belascomn se «unen mul­
titud de hombrcB para ®“
quo la atravioBa, y que luego establecen una

*̂”ri«Ío esto contra la voluntad dclCHtnn- 
eiero.

-E l Aymitamicnte de Mariauao Uene sa- 
tiBfechos los sueldos A sus empleados hasta 
Ün do Jnoio último, así como los sueldos, 
material y alquiler de casas A 
de las dos escnelas de entrada y trre int»m- 
iilelas; el ^ por ciento A la Haciemte y con- 
K n t e  Provincial hasta fin del mismo mes 
de’̂ Jnnío. habiendo satisfecho en el ano 
económico i|UC acaba de terminar, »d 5 por 
ciento A 1» Hacienda y el contiiyonte Pro­
vincia! de todo el año económico antcnor,

....---------- V 1 ?
y echan mano del sable

Eso último desde luego lo califleamoa de 
afirmación lijera. Los soldados do nues­
tro ejército no son verdugos de- niños.

No es un bien que se consiente un día j  
otro calumniar á los agentes do la anton-

El dia 31 dcl actual, Alas siete de la no- 
clie, es el señalado para la reonion, que te­
gua dijimos aver, se acordó celebrar eu los 
salone.s del Casino Español por los acreedo­
res del Tesoro. _■ . . ,

—La “Empresa Marítima Puerto-nquo^ 
ha celebrado un contrato con la ^m^añia 
de Vapores ulmaons pata^ trastortío en 
Bt. Thonias do la carga que conduzcan de 
Europa estos buques. Dicho contrato lia 
sido va aprobado y habrá empezado á rejir 
desdé el 14 del pasado Junio , haciendo los 
víiporcB de la Empresa un viaje mensual A 
St. Tluimas por el Oeste con el expresado 
oldeto do trasbordar toda la carga qne trai­
gan todos los vapores alemanes do Enropa,
V la cual entrará, por lo tanto % 
hermana , bajo bandera espióla , vinien­
do así A ser una medida T>éñeBciosa para su 
comercio. „ „ „—El Juez dcl Cerro couvoea nuevamen­
te A todoB los acreedores del Exemo. br. D. 
Ignacio Herrera y OTarril, Marqnes de Al- 
uiemlares , pora la junta general que ha de 
celebrarse el dia 20 de Setiembre piúximo, A
las 12, V siguientes ijue fueren n ec^ ios
A la misma hora , en ol salón del tivlejio 
de Abog:ido« , calle «te Mercaderes iiúmo
ro2 . coiiolliiideelcjlrsfudicos.

—No liabiéudósc jircs« ntado declaración 
de varios paquetes de mnestvaa de arroz y  
de tejidoe importados por el vapor español 
“Grada" en 1?) do Marzo áltimii, a «  *
signaciüu de los Sree. J. del % all y 
Palacio Ilonii.'ino* , bala» y C , yt,. Lana- 
viol ; se convoca A estos Sres. para quo den- 
Ire do quinto dia llenen este requisito , 
pues de lo contrario se procederá A lo que

'̂ '’Ü.Eu'tó GÓceírt M publica «•! pljf&'l .'*® 
coudiciones bajo las cuales se saca A púbíicft 
subasta el cwbon Caidiff «lUO puedan nece­
sitar los buques dcl Estado durante 1«» me­
ses de Julio, Agosto y Setiembre de 1882 , 
en los puertos de Batabauá y MiiiizaDillo.

—Kebaiudo i>or el E:tcmo. Ayuntamiento
á 4  onzas oro el tipo do alqaíl*-r mensual
para el remate del arrendamient o de iM 
uartcsdisponibU'Sílela casilla numero 1¿ 
dd edificio exterior del Mercado de Tacón, 
ó sean entresuelo y princii»! . 2 liabitocio- 
iies sobre el arco de entrada con balcón A
la calzada de la Reina , y dos cuartos en la 
azotea, el Exemo. Sr.
PreHÍdente iia señaladoel diii JJ del actual 
A las :i de la tólde, para que tenga lugar 
d  acto eon arreglo Alas condieioues publi­
cadas en el B oM in  Oficial do '¿fi y (.aceta de 
2» de Mayo último , con la variaciou exprc-

*^*^Por la Administraiion Local de Adua­
nas se ha dispuesto que el mártes 18 del ac­
tual , A las 12 de la mañana 1 se rematen 
en d  almacén de averias 10 barriles conte­
niendo tOz? kilos netos cola común , valo­
rados en S 400 oro , llenándose en el acto 
las formalidades prevenidas.

—En Caimito, de Hoyo Colorado, acaba
de sacedex un hecho escandaloso.

Encontrándose nuestro ájente D. Anto­
nio dd Valle y Inipez en su establecimien­
to á las 7i do la noche dd 1‘- dcl actual.
BO le dirijieron varios disparos por un gru­
po do gente qne so había colocado en la 
imcttó do otro establocimiento fronterizo.

fie han oucontrado ya cuatro Iwla» de a 
onza y varias postas 6 fracciones de 1«U. 
(lu© milagrosamente pasaron sin nerir ai 
une sirvió de blanco pora losdi8|»aros.

Un inspector do vijilauei» instruye la M- 
respondiento sumaria ; y creemos que de­
bo procederse cou tacto y cuetjia, por loe 
antecedentes que median en la ocurrencia.

Estaremos pendientes de cuanto ocurra 
en la cansa, respecto de la cual ilamanios la 
atención do nuestras autoridades 
tenemos la seguridad de que los culpables 
aeran descubiertos siempee OCE sk Lts
QtISIEBA DESCUflItIB.

La localidad es i>equtna; el vecindario 
conocido, y .el frustrado crimen uo del* 
nntfdar impune. ,

Lo hemos dicho v.irjas veces. La tran­
quilidad cu la población y eu el campo re­
clama medidas enérjicaa.

—Ha fallecido, victima de la enfermedad

Manuel -——......... —. --
ro, P. José Bonafós Bermejo, y un 1 
de ídem jto  enfermo y p.ira Madruga. 
comieaiio da guerra 1). Adolfo Mar^
_También eu hau con<..Ji‘h» -.i.* H'ífs

de licencia para Cienfuegoe, a! teDÍentaco­
ronel de Bomben* l>. Antonio Bnrara V«- 
ques- , ,

__.Se han n mitiilo al Director general r
Infantería, las hoja* de (' ivicio# y he^M
del teniente D. Domingo Ríes Desi-árt^
_fie iia concedido autorización a! Hija

to primero 1>. 5Í»uuel Atvarci Martin. fHS 
tomar jiaríc eu ti concurso de ojioar-W úi 
una piusa do alférez oficial tercera ds U 
sección do arcliivo. «lue existe vacaut*.

•Se hau reniifúio al Director m neral ári 
arma, las hoja» de acrviciim y hccbw irt
capitán D. José Duran Tovar. ___

—-Se ba diapnesLo continúe como upar 
numerario en el segundo liatallon de to 
esta plaza, el capiuii de 1.x wxta compails 
del mismo, D. Ensebio Ixipatexui t Uamí,
_Se ha concedido el pas«- al batalIoB ¿f

Pnerto-Princirw , al teniente do la coapa- 
ñía de Jibara 1). José Martínez Gil.
_Sp ha concedido traslado dr irshWBeH.

para San Antonio de los Baños , al cc-sat-- 
daute de Caballería D. Jesús ViUarresl Re- 
driguez.
_So han remitido ni Director genertl as

la Guanlia civil , las hoja» de tervieiray 
hechos del alférez I>. Timoteo RtwlripH 
García, y at Sulidirector las dcl alfém dri 
Casildo Mural Villalon ; también selebu 
remitido las hojas de servicios y li> <!, ¡ ̂ 2 
alférez D. Valentín lehazo Martiu.

—Han sido noiiibnulos coniaod.iDte ús 
Voluntarios D. Francisco Pticlo fiandist,- 
tenientes D. Miguel Ausrez Gsrría v 1>. Je- 
sé Martlne* Gil, y alféroees D. José 6n‘ "  
Colt y D. Calixto Martínez.

—fie han conccelido las lu^s del carm 
da Voluntarios al capitán D. Manuel Frli* 
pe Cbavez; teniente D. Cayetano Alvsrri, 
y alférez D. Francisco García Freitcs f  Úni 
Pedro fioy Canal, y se lia dispuesto U iM 
del teniente D. Juan Bustillo y Valle.

—En Mayagúez (Puerto Rico) hs ftdtici- 
do D. Pedro Chavarri y Latorre.

—fie halla vacante eu cl Irthanal <1: 
Cuentas usa plaza de escribiente de lue¿..7 
clase, dotada cou el sneldo anual de 3̂00, 
y se convocan aspirantes.

—El J>iario de fiauta Clara dice que 
remates de arbitrios de aquel Ayuntamiea- 
to que vienen public.áodose en el Bole/is 
Oficial, no están arreglados í  Ia-v. por Is 
cual llama la atención del Goberoacfor Ci­
vil sobre el pnrtknlar. jiorque la enotiDU*- 
cíon de anulación de remaU-, de loa a^- 
trios procomanales, ptiede cansar peijni- 
cioe de consideración á los fundos públicos.

— La Lealtad de Cienfuegos re-cuerda il 
Director de Uocienda un negocio de la ma­
yor iuiportancia, de los má» piodnrtlvoey 
basta cl dia abandonado. Refiér!’":- r¡ roB- 
sunio de ganado.

- -Po.- ol Gobierno (icneral rr h» ifúi'OM-, _________ ______ J-to subastar un apror-rh-uiciifo de pasto»
lie Lo. T' nbiesÚM euen lus montes 

Guantáuamo.
—fio lia dispuesU' r-rí’dur :A Miuialeno 

respecto á lo convcnieafixdsaumenisrhu 
tarifas con destino i» 1» Fuiptess del fetm- 
carril «leí Oeste. .

—Don José N. Baró ba >-ido auloniaé*» 
para que pueda ciuzar cl camino de Sala­
manca A Riyctas, con uu ferro-carTil qac u  
de enlazar con ti dv 11 -s Srctti-
Spíritn*. .

— Eu ln AduiiuisUatiou fccô  ■ 
tó provincia se recaudó por i: 
del actual año, »d dia 14, é 2,470 72 ==15- 
voB oro. lo que buce un total hr,:*v 1» uv.;' 
recaudado por este concepto «te H,«Ji 
cou 28 cts. oro. ^
_A la luia y mediado cf la v

tizaba el oro dil cuño • i-i i ' ■* 7'*̂ ' 
á75porHMlP. _

—En el Centro de Con» icLaiitf " 
dores, se han cotizado hoy 1~  
las principales Empresas i lo' 
tipos:
(D—Descuento; P—Prcm;

(
V-Va!r.

Vc-’ -
d'ri».

Banco Español de la I»la ‘le 
Cuba......ex div.

de Santa CaUlina---
“ Indiutrial......... exd.

Agrícola.................
Caja do Ahorros, Desenentos

y Dep«isitos---
Almaceuca de Depósite de

FOLLETIN̂
R E V I S T A  D E  L A  D E C E N A .

Madrid 18 de Junio de 1882. 
Eipotícion de Bo*ri..-Ls infanta dolía 3I*ría do la

ra í cu pre»«nici* debes pvndM obrae dcD^in- 
go y Forttmi—Exposición de IIcraandcz.-El
fon de loB principi^a.-La ooadesa '1'
Aitistaa ari»tocrática.,-El príncipe Felipe do
Borbon y el («onde de SaJm.-ExcelenteB resultó- 
tíoBdolas Ezposicionea—Enlierro dcl señor du­
que de Osuna.

iDc qué otra <msa Imblai os f  
nna rev'ista de actualidad, que ‘1®.̂ “» ^ -  
bilisimas Exposiciones qne 
nos demuestran cl creciente deco llo  ile 
actividad ó iiitelijencia qne sucedí! al hab  ̂
tual marasmo do que con r.-izon 6 "in 
ha acusado siempro á nuestro pneblol iN 
cómo dejar de detenernos con particular de­
leitación en las do bellas artes en Ins qne el 
ffénio español alentado por la emulación y 
por el lucro demuestra uua vez más que lé­
ios de extinguirse toma de din en día nue­
vos vuelos para remontarse A la* sublimes 
alturas en qne en mejores tiempo» vivlO 
alorioeamenteT . .

En esa hermosa y lejana provincia oirán 
sin duda con gusto al lado de los nombres 
de nuestros primeros artistas, la detallatía 
enumeración de su* obras y lo» ventajas que 
nuestra patria ofrece A los productos tío Ja 
intelijcncia; sabrá do seguro con placer que 
DO es París el único y obligado ulereado que 
corresponde con su aprecio a! valor de Jas 
nmestrasqne se le presentan, y que clesoe 
la* elevadas y augustos princi^s que se 
sientan en las gradas del trono de fian Fer­
nando, bastó las jóvenes señoritas que figu­
ran en primera b'iioacutic la bnenii socie­
dad de .Madrid; la mujer so asocia cou orgu­
llo A e*te>s certámenes dcl trabajo que de­
ben contribuir en altísimo grado A modiu- 
cot opinioiiea erradas y conceptos muy 
eonivocadoB. Continuare, pnos, ini into- 
i^ n id a  reseña de la Exposición del señor 
BoBcii. V oa diré después alguna cosa de la 

— ••—Í>OBCÍk> ' !*• wa*»/ ---  •
d*I señor Hernandrz instalaila «n el elcgan-

in Títilacio de Amizaiiü, No sé si iMovd.a- 
rois que en mi revista de la Exposiciou ge­
neré do Bellas-Artes del año anterior, os
(iL^nios que Pinazo era una esperanra ha­
lagüeña del arte, géiuo de 1'’ ®̂̂ ®®"®°/:* 
nontánea (¡ue se distinguía por la 
íklad dcl estilo y por 
estóUco: pues bien, en sus 
de oro t íh il io , so vé qne cumple Jo qi c pro 
mete. Son dos niños tendidos 
ba, nnode los cualee .1“®?.?'. J®*®mientras el otro teca una tibia. El desnu
(lo está viste con seguridad y traslado al
lienzo son valentía, los «s®®*!̂ ®® ^to-^bc- les y estáu vencidos—con naturalidad y

Ribera, son tres de
las cuales e» una joya, sobre todo la® , 
mujer son bemsirnaB. En Iob etiadros de 
R^les Bttcede una cosa
Fortuni,6on cstndioB ü obras (le îidada® 
que no responden A la elevada idea q 
Lene del mérito dotan uotóblcs 1"“ ®̂'̂ ®®-,

E l  ralle de lágrímas de fiaia, es uno dolos
cuadros de mayores dimensiones de La ex­
posición do Boscb; una robusta y P^>®
dcana calzada de grucfloe
susbrazoBUna anciana al parecer
Sue tal vez sea su mmlre. La
jóven llorosa y aflyida tiene
iniente y revela profundamente d® ®®
baila además majistralmente trazada, *® 9̂ ®
hace fijarse ménos en las extremidades bas

n n ííru a n r tH s  obras del autor liemos 
(.bservado esto mismo; catozas que p™- 
diiio de arte, y piernas ó brazos qw pare­
cen deformitiades patolójicns. ®̂"® 8®¡ 
neral del cuadro respira tristeza, J 
perfectamente estudiado. Tiene además 
Sala algunos retratos que representando te­
lo las cabezas, dicho se esta que wn RDbei- 
bios. De I'rgell el jioctieo pintor do la 
Orarion de la tarde hay nada rnenos que
siete cuadros, pero ningtmo
rarse cou cata BU obra maestra, si seexcep
túa uno de ellos que es su c«pi» oxactlsimm 

Vairoda (Joaiiuin) se distingue P® '̂*® 
preciosos paisajes,
eos y húmedos, de an verde suave y pnraa 
S .  por sns charcas en las que flotan
planta* «náücas, y por la escara variedad
de tonos.

Villegas presentó uno* 'fprfrim V 
(.(unĉ  snvos; y nn retrató digno ,de Van- 
Dick Exhlbensc por último las •ignientes
S  ins- Un casco y espada sobre una mesa
mu? bien hLlios.^ía^«dos del ;.f®
Amet, escaso do color > 'brillantez; Ua
ramilletera del mÍHino, Marinas de Ocon y 
de MonLoon, paisajes de Haea, Espina y Li- 
írellés maOTÍficj» jeíratos y cabezas de es­
tudio ’dc Madraxos, do* ̂ om,tas vistas de 

de Ramírez; de Molida un prccio- 
Bo S i t ó  que ®e ütula Primer mal pa^, 
otro ídem de Planella Lo \enáima . tn
aoMado de Lu is X I I I d e  ^®"’® X ^ lo r  Tê  
-ador do Seixa que parare hecho por le 
ñiors V r«o« jardi'to'' de Salnz quo ®®̂“ ''® ' 
ren oxpnestos cu la Exposición J®í
Rüo pasado. Esto en cnanto Alo» olees. 
vosmoB ahora !a« acuarelas.

r»i árabe do Bciiliiuro (José), muy bue­
no- r »  trovador de Bcnlhiire ( Wanano) 
qué rWesentó uu chocbiarito (1), apoyado 
0 ^ 1 1 0  W ;  Una vacante del mismo, qi c
revela gran estudio; Echeua ítenc dos es­
cenas de la pasada guerra civil mnybien 
eiteutadas ; de, Galofre hay d<>a buenas nm- 
ri^s : Luna nn marinero , I elemno de ¡os

qTo'es lÁrtima estó nn poco eúcio dc 
color. Lafi acuarela? de Mov.efa píunainen-
te ejecutadas y períectóoncnte 
llaman la atención por su gracia y belleza, 
una de ellas se titula M i modelo mds "vMta 
auevo, y la otra, Majas y «wqní, Del gran 
?>ra('íilla hay tres acuarolae, admirables co­
mo sulU sobre todo, E l  guerrero, anciano 
v e n S ¿  rubicito do hierro; no existen 
nalabras bastantes para encomiarlo. En 
iiuetóro humilde juicio , Pradilla es el que 
e j^ ta  la aeuarolg tal
servando toda su frescura , j  tras
paroñeia, 6Ín incurrir en la. exajerada fran­
queza que se observa por ejemplo on \ ille- 
tfftg, Y en la minuciosa e.iccucion y roenr^ 
de DUitura qiU' te nota en Araujo , Llovera 
í r T  Nre^Tsto rebajar gn lo más mínimo 
larteoarelas de YiUegas que tal vez en esa 
niisma factura que vista do c e ^  parece un 
borrón y A distóncia convcmonte dA en 
e S  en colorido y una verdad prodiliosa, 

t^o  su méntei en su fue lia  áel re­

baño 80 masca ol polvo que lovantó éste en
8umareh.a, se oye la esquila y lodos esos
ruidos sin pombve que forman la armonía 
de los ¿ámuüs. En E l  otoño que con más ra­
zón debía llamarse Estío, mqlesja Ja luz, ®e 
sientó calor y dfsearia uno ponerlo Aja 
sombra en el chozon de la era... - 1 ara ter­
minar moncionnremoa otro cuadro do A. 
Más siquiera sea por lo orijinal y poético 
fleUsuntó. Enla inguiiadeVenec.a sobre 
cuatro estacas clavadas en su fondo, se alza 
Xnequeño altar A la Vírjen que uua pobre 
f a S  desde su Góu.dola adorna con flores 
írios ckipos: I Qtverois-áhqta 
dulce rasgo do modestja do la aniaolo In 
tota doña María de la Faz Cuando la J- 
milia real visitó la Exppsteion , b. A. des 
núes de admirar con ojos do anístp las be­
llezas pictóricas ntesoradiis cu el hermoso 
salón dcl señor Bosch , se detuvo A la puer­
ta del gabinete eu que figuraba su cuadro
al lado do las obras do Fortuny , Domingo

Ruego ̂ 'a Vd. que retire esa acuarela 
donde nadie la vea: elijo cou apresura-

™,Lseiiora, honra la Exposición; respon­
dió el señor Bosch, inclinándose.

—N'o tal, el fondo, sobre todo, está bas­
tante bien trajudo, pero es 
cuenta qüé'T. A. no tiene por oflmo pintar 
quccsloiiiio.haée maestros, wno que es
una mera nlieiounda:

—De todos moáos eso no vale nada, ne-
cesitoemnemlnniie, y teatoré ,d® Itócerio,
terminó doñ.a María de la Paz con encanta 
dora modestia.

Idem Ídem de Hacendados... 
EBipTeaa* de Fomento y Na­

vegación del 8.. 
Comitañia de vaporea «le

la Bahía...........
Ferro-Uarril de la Habana..

*4
«4 “  Cienfnego*..

“ UrtiaDo......
de Caibarienex

do fi.-ibanilta...
“ “ Ságua.....

Fcrro-CuiiU «le Catdenaa j
Júcuro .......

Ferro-Carril de la Bahía BiB_ n «ra _

Aldorau de la CampiBa de Bema-

Ya Ííí-Pios diclio que la primavera do 1882
se imieatrii fteundímmaheiiupsas y pre 
ciadas flores producto» del 
Apeles; después de la Exposición de acua­
relistas la «le Bosch, y A ésta 
Heimandez más numerosa é importante que 
las anteriores , que puede f  T ®
cierto modo e.xcede A Las nac onaies ó gono- 
laies. Obras do prinmpes do la ^
principes reales, delicadas joyaá 
pinoíd̂ de aristocráticas dtmias , 
pintores españoles, cuya temprana muerte

nunca se llorará lo bastante . 
todos los artistas uotublos que hoy figiiran 
en Esjiaña y algunos do
Balientes . fonnaudo uu conjunto de más «le 
500 obras de un mérito „
la exposición del señor Hernández. Llama 
desde luego !a atención E l  salón de loa P i in 
cipesf preciosa'piVza líecprnda con lui guste
Xuisitü A la qiiu
obras do SS. AA. RB. laB Infantas doña Paz 
? doña Eulalia, la comlesa de 
nríncipo D. Felipe de Borbon. Es de la pn- 
iSra una linda leuareia , Petra , 
madrileña, tipo gracioso y ®j.™® ’ f."".
un lio en la mano, vestido de anchos piie 
gues-y pn’ñueio oucanmdo. 2“ ®.- !̂:
(r « existe reaímVnte y é» criada do fi. A- Ju
Infante doña Eulalia.

Este par su parte presente un platp deep- 
rado CPU ei nijls delícndp buen giisto. ludn- 
dabiemento estas dps obras son «Ip Ips pic-
ií.res v más bellas do ten réjtós maim®- 
Notóbilísimassonlas dos ngnas fuertes de 
la condesa do Flandes, qvm representan ja
escftlera do un clialet del Tirol, y una jiuer- 
tedeEiirich. Hay flrntete un í®,®
eoiuprcusion del cloro-oscuro, revelando al 
S e l  golpe de vista un verdadero genio 
nrtisticte IlablemoB ahora, »lq?‘® ^ "® '‘
brevemente, de esa brillante pléyade de 
nristocrátioas artistas que ha querido wguir 
las huellas de las augustas hermana» de 
S M. el Rev, exponiendo ni publico los
trabajos que' hasta ahora solo habían sido
admitnd()« por c )¿rc°lq  «lo >»
Elena Espnpá, JSarfa-Luisa de la «teñ- j  ®
pita Serrano, Adela Ginés, Clarita Len^,
Súa de Iss bellezas de _jnoda_en la ucrimlj- 
dftd, Fernaniia Fraiu^, Mponte do Ma- 
maMiado V alguna» otras, han pintado h*r. 
mosaa flores, tomándose acaso unas A otra» 
pormodclos. tCómo no sospechar .esta 
ren/KradoH, al oWrvar los suaves matices, 
las CTai-iosaa y esbeltas curvas, y sobre to­
tolos tonos brillantes y calientes j^re- 
re¿ roflejat ei fuegp ̂ de unos ojos negros! 
Fm las Bcnarelns *0 dÍ8tiU{(üw 
zenga y M.aria Norlegn; en plato* V jaiTo- 
fes&rites.doDurán, Cotete. rlpueras
é hijas del marqués de 
áaies de abanicos Virginia Monteíiuíis, 
Olimpia Fernandez Je Toran, 
y Luisa Aldama; no dejaremos de men«no-

uar algunos euadrites de releí ante mérito, 
debidos temliien A-bollns y 
manos: Tn rincón de mi coiHcdm (al élw) de 
la hija mavor de los duques (le Medroa-fii- 
donia; Mesa revuelta, de la do ios condes de 
Valencia de D- Juan, y la» preciosas mari­
nas de la Inja del general 
debemos decir en este lugar «le otros dw 
consumados artistas perteneeicutcs al sex«i 
fuertei el príncipe P, Felipe de B®rb^ J 
ministro (le Aiemanln, sefior.coiule de Snlm. 
Del primero conociopios yates excetole» 
dibujos de lineas correctas y CTaeiosos tipos, 
V las acuarelas acabadas, sm llegar Aja. ni­
miedad ni A Ift pesadez, conservando la tola- 
tura de la buena escmda,
espuestüs en casa del iiUBino señor Hernán­
dez. «luTante la exposición de acuarela» en 
DicjémVivb últiiúo. Las 
sentadas no desmerecen en nada de las jm- 
teriores Del conde de Salm hay un retra­
to de niña, lifcí"’ con gracia y 
otro de una vieja haciendo «-nketa, no me­
nos digno de elojio-, échase de ver en cl es­
tilo del conde el estudio de la escuela mo­
derna. Continuaudo con los extranjeros, 
menripnarernos sus obras más mitables. 
T'im escena campestre, de pncliavd, ]'®“ * j® 

, ___,iT, uoi-eto de Llago, niia

titJílado Uno* tanto g otros tonjwro: figu­
raos un íoelo triste, •»«» >’

Bono» dolit •>

lUbaus---
Matánzas.
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rim escena campestre, «ic 1 “ yaiu, «•eu»
color y «le vida; nn boceto de Llago, niia
rabezft de vaca, «le nuestro gran piusajista 
Hae», y dos precioso» efectos de luz ilebidoa 
Alapalcte«leVan-lIiers,«DO de sol en el
Escalda, y otro de nieve en el Amsterdaiu.

Rendido el debido homenaje de. preferen­
cia á las damas y A tes extranjeros, trntc- 
roo» ahora de tes artistas preinatnraniente
arrancados por lamnerte al entusiasmo de
miestra pátíia. Es de Fortnny 1% nraro
pintado ‘ep  su mejor;éi»pca y sobrio por «xm- 
Ifgtee^to d«' color, briílantezde estilo v
^S rñ cáb ^ d rfcW cte  y nna ncimrete 
conocida p«>r L a  mascarada. 
hay una cabeza de estudio para h l teai.i- 
mmitodedoña ¡aahflla fatóbeo, y nnd,bu 
te estudio también de un Evuujelista. De 
Vfúerinno Bee«iuer un cnadnto digno de 
esperial mencioí., yotro de Zamacois quo 

necesario encomiar. T*'®®’*'®", 
al gran salón donde figuran lo» ̂ oml>TeaAa 
la mavor parte de esos pintores que tan al­
to haii puUto el nombre éspañ«d,en níate- 
ntede arte El cna.lro de la Exposicwii.
¿¿gámoslo así, es el gran boceto de Mltegaa

r a i « s  u u  P U C 4W  -----------
abre nn sepulturero nna f(*a para el m
vcr iTe*un pobre que aguarda junto A ella
envuelto cu una sábana miserable; el tétn- 
1 0  sepulturero detiene «u trabajo i«ira con- 1 
temidar el brillante séquito «lue tempana 
A la «dtima morada á im favorecido de la 
suerte, que aimreco á uu lado b^o unos 
frondoso* v soWbios álamo». El cuadro 
está tdcadb con verdadero sentimiento ar- 
tiátko. compuesto con discreción y misto v 
manidiado como sote Villegas *al>e hacerlo 
en BU» iKieetes é impresione». Llama asi­
mismo la atención «te «na manera poder^ 
IsB acuarelas de I>anie! Hernández: ( afl 
odalisca, l'n  guerreropena v l  mi 
)in, msjiatralnientc piutadas. Hailanw 
también en el mismo caso las acuarela* tíe 
Münre»n y Marrin Rieo. y !o» paisaje* de ■ 
Mas V FmideTilft. ^

Casado del Aliad tiene uu buen retrato 
v una (hlalisea, Xaida, «le faetnra minucioea , 
V fina V estilo elegante, rico, propio del au­
tor; l«i8 carnes do mm blancura itesluinbr a-
dora son'poco naturales. E l  cazador de lo­
bos de Aranjo es una grado»» escena de 
iiueblo: preséntase aqtoel ante el atealdc «le 
cobrar el premio ofrecido al capturador tío 
la doñina fiera; algunas mujeres y nin^ 
contemplan auciosos y aRombrados aquella 
interesante escena, y  miran c«iii terror al lo­
bo que el cazador lleva vivo y snjeto «ten 
una cadena; esuna composición llena de ca­
rácter y verdad. El género /owesco tiene 
también su* representantes: Garó» Ramo»
nos presentó un anima«te rincón de la plaza 
de toros en el qne descuella nua gitana Ao*- 
t<( a llí ■ Placencia exhibe igualmente un 
liar de /famesums cuyo mayor ménto estri­
ba en im contraste de liu y somtea; y uu 
Maio me no es rnáh, luminoso. bnllnMc, 
perfectamente Rombrefldo. E l  perro, de IK>- 
mingo, es to*te iins alhaja; y el Eogro (le 
Lenco revela cstudíb iiiA* sétio que »n* 
obras anteriores, dislinguiéudow euteo tea 
 ̂paisRie* la H»«wi de V«>», I**»/
mar/que se ha enamorado^ Granato te
T.inta con el rtmora que Rafael pintaba SI* 
k«»arlna..y liaianose observanexcclento* marinas deWaMál<i»
pintores' «pie ntás se han distingni^ en es- 
té"dlfícil género.
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(tez c* un rico y el. zaTi'>imo
llena d«-«wtiftfiiccion u l“ i  am»n'«v«i
bello. Nunca el ««fuerzo |w ; -.•¡..J. U »  
tiva particnlar, ha con»* s'i"’ ''
completa coleecion de "te -iz v  rtbkil
señor Hernández merece cl-iji"' puf 
vidad é infatigable celo, y 
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pultura al cadáver del último i l y  * 
Osuna que reuní»', en »u jierson* ln *« 
títalo* y graatlcT»*«!«' »n ibitíte «»»•■§ 
to sin »nce*i.»n y disipad i por »  
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AlegTiua.
Un episodio sangriento rccieiiteraento' d 

oarrido en Oilénhein , distaste alguWos- 
kilómetros de Viena, ha llamado la atem- 
cion de los habitantes de dicha ciudad.

Uos jóvenes y encantadoras paríMeHM», 
ima de ellas rubia, de ojos 42ul4¿, de 17 a- 
úo» de edad y muy graciosa, y la otra mo­
rena, do grandes ojos negros han sido la» 
heroínas del drama.

La primera se llamaba María Dulmoat, 
la otra Alina líenneville.

Ambas hablan ido á Viena con OÍJJrtO' de
emprender una campaña lírica on «d Watro
du la Opera, y una noche fueron Invitadas 
pura asistir A im sarao en la cBiba,jada de 
l'rancia.

María Dalraont cantó en el concierto y se 
la vió pasear por los salones del brazo de 
un gran señor austríaco, el conde Enrique 
Coudunhove. dueño del castillo de Olten- 
liein, y dusde «ciuel din quedaron unidos 
por nmoroBus lazos.

Poco tiempo despucs, y cuando el noble 
jóveu vio satisfechos sus deseos, quedaron 
rotas aquellas vclncioneB casi por comple­
to.

A los pocos meses María tuvo la última 
entrevista ron su amanto en el castillo do 
Olteuheia y cu ella adquiríó la certidumbre 
de que 3’a no la amaba.

Aquel di-BCugafio impreBioiid tanto A A- 
iiua como A su amiga, A quien habia acom­
pañado basta d castillo, y .ambas lloraron 
juntas, tomando ln determinación de osevi- 
biv al conde.

La causa de la jminiidad que unía a la» 
dos artistas, al parecer cstiafia, era, según 
la jiúlilicii opinión, que Alina había sido 
también amaiU por el conde y engañada 
por él, sin que sn amiga liivio.»e nolida do 
ello.

A las altas lionis do la noche del i!l al 14 
del actual, los liabitantes del castillo de 01- 
tenbeiii, silo on uu licimoso paraje A ori­
llas lid Danubio, á pocas leguas de Vie­
na, despertaron sobresaltados i>or d  rui­
do (le continuados disparos de arma de fue- 
go,

Al pendrar los ci iados en una do las lia- 
bitacionea, en la que acostumbraba A dor­
mir el conde, pero donde no se hallaba a- 
quella noche, encontraron las ventanas a- 
cribilladas A balazos y que algunos proycc- 
tilea se liabian clavado cu los muebles, des- 
ti-uyendo varios objetos.

iQuiénes eran los autores de aquel terri­
ble ó inesperado ataque?

lilis dos jóvenes conocidas por la alta So­
ciedad de Viena, que penetiuron en el par­
que del castillo queriendo vengar con I» 
muerte el abandono de su dueño.

Desqiies do algunos disparos al sitio ci­
tado, volvieron las armas contra sí mismas, 
ipiedando muertas al pié de la ventana de 
la liabitaciou dcl conde.

Sus cadAveres cubiertos de ricos vestidos 
blancos, fueron hallados al día siguiente 
por los servidores del castillo.

A BU lado había cuatro rewólvers.
El joven conde de Olteulieln, contra 

quien se diryia la agresión, haliin salido a- 
quella tardo para Viena. libiiSudoso casual­
mente de uua muerte casi sogur.a.

En la habitación que ocupaban la» dos 
jóveoos en Ja calle Fnhriechgasse, se lia en­
contrado una caja cerrada con un gran se­
llo negro que contorna tres cartas j' un pa­
quete. .......

Las tres curias iban diajula», una para 
el conde, otra pura uu abogado y otra para 
la madic de Marín, que residía en rims.

El paquete eonteníiv el testamento que 
Marfil enviaba al cuutiller de la erabnjada 
fraoccsit. . . - *

En dicho pliego rcaeto la heroína de wta 
historia sus auiorea cou el conde Enrique 
Codenbüve, del cual tuvo un niño.

El conde, tanto en sus cartas como en sus 
entrevistas, le habia hecho eoDctbir espe­
ranzas de un próximo matrimonio.

HálUudoso M.iría en Doebling, cebóse en 
ella de Ul modo bi desgracia, que se vió en 
la imprescindiblenecesidad de vender cuan­
to iHiseía para atender A las más perento­
rias uiH'ivsidadcs de la vida.

Con esto motivo, la desgraciada madre 
escribió repetidas vece» al condo, pidieudo- 
lo socorro: peto sus súpUeas sólo conei îic- 
tou que el padre de .aquel le ofreciera i .Outi 
doriucs, si negaba por escrito que su íiyo lo 
era también del c-ouile.

Muría rechazó iudignada semejante pro- 
iKisicion y determinó suicidarse.

En iiun de las cláusulas del testamento, 
María nombra tutor y curador de su hijo á 
Me. Berggneii, oiicargámiole el iiiayor es­
mero eu su educación y rogándole entable 
uu iiroceso puní que no <iucdo en la miseria, 
haciéndole conocer al romle sus últimos de- 
.sces.

Durante las vicisiUulcs de esto drama in­
timo uu se habia separado de María su aim-
"a Alina KeiiueviUit, la cual dechiró que si 
Ji compaüom so suicidaba, lainbieu ella 
poudiia término á suh dia.s, j; ambas di- 
rijitTüu ul crtstiHo, daiû o principio íil ora* 
nia que ya conocen nuestros lectorefi.

f •
Leemos en uu periódico de Madrid:
“Uu importante servicio so hizo ayer jior 

la policía con la detención de dos sujetos 
que eran perseguides por la autoridad como 
hábiles timadores. ,

Momentos áules de intentar un s^ocio ó 
timo, fueron detenidos A las tres de la tamo 
en una de las habitaciones dcl Hotel de las 
Cuatros Naciones los timadores.

Estos, de uuoa 4u años de edad y elegan­
temente vestidos, trataban de estafar a un
incauto porel procedimiento llamado de la

• £¡1 cíirtojo 80 compohdrá de trolota'y tres, 
catroaics reatanrados aí efecto.

Él de la emperatriz será, sia_ dada el que 
llAmairÁ la atcu.<ü<m«. Dicha carroza os 

Ja misma regalada por Tedetico el Grande
1a «mpeíAtriz Isabel, y se compone de qna

especié de doble trono, suspendido, no so­
bre muelles, stnó sobre cuatro grandes ban- 
1̂ cubiertas de terciopelo. El interiores 
líe terciopelo rojo.

En frente del testero principal hay un es- 
p^o con el marco de raso blanco. El pes­
cante, forrado también de terciopelo, es sn- 
flcienje liara cuatro peisonas.

Sobre los lazos de los portiors figurtiTi las 
armas de Rusia, hechas con brillantes. _El 
águila que las corona es de piedras precto- 
sas.

Este carruaje será tirado por ocho caba­
llos blancos, ricamente eujaerados.

Lo» adoraos do terciopelo rojo tienen in­
crustaciones de oro y losetas de diaman­
tes.

Las demás carrozas han sido construidas 
recientemente ; la mayor parte datan del 
tiempo do Alejandro ÍI, y otras del do la 
reina Catalina II. En los lazos de algunas 
se ven piutnras Watoau y miniaturas cé­
lebres. Los adornos sou de terciopelo y
oro.

Sólo la romisiou do nuevo de e.stos equi­
pajes li:v costado la suma de 2-‘!0,()<Xt ru­
blos.

Eu la vevliüude de la ooliua de Santiago, 
á 000 metros de Mentón , se vé uu tejado 
puntiagudo y de anchos aleros, que sobre- 

de un grupo d« árboles y arbustos, 
olivos, ciioaUptus y inimosas. Es residen­
cia dala reina de Inglulerva.

Desdo li( carretera puedo d  iiuscaute dis­
tinguir A través del follajo la blanca facha­
da del cAaW de los rosales A im.a altura de 
algunos metros. Tiene osla rosidciicía dos 
pisos y tres facliada.s que mii'uu al S., al E. 
y n! O. En c.ida fechada Imy tres barcones 
por piso, de madoia tallada y calada.

Eu el entresuelo hay uua galería r^tica, 
cuyos soportes son do hidiillo» artística- 
uicule dispueslos. Es nii delicioso paseo 
quo da vuelta A las fiidiaílas S. y E., y que 
d so! no abaudoua eu tinlo el dia. En la 
balaustrada ae entrelazan lianas y rosales 
de las variedades más notables. Al pié y 
A lo largo de la platabanda de la galería se 
ven hermosos grupos do ñores , principal­
mente violetas y miosotis, que los ingleses 
llaman Forjet me vot (no me olvides.)

La escalera principal se halla en la fa­
chada Oeste, y uua galería cubierta proteje 
la entrada del cholel.

Por esta galería trepan las dulcamaras, 
las begonias y Jas manglcaias floridas.

Delante del peristilo hay uuos iiip-cizos 
de arbustos y de plantas vivaces, y espal­
deras de cautduit, de gobeas y de geiá- 
neos, y ramilletes de baaibús , do palme-
ras^dc.

guitarra.
El timo cousiste en hacer creer, que por

medio de uu secreto pue posee el iimailor, 
liaceii que las mouedas de plata se convier­
tan eu oro de buena lej‘, A cuj o efecto tie­
nen preparadas algunas monedas de oro, 
üon un btiño do plata,, el cual haeeu desapa­

ñe
recer instaiitóncameiitc, ante la persona que
se trata de estafar, por medio de uua coni- 
posioioii química. Como quieni quo al ba- 
oerse hi comprobación de las monedas tie-

intelijcnte jardinero encargado de a- 
quel eden uo ha dejado ocioso un ceutíine- 
tro de terreuo.

Los parterres estiin inundado» de viole­
tas capuchinas, aiiómouas, claveles, peusa- 
luientoe y multitud du llores delicadas que 
¿o desarrollan por la infliicucia dcl astro 
brillante que desdo hace tres mese» calien­
ta cou sus rayos aquella eucantadoia co- 
liua.

La montuosa colina que conduce al c/ia- 
let está protejida del nidov del sol por los 
eucaliptus A la izquierda, quo es el lado que 
mira, lyl mar, j- A la derecha £ior las laderas 
literahftéotB cubiertas de geráneds.

Lailcscripcion délas bellezas vejeíales 
que ee vúú'en los alrededores del chalet, re­
sultaría nmy piflida compaiadiv con los 
magníücoS productos de la naturaleza y de 
la mano dtil hombre. Es un variado ena- 
dio do to'ila» las combinacioiies que puede 
ofrecer ol arto d« la jardinería, secuudado 
por los favores de un clima excepcional.

El iuterior dcl chalet estA amueblado y 
decorado cou una sencillez y buen gusto, 
que aumentan la elegancia tic los adornos 
y del conjunto decorativo.

La habitaciun de la Reina de Inglaterra 
está tapizada con una tela de loado gris 
con ramilietoa y rocuiulros rosa, medias ca­
ñas do uro y agremanes vosa. El lecho, ves­
tido dé vei'do, resalta cutre las r<irtiuas do 
muselina blauca. Un armario do esjejo y 
algunas silUis coinpletjiu aquel mobiliario, 
sencillo pero confortable. Esta habitación 
recibe la luz del barcón do la izquierda do 
la fachada Bur.

I,a vista es espléndida. El Meditcinineo 
estA casi A los pies do la soberana, y on las 
lirímcrus horas do la mañana extiende el 
sol por d azulado lago reflejos que el más 
hábil pincel no sabría reproducir.

loi princi'sa Beatriz ocupa las piezas de 
la facliada Este. Jais muebles y los tapices 
son de muí riqueza y una elegante extre­
mada.

Por grande, wr majestuoso que sea el 
castillo do Wiudsoi’. residencia haliiinal de 
la rpin:i Victoria, el Chalet de loa 
será siempre mi retiro lleno de encantos 
para la soberana dcl Rcino-L'nido. Wiudsor 
tiene sus alta» murallas , sus torreones y 
sns estanques; pero los Rosales liono su 
giaeiosa arquiVoctura, sus balcones, sus flo­
ridas galerías y el mar.

AViüdsor est;» bañado por las nieblas y 
los Ros.alcs está inundado de sol.

• •
Una (le las cualidades más luomixieulcs 

en los herrcgoviiios os su valor indomable. 
Ileeienícmente fueron captnrado.s por los 
nostriacos seis insuri'ectos lierzegoviiios cou 
las armas eu la iiiimo y eonden.ados á muer­
te. Ite.vólee la sentencia un ofldai, y ellos 
sin maniléítar la menor emoción limitáron­
se A responder:

—Gradas A Dios y al Czar.
Uno tras otro arrodillAiunsc sobro la tie­

rra y cayeron atravesados por las halas sin 
exlialar una queja, sin verter una lágrima. 
Muertos cinco de los seis, los oüciales dcl 
rejimiento pidieron A eu jefe uue fuese per- 
duiiniio el último, según es costumbre en c! 
ejército austriuco. Accedió el jefe á este 
petición, y uno de los otioiales se lo comu­
nicó al licvzegoviuo, Este, cop l» trauqui- 
ildad que habia manifestado al oír su sen­
tencia de muerto, dijo por toda respuesta.

—¡Gracias á Dios y al Czar! y poniéndose 
do pié, alejóse de aquel punto con tanta in- 
difercucia como si nada hubiera p asado.

1

or los indios 
a» orillas del

VlAKA.

uen que resultar est-as ser oro de bucn.a ley, 
exijou iil incauto por algunos frascos de 
líquido del eetracto socretu, considerables 
cautidades. ,

Al ser detenidos so les ocupo A imo de 
oHose.(HlO reales en billetes dcl banco de Es­
paña y otros documentos.

No bien la autoridad averiguó ol donilei- 
lio de uno de los detenidos, so trasladó á las 
soia de la tarde A jiracticav uu reconoci­
miento en el cuarto toreci'o do la casa n? 13 
de la callo Real. Este dió por resultado el 
deacubrimieuto de uu granuúmerodc tro- 
(luoles, crisoles, metales y cuantos objetos 
¿m necesarios pai;i la fabricación de mo- 
ueda falsa en gran escala, y en tal niSmcm, 
que fué necesario conducirlos eu un carro.

Además tío los dos tiniadorco, fueron de­
tenidas tres personas más, cutre ellas dos 
miyercs.

El Juez de giwrdia »e (laslado al gobier­
no civil á instruir las primeras ilüigeucias, 
continuando cela madrugada practicando 
algunas do ellas. ^

Un correo de Turija ha participado al 
cónsul de la Riqiública Argentina en Tapi­
za que la comisiou científica del doctor 
Creveai ha rido destruida p 
Tobas cuando acanip.aba á li 
Pyieomayo.

El doctor Julio Crevaux es conocidísimo 
enti'c Ib» geógrafoo por sus importantes 
descuiirimieiitos.
■' En Francia gozaba de gran presHjlo, has­
ta (al punto, quo el grobferno_ projiilso. y 
Jas cámaras eonccdicrou sin discusión, un 
crédito de 70.01» francos para que explo­
tara parte do la América del Sur.

El doctor organizó una expedición que 
debia atrâ 'e8ll̂  el Paraguay, bajar por uno 
de Ips grandes afluyentes del Amazonse y 
recorrer de este modo li.liOO kilómetros de 
un pais casi desconocido, estudiándolo á 
fondo y levantando mapas tan completos 
como posible fuera. De los 10 miembros 
que conipouiau la expedición no La escapa­
do uno 8<51o á su triste destino.

Entro estos mártires de la ciencia los La­
bia de distintas personalidades, siendo al­
gunos de tilos conocidos ya en e.l mundo 
cientiüco. Puedeu citarse, entre otros, los 
nombres de Billet, jóven astrónomo de raro 
mérito; do Julio lUiiguel, dibujante, &.

Esto desgraciado viaje habíase hecho con 
felicidad hasta el ií5 de Mayo último, en
Í iie tropezó la expedición con una tribu in- 
ia BUinerosa. I-oj indios Tobas están en 

constante ciieiTa con los oiiropeos, que po­
co A |wco les niTcbaí:m sus grandes bos­
ques. La lucha es ahora muy vlv», asios 
que 80 8ui>oiio asesiuarian A los eipedicio- 
naríos, siu tratar siquiera do resealo ni do 
avcúencia.
Este era el cuarto viajo dentifico del doc­

tor Crcvaux, cuya enerjía le habia salvado 
de grandes peligros, á que se e.v|mso en in- 
inferés de la ciencia.feB

lié aquí nlgiuios detalles referentes A las 
carrozas que saldrán cuando se verifique el 
¿itteimo conmaTulénto del Czar y 4b 1» cm* 
l̂eratriz de Rusia.

Historia que p.arece cuento.
En uu pueblo próximo A Granada, bellí­

sima ciudad andaluza, ocurrió hace pocos 
dias un suceso bastante orijiual.

Vivia una hermosa jóven eu compañía de 
una anciana, siendo la admiración do todo 
el vecindario por su modestia y su amor A 
loe necesitados.

Dias pasados, l:t anciana, profiiudauieiite 
oüijida, refería A sus vednos que lo habían 
robado la jóveu.

La autoridad procedió A invest igar su pa­
radero, y todo» sus esfiierzüB fueron inefi­
caces para poder encontrarla.

Así tnisourricrou dos dias, y ol tercero se 
presenté A la andana im porsonajo distiu- 
guido, acompañado do lajóven, diciendo 
que esta era ya. »ii lojítiuin esposa.

é -
Ku un h'ieepi»'j-Car.
Uu t iajere que estaba cu el tocador pi­

dió al conductor una esponja para lavarac 
la cara.

No habla Icniiiuado «u (oilellc cuando ol 
dependiente llimió A la puerta.

—i^uicu va?—prcgniitó el viajero.
—Señor,—respondió el otro—si bu acaba­

do V. con la csiiouja démela, ¡lorque estaba 
limpiando con ella los Water-Cloaeta y me 
hace falta.

Una ospos.i eensnraba con doliente voz A 
su esposo porque éste, mientra» su suegra 
yacía énfenha grayeiueub*, iluv á todos la­
dos y se divertía A más y iiiejor.

—jjNo te remuerde la conciencia por tu 
conducta? {Cómo es posible que así niani- 
flestes no acordarte siquiera del estado de 
la pobre mamá?

—¡Qué no me acuerdo!—re)illcó el quo 
por largos años habia sido víctima constan­
te de la mum;i.... politicii; ¡que no mo 
acuerdo y me lio encargado ya 111! traje ilc 
luto?

Hâ -eUAj-B%'Ti59 ol piÜiü»o -ha dado onla 
toiáfiia iKUinhI¿é noáQttPfi..-.- .if'. •. ..

Y sin embargo, la compram 
En primer lugar, ;aaven^e tan barata! A 

real.
¿Quién no paga un real por alejar un rato 

el mal humor con las bufonadas de su inje- 
nio? _

No afirmamos que La  líiecuaion tenga in­
genio, eso seria culumniarla.

Una señora abolicionista furiosa, conin- 
¿qué dirían Cortina, Galvez y el amo 
■ o famo.so?

os, pues, en que L a  Discuaw» en­
cuentra comprUdores, porque so vende ba­
rata. Y ademAS,' (esto no lo hablamos di­
cho), porque se la meten por los ojos A todo 
cináadaiio, A todas horas, y en todas partes.

Quedamos: en que es un remedio eficaz 
contra el spiin, y en un país donde In troiiHia 
es general, claro está qiie la enfermedad 
que nació en el TAmesis para consuelo de 
los inglese», ha de ser general también.

y  quedamos, por último, en que La  Die- 
cmton DO puede tener iiijenio, porque es 
abolicl oiiista; y si lo tuvo, ni lo retuvo, ni
10 guardó para la vejez.

I’cro, volvamo.s al tema.
El tema de esta gacetilla, no se ha cxiii-

bido todavía y allá vA.
Es la aigaionto actvaHdad di; La Vieni- 

sion.
Dice:
“ J?(THccí cree <¡uc la fa lla  de infírticcioiica 

del Marqués le cjime de iodo ejasto.
Cuando Bances dice ‘ 'Carezco de hisirue 

fwifs, " Ir parece que dá ckn m ilpcíos."
No les parece A ustedes que. es un//wh. 

hipé, el tupé do La  DiVusioii.
P u b lic a c io n e s .  Ilemus recibido el 

número 7 de. La Fevisla Mmical, ptiiiidieo 
cousiigrado al divino arte, que publica el 
almiiccn de música de D. Luis B. Casns- 

Tambien ha lleguilo á uueslrus mauos el 
danzón liubanei'o “ .teeiíe de Siiu Jacolio", 
que la casa de López y Vaniler Gndit rega­
la ú sus flivorccedores.

C e n tro  f ia l le g o .— Mañana iluuiiiigo 
tendrá, efeelo en los salones del Centro Ga­
llego, una leimioa familiar, pura la cual 
heiuo-s sido invitados por la ITesidencia,
0011 uu ateuto B. L. M.

M fo n a liv o s . Fax» doña Luisa Boto
hemos recibido de E. G. tres pesos billetes 
y do uua “ Devota de Nuestra Sra. del 
Cárnien," cinco pe-sos.

C om o  v iene.—Br. Gacetilcro de La 
Voz HE Cuba:

Miiv Sr. mió: i-uego A V. se sirva hacer 
presente rnlaseoliimnas Asu digua direcion 
que con esta fecha coso en el cargo de Se­
cretario de la Sociedad “ Union Univer­
sal,” y l>or lo t:into dejo do pettencer tam­
bién d la Retlaecíoii del periódico órgano do 
dicho sociedad.

Soy de V. alto. s. s. q. b. 8. m.
Franciseo M. de Casado.

D e  u t i l i d a d —llemoH visto la “ Instnic- 
eiou sobre el modo de llevar In Vonlnbilidad 
General por el sistema de partida doble” 
para las Admbistr.aclones Ecouóiiiiea» y 
demás depoiidoiicias reeaudadoras de Ha­
cienda, A excepción de, las Colecturías A cu- 
va contabilidad se aplica el sistema seuci- 
ilo.

El artículo .Vi ilsl decreto de 12 de Se 
tiembre do Ié7ü inamla que la contabilidad 
so llevo por el sistema de partida doble, por 
lo cual lo folleto será de graiideutilidad ó 
inmedi:ita »i>licaeion para, la» citada» de­
pendencias.

T r is te  suceso— Un centinela perlenc.- 
cieuLe A la fuerza de artillcria veteraua que 
guarnece la batería de la Rein:«, A las odio 
y media déla noche anterior , disparó el 
arma contra el cabo comandaute de la guar­
dia, hiriéndole do más ó menos giavedad.

¡ Q ué  desa^ radee ido '.- Ayer per la tnv- 
dc corría miu ha gente por la calle de los 0- 
fidos , peií'guiendo á nu iudividiioque vo­
laba , biiscaudo modo de burlará los dc- 
ni.ás.

Un cocinero do un barco atracado A los 
muelles generales, viendo en la miseria ñu" 
conocido suyo, le invitó A comer con él. ■ 
Mas este moro no se hallaba bien sin saber 
en la hora que vive , y se introdujo en la 
cámara del capitán y lerebóel reloj del liol- 
nillii.

A loa grito» de alaja, salieron del cuartel 
varios individuos de Ordeu Público, y ul 
doblar por la calle de Santa Clara le eclin- 
ron el guante y le llevaron A obseiv.ar el 
cuadrante de la puiiia.

• focftcistc, B e n u e r ia . '— íicgnii ¡enc- 
inoB cutendido, por la Jefotiira del Reji 
miento do Orden Público se trata de dolar 
de un nuevo cinturón A los individuos del 
mismo, con ol lin (le que soaii más visibles 
los núroeres que llevan en bis eliams.̂

Luego pedirá que les pongan el iiúniero 
eu lu frente.

S iga icn  la s  b a ta lla s .— F.u la calle do 
la Merced, entre Paula y Buyoua, hubo nno- 
choá las ocho y moilia. uiift alarma produ­
cida por la detonación de dos disparos de 
revólver que. tuvieron ú bieudirijuse uiú- 
tuamciite dos morenos. Hubo cierro de puer­
tas. sustos, ele*, etc.

¡ Oh. felices tiempos aquollos en quo se 
perseguía el uso de anuas Je fuego á los 
que no obteniáp licencia!

L o  de  ene.—Anoche fué licrido gr ave­
mente uü sujeto por otro en la calle, de San 
Pedro.

¿Prendieron al agresor? Hasta allí no lle­
gan nuestras noticia».

JIPo m a tó  á  naiiie.—Esta maiiana se 
derrumbó la pared medianera de una casa 
de baños que está situada en la calle de Cu­
ba,entre übmpín y  Obispo.

Dicha pared daba A la porto de la entra­
da á los baños, y las piedras y escombros 
rodaron por el suelo, sin lierir A ninguna 
persona.

¿Cómo os que no han visto el mal estado 
de la pared cuando auiEnazaba ruina ?

n a c h a s ,—Ué aquí uno» cuAut.as del úl­
timo número de F l  Oiclon :

“iki Union de Gttines dice que I). Auto- 
uio López es gran erremigo suyo, pues hasta 
hospeda d la fam ilia real.

¡Pues estáu divertidos D. Antonio Lójiez 
y !a familia real cou el enemigo quo les lia 
salido en Güines!

—Leemos en el diario do las acimindfl- 
dcs:

“En los cuerpos deliberantes hay qno sa­
ber pedir para obtener.”

¿Sólo en los cuerpos deliberantes sucedo 
eso?

Nosotros creíamos que lo miiuio pasaba 
en las empresas marítimas.

—El Señor Labra opina quo todos los ar­
tículos del Código Penal vijeute son muy 
duros.

Pues si éstos sou duros, ¿qué serán los 
blondos?

Seguranieiite los criminales uo son dcl 
mismo parecer quo el Sr. Labra. Deben re­
conocer que el Código, las puertas dolos 
presidios y los balcones do la Jefatura de 
Policía son blandos y liviaiiitos como lajilii- 
ma de oficial do causas comiiadrc.

• -Hac-o quince dias, nos dice un reparti­
dor do L a  i>í>c«sftm, que no ee enciieutra 
en niuguna parto .al autor de ciertas famo­
sas actualidades.

—¿Cuál será la muía que ¡inda suelta y 
con muermo por las calles de Guanabacoa? 

—Uua actualidad:
F.l Tocho ha escrito una carta al Ministro 

d« Ultram.ar.
Otra;
La Muía de Ec»y está eu relaciones ínti­

mas con el Director de La  Biscuaion.
¡¡¡Qué talento!!!'
—Una, no actualidad, pero que tiene la 

mar de eliiste.
El Director de La  jiisevéion se ha hecho 

inscribir en la sociedad abolicionista.
¡Lo qne puede el arrepeutimiento!
-El Doctor Cortina en la Real Económi­

ca:
Señores:
(Entonación irá)iea y actitud heróica.) 
Esta Sociedad está cohibida, y han pasa­

do los tiempos do las cohibiciones. (Gran­
des opirtWías.|

debffiismp, iqereeen oepeeiaí ntés.qioq_y hn- 
cejt.igsperaT.quc muyen breyoompieco^á 
"furiCKinarr ■ _ ...... _

La iaapgu.caciun, aegun nos asaglcan, se-» 
rá espléndida. -
" .2 .ürarífMiaí».— De la seorétavía de la 
Gloriqja, de Mati.anaq nos, remiteii,.lo si- 
gaiente:

“ Sr. Gacetillero de La Voz de Cuba.
Muy señor mió ; Suplico á \d. se sirva 

insertar eu la sección de su digno cargo lo 
siguiente, por lo que le anticipa las gradas 
S. S. S.—E l  lieeretario.

La comisión de ynaiineée de Muriiinao da­
rá un gran baile, i-l sábado ü2 del actual. 
La glorieta estará iuterior y exteriormeute 
alumbrada por luz eléctrica.

Las señoritas do la comisión se servirán 
remitir la lista de las poi-sonas que deseen 
invitar á la secretnría, Teniente-Rey n" 7.5, 
de 8 A 10 de la mañana y de I A 4 de la tar­
do. Ninguna persoim podrá ser invitada ú 
uo ser jiov mediac'.ion ilc dichas señoritas.

Del paradero do t'oncba saldrá un tren 
expreso á las nueve y media de la noche, 
regi'canmlii A las tres de la mañana, con es­
cala en los jiiiradoms intcrniedioa.

Eu la cantina do la Glorieta »o o-xpeiule- 
lán lioletiui'S pura los c.arrilos dcl Cerro á 
la llabaiin, los cuales baj;irán por la cabui- 
(la (le la Reina hasta el l’arque Coutral.” 

.A 'ueca u l i l i t l a d  de la s  p a lo m a s  -  
El .■secretario de Estado de la marina alema­
na ba dispuesto se mnplccu en el servido 
lio la costa las p:iloums vi:yeras , en vista 
de los bueuosreHultailos qno luiu dado los 
exp('r¡mtntc).s hechos desde Ií7i> en el mur 
del Norte ¡lava coniuiiicar ib sde tiena firme 
con los faros Jiotaute».

Este medio de couiuiiicacion será excelen­
te pava c.'tos últimos, asi como tuiubieu 
p:ira los barcos eu iietigro , que pmliiiu 
avisar de este modo tii dltmcioii. En el año 
úUimo , á pesar de uu viento violento , jui-
ilieion recorrer las ¡laloiima , en la desem­
bocadura dcl r.dcr. 
r.i.

:it> lesnas cu media lio-

JLo f/m  d ir e n  cu
tí. ihl Aceite de Büii 
c:uoüi:i<> lia s.ini'd»
todas ¡nuil 'I 
se vendió n.’i; 
persoiKUi. i|iie 
escribe el ¡-ri. 
esc pueld'i-

Poií-uH-l’iiiK'O, lluy- 
Jaeobot “ F-'f' "ud.!- 

iiiiti!i:iuii por
1.! f.-.ia. y la ¡nimera leniesa 
pioii‘0 , .i uu gran número do 
('.Ualmii espuvándoU). " Así 
.iMgc Raester, boticario de

SilfIBaM ET.
E iir  K l i  &RA'S T E A T R O

BE TACOK
Los conciertos qno cou tanta aceptación, 

han venido celelnaiidose cu dicho estable­
cimiento; coniinuatáu dándose los niártes, 
juéves y domingos, esto es los dias que uo 
haya retreta» eu el Parque Centi'al. Los 
programas de las piezas que se han de tocar 
se repartirán en el mismo salón.

La entrada gratis. |
l,n í Isíh alejaüii.—La nicrobranaBiicoiUiblo j 

del mteríiii'lie ta traqui-a, los c*i‘Uductas lie aíro que , 
la unen cou loe imlinunes y el Ujiiln < elulai' ilc cUus | 
mifmoe, lio ¡nu'ileu por muilio ticiapo estar BUgeto* , 
ala eoiivulHion <lo uua to« violenta, KÍu qno vendan ¡ 
fi ser el ]»Ksto (teiuin culenucdad pi lieroen. El e!e<- ; 
lo rajiido y «'siuii del l’eetural do Anacnuiuta, es , 
de evitar í slu resuhad.-», ■-umiudolii» sajiorlieicB ¡ni 
tndns é hitiaiiindaB. -El Arbol r̂(•Jicauo que c-s la lir, <• de rsla vabo»a ¡ 
preparneiou liá eido colebuulo ' ii .Mv.iico li.ue mu- i 
cho tiempo, pur sus la-opled.ubs b.d-umiciis como I 
cxeelcnto ivms-iUo para lu.«, i a..ii'a), louqnei'a. afee- 
eioii'-H bi'oiuiuite-*. y pial'" de loa puliuoues. tu nii- rito ua'uralba Mdo auuitiiuiúo poi-lui-um crtratiou. •

El jn -jorinndú do tonmrlo vara alcau/ar un nlivio 
itinie..!iito <a iiu-zclar dos eiiclmrnditaB dcl Pectoral 
con uua do v.-eise de Hi;;:-,do d» HíU'uIjki pan' a ' 
trc.ieo, í'd

—  -

CASINO ESPAÑOL DE LA HABANA.; ̂ I
Con arrcghj :íhi prevenido ciilus artícu­

los 34”, y -!U" dcl Reglfimouto. se convo­
ca á los íírc». sócioS ¡lava la Junta t limcstral 
que so verificará el Doiuiugo .MI ílflcorrii-n- i 
to :í las doce du su mañ iim, cu la tino debo • 
disciilivóc <1 luovceto de refiu unv dcl Regla­
mento do este lusiituto.

I.o que de órdendcl Lxciuo. Sr. l'i (.-'iden- 
Ic »ü publica liara general couocimientu. I

Habana Julio Id <!e F.l Secretario, '
A. líojo. bp 1110 I

--- —  .

i AVISO A LOS JUGADORES _
á la XfOteria de Madrid.

Eu el .sorteo vei'ilicado hoy i lile Julio 
han sido agracindos las muueros siguien­
tes :

51Ü8S premiado cu 8tXH30 peseta».
221Ü0 .. .. 4(KH«

EMILIO GASTILAR.
Oran fábrica de cigarros y paquetes do picadura:

DE GUTIERREZ Y C ̂ i
JESUS OEL RUONTE 2 6 5 . HABANA.

Es el cigarro iims fuerte y  armmitico que se conoce. Sus picaduras de ho­
ja  délas in:ts nereditadus vegas de V U E LTA-ABA .IO .

¡irUBXsXGO CONSUMIDOR!
PR UÉBALO S V  JUZGA.

Ldo. Antonio Corzo.
Ex.Ftecnl de Imprcnln de la  Italinna

llatraslailaito su estudio de Abofado A la ralla 
deOflcioi bV 11, alto.’ . _____ _

VACUNA do ESCOCIA.

De venta cu todos lo» DEPOSITOS, C AFES &a. 
D e p ó s ito  c c n t l ’ í i l  & predos de ftibrieii: B IO N T E  103. 1408

L. l i ü I Z  Y  C P . J. M. BORJES Y CP.
O -BEILLY  6.

To ro s. Según pucule Vi-rac purcl lumn- 
cio que en otro higuv se iuserta. mañana 
domingo halirú corrida de toros en Rugía, 
y además la lucha du un fainoso tigre cmi 
im bravo imrro burdog. que no es la prime­
ra vez que luchan.

Los aíiciuiiados á fuertes emociones es­
tán de oiihorabucua.

ESPECTÁCULOS PUBLICOS HOY.
b.VHiN IHUTNET. —Concierto por nu 

Sexteto. El programa se rcimrtirá ou el lo­
cal.

INTERES PERSONAL.

2(1332
I0(‘c!3
114Í)
13CÍ

,576.1
57(17

KWM
Ifiálfi
1Ü620
l*iS28
20041)
213->2
24631
2Í6Í4

2(M«)Ü
lOOtX)

3(H)
300
300
300
300
300
300
300
300
300
300
300
300

llaccu pagos por ol cabio. 
Girnai lotvns MOboc Lémireí, New-York. 

Vuu-ür!<¡ius, .'titán, 'liiriii, liorna. Voiu’cia, Kln- 
rcuoia, Nápufi-̂ , Ll̂ iboa. t>](orlo. Oiliraltar. Drétucii. 
Ilauiliiii'go, l’aiis, IIuvTc. N'aulC',. ItunlccK. JIut«c- 
Mu. Lili", Lvnn, Mfjico, Vurumir, '(lu Jimn de 
fucilo fiii.-o. Al-.. &c.

E S P A Ñ A
Solo i- iip enjútales y punhlox, nol.ro Palma de 
llattoiia. Hn/:i,'iubou V Santa Cruz dü'l'eucriCe.

Y  EN E S TA  ISLA ,
.MaL'iiizn», Cárdmas, Rcluodios, Snuta (liara, Caibo- 
licii, S.-igua la Ornado, C’ienfuonop. Triuidad, SanctL 
Siúiilii». Sautiaco do 0110.1 , Ci(‘io de. Avila, Msuza- 
inllo, finardol Ili", (libara, f  ucrlo-frinciiH', Kiio-
lilaaiVc. ____

J. A. EANCES,
OBISPO 21. OBISPO 21
Sobro Aticanlc. .tliiiciia, ISaricloun, Ritbnn. líur-

Ío», Badajoz, tádí,!, tOrdolia, CartagiMin, t'áccron, 
ignoras, ütuidaiajara, (.rniiada, Gerona. Jerez du 

la Vnmtuv.v. Jnun, l.ugroño, Lfrida. León, Madrid, 
Slillagu, Maboii, Mtiroia, Matar.:, fuluia do Mallor­
ca, faiiqiloua, Palciioin, üeiiR. Saulaiidcr, Sevilla, 
Siiii Setuiítinii, Segovia, Tarragona, Toledo, Toitu- 
lavega, Turlosn, Valelieia, Vüliinuova y OcUrfi, Va- 
lladolúl, Vitoria, Irán, Zaragoza y Zamora.—En 
Aetúrias: «oliro AvibV. Ca Ur-iind. Canga» d« Tinco, 
Canga» do (InÍB, Cudillii-i, ('¡.iou, (fiado, Luaroa. 
l.iaues, Ortedo, l'ravia, fofii do Loma, KivadcdoUa, 
Sabia. Villaviciosa, luía nlo.—E11 Galioin: sobro Ho- 
limzoB, Cuida» du tíoyo», Conifiu, Cée. Canil, Fe­
rrol, L.igo. Lugo, Houdoúfdo, Orense, Vontovodrn, 
ibiiuitiidouino, Kivadoo. ,‘iaiUa Marta, Santiago, Vi- 
go, Vivei'O. Vniagaivfii.

, Las giran ua todas oanlididoa li corta y larga vis- 
! tani la callo del ObUpo mtuiero'21 l'ronto á In Plaza 
i de Anuas.

El siguiente sorteo que se ha de celebrar 
el dia 24 ilc Julio, coii.»ta de 13,•:3 premios 
y siendo el mayor de lOJd oiizua oro

Los premio» do los billete.» ijue Imyaii si­
do expendidos eu esta easii, Galiaiio ñ!t, se 
p:tgaráii el lui-mo dia de cclebiadn el sorteo 
y para f|ue el |>úblieo cimozca los billetes 
que expejuleu eu eiitii casa, lltviui uu .reilo 
ul resimlJo quo dice “ Los premios se pagan 
al siguiente (lia do la jugada, Galiaiio 53,” 
jiudienilo estar los,ingadoies cu la comple­
ta seguridad (jue el mismo dia de culobiado 
el sorteo sabrán si su billett'ha sido premia­
do, pues esta cusa n'cilie telegrama de los 
jiremios de los billete.» (pu' lia exiiendido 
sean gx'iiiides ó iiequoños, cuyo telegrama so 
eiiblicará al siguiente dia eu los poriódicos 
de esta ciipitul.

CRONICA RELIJIOSA.

L  EOilie Y
INIJUISIBOR 10.

Glfl.\?í Ll'Vi'U.tS eu tmlil» oaiilúblilrs á cort.vy 
laiga vista ..ibir tnJa» Iiis nublacioui*» (lelal*l*> 
N IN SU Ló , V «obru LOXHUES, NK 'V-YÜKK V 
PCEKTU-UfCti.

DAlTQlir.RON.

2 O B I S P O  2.
ESQUINA MEUCADERE3-

Htti uu pago» pul' eJ Cable, faeilitan cui tns ilr cn5- 
(lito. Giran Letra» ú cort.-v y larga vista Kobro Kow- 
York, l.Sndro», l’uii", Itiibii. AiiiUor»'., Iloiubiirgo, 
lireinrii, Bciliii, etc., y Bubiu luifii' I . '-ipilales j 
pueblos du _

K!4I»A^A.
Ailcmúi! compran ,v vendon Bono» du lu» Khta4o» 

Unido», rimta iraiici n;i ú inglesa etc. y cualquiera 
otra clase do valores públiciH. SOáD

Claudio 0. Saonz y Ca. 
16 LAMPARILLA 16.
G i r a n  le t r a s  t i  c o r t a  y  d  la rssa  

v is ta  u  e n  to d a s  c a n t id a d e s  s o b re  
to d a s  la s  c iu d a d e s  y  p r in c ip a le s  
p tte b lo s  d e  K s p a ñ a ;  a s i  c o m o  s o b re
S A N T A  CRUZ DE TE N E R IFE , 

L ISBO A,
G IB E A LT A E .

ANUNCIOS PROFESIONALES.

ILDEFONSO ALONSO Y  MU.
Doctor én Medicina y Cirnjía.

Consulta» y  ovcraclonc» do 11 á 1. — A m a r g r i i *  
i-a nV OM.

VILLARRAZA.
DcatíHlu de Cdiuaro «le S. 71. el lie}' 

Alfonso XII.
Lsljueiuli-ta cu lu't enformedaJes do lu boc». 

X u lu e ln  e s q u in a  d  M^asa/ees.
Coníuiltn» y Opel ;'i b>ui'B de N di-li inaflnua

L E G IT IM 4  VACUNA IN GLESA
DIEEOTA DE LA  VACA.

R E C I B I D A  S K M A X A L . H E N T E .
ra. TR IAS.

Médico-Cirujano.
A’ncunaoion. cuDSuttft» y <q>cr»eami*« de I ó H. 
BeoU» órdeueipara vacunar á ili>mi. :i">y faii- 

hiu vacuna a cual.prnT bom eu »u imuieb. 
ladiiKlría IIS ’-̂. y ilcriiuKit t._ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
MANUEL MARTINEZ AGÜIAR. ’

ABOGADO.
1 S.an Ignacio C entre Tej:idi!b> y Chai 011.

EÜGENÍO Afi FLOSEÍ
ABOGABO.

Saníu Ciara 37,—Habana.

J, P. VEITIA.
Oirnjsno-Oallista-Civil y lülitar, 

llora» de cousuUok d« 7 do la iiinéri’.:'. .t 3 do !;i 
tarde, y da esta eu adelante á duiui. i'.io.
Luz 70, Ciiti'O Afruaouto y  VUlogsis

CHAGUACEDA.
Dentista do C.4mara do S . M. 

el Key Alíbn.so X II. 
AOL'IAR lio .

Precios m uy módicos.
Dr. cu Cirn.jfa D.-ntul

POEEL COLEGIO DE PENSIL?ANIA,E .U
Miembro do la .Sociedad Uduntiilújlc.a de la lliiiiu.
na y do la .tcadciuin nocíoual ilc Piiri» de .igri- 
fultura. Manufacturera y Comercio. J’ienii:ul.> 
eoQ medalla de plata cu IaFx|>oeieiitu de Malau- 
— y cou iliploiua de luieud’iii ..... ...... .....*' ' ’ i 1. iir'iii'ii t.u

ku
de primera clase por la  Sociedad l i. i i in m  ru i

a  de Paria, por lu c»ii«cialidad y  r. le.r,;
»jo8 do la profcsioii

lie líitarde. M3'l
á 3

REUM.ATISMON''firjig'd. ücta; Sdalica, 
Ofllctei. tit ‘3í,ír;5cí&. j  d£ Clniun  ̂

LUMBAGO.
Joenusionei. T ori.eourds.Hífi(¿ía20t i « ,  

Q U E M A l- H J H A S ,  itc'nrei» fie Oaiiyzit, fle ^Suelas v ú t 

C U ID O S .
í  i f í t  ’íi...b ifiiiA  ibieEciK iiix io tC E a  

muirle» rrras/rar.en .1, -t Qcni igual»».Ml'M ií' T>’- - ;A':OBiy..:'-r.iorencd!oeil«m»
w.ii.tir. V “ 1< liurotura lu pone*

deaiKO de ti.ui» ¡. •im.i’ji.icca ijue (.iifru algus 
i'-liu futneíin.tameuit- tcoei una tmid»

C'e.(oMi y p.f»itivzt d» »iu viriu'tci 
i>!-eveí.,nC. eu Oi"*.. (.ii.iTus?Oe-rMitae: >..<>. • Bélicas » V-oíUt.’OÍ

*  ','«>!.! '..m  í  C.I»,,
‘ '■ ' i r  f  r  iSí *

DOMINGO IC.—El Triuuludii In Suntn Cruz, y 
Nuestra Seiiora dcl t'ánuen.—.Juliilco y B. P. en 
la T, t). dcl C'ánneu cu íian Fruucleco do Guaua- 
baron.

LUNES 17.—Sim Alejo, confesor, y eautna Ge­
nerosa y Tcodota, luártivee.

Iglesia de San yicohk de Barí
El Domingo 23 dcl coiTicnlciuca, á la»8 déla ma 

fiaría, se cclcbrnvá lu fiesta que anuafiucute »ii tribu­
ta en esta parroquia, eu bouorde Nuestra Saritísima 
Madre la \ irjjcu del (.'íinueu. culi salve cu su víeufr 
ra, y novena que eiupezaiú el din 11 ñ las 7 y meiUo 
dBlñnmñiUi.u.

La Sugriiibi Cátedra estará á cargo dcl l’evercn- 
dt> I’ailiv Jtiiütada». de las K:,( ui lu* Plus de Uuaiia- 
iiacna: y ofi.nará en la misa ul Sr. Cauúuigo D. Juan 
(rin-cía'líi‘y. Lneorunuiou general será «ddin de lu 
tiesta ú la» 7 V niedia de la miifian.-i.

Se Mipiica la ai-isleucin, de los lii-ii .. lllóF ítS T Á S "" '
€H 1» Igilcfila «Ip Ssmta Teresa

El d;r. I.'!Í Ins filie úfiii iiiulm Salve áli'd.i or- 
quc.vta,

El itifi bi» filie <li-laimi;:iina misa y lacoinuiiiuii 
geucrni. A lasiiuevc luisir felemuo ou Inquo predi­
cará el ciocuei'!i' orador !{. t'. Miraiu-i Kiivo. A la» 
ciaco y mediado ia lardo pi'ui-ooi.ou por la< calles 
de costumbre.

Desde el dial'iuclasivo por bi iioclio hasta el ¿g 
Salve, anu-» líala cual cu los tresprimeroe dina ha­
brá senuou á cargo de los klí. PP. Escolapios Jui- 
¡ae Aman, Pió Guitcs y Pedro SInutadas. Adeioás 
en los días de la oelma ¡labrá misa cantada fi bi-s 
síoto y media do la mafuinu, i-.vccpfo cu Ies días 20 
v23 queseni á la» oebo con iiermoii por loe IIU. l’i’. 
flarmclitas.

So invita á los Coñ-ailcs y d.-uias fieles la á_ nsia- 
tencia á estos oi-lijioso», 1-ióG

J. BiLOILLS Y GP.
CUBA La,

ENTRE ü B lL V r iA  Y  OBISPO.
«slKAN E E T K A S  t‘ií todas vaistida- 

d«s A corta y larga viMa sobre 
ios puntos siguientes:

Atliacctp, Almans», Alicnulc. Alcuy, Aliunra, 
Avilés, Avila, Arctiy» dn Mur. Alcázar do San Jium.

Badajoz. Bañ eloiia, Hurcit», lluBba»lro. Bil- 
Imo, IJnlmascda. Cácorea, (.Yuliz. CnstcUoii de la 
Plana, (liiidad Keul, Cdnloba, Goriiña, Cuenco, 
Calaborra. Caviageua, Ciirril. Ciilatayud, Duruugo, 
KctTol. KigiicraB, (tarraclui, Gijon, Ucroun, Oraiia- 
iln, Guadiuajurii, Iluova, Huesca. Jerez de la Krou- 
tera, Jacú, Játivn, I.iiarca, Unret do Mar, Loia, 
Liuuiv.a, Is-oii, Lírido, laigroim, Lugo, Lona. Md- 
lida, iMataró, almireBB, íltramla de rltuo. Málaga, 
Múreiii, Madrid. Noyu. Ofiiite, Orilim-lH, Oviedo, 
Oreuse, Plasiuiuia. Puerto de SunW María. Piilimioa, 
Pumi>loua. I’outevcdra, l’alcucia, Uivadoaclla, Iti-i- 
nosti, Ueufl, Simtiago, Son YcliS do GuixoU. San 
Sctiastian, Soria, Tolosa. Tortosa, Tún-ega, Tafoll», 
Tíldela, íorrelovega, Tarragona, Teruel. Toledo, 
Vitoria, VillavicioBa, Vülauucvn y Goltni, Vicb, '■ 
Villafranca dcl Panade», Vcndrcil, Vuldepefift». [ 
Vigo, ValladoÜd, VuU», Vaieucia, Eumúrragny Za- i 
lígoza.

Y otro» punto» de la l'eaíimdv, nzt cou-o sobre las 1 

ISIiAS RALEAllKS,
CANARlAii

Y GlBltALTAU- ¡ 
Jf. JB a le c lls  y  Com p.

i^iiferiiiedadcs sííiUflica»i 
y de laüí vías lu'iiiaria.s.
I». l'lMieinin IMnlllu, antigno Ch'qjann del 

llii'pititl de eníenm'dftde» vencivo» de Sau Juan 
de Dio» de Madrid. dcdU'.nlo dewlo buce treinln 
Rilo» á BU tratomieiito, de regrc«i do Europa, lu» c»- taldoeido RH enbiiu-ledii cimieiony coiiRiilta» en la 
calle «le 4'iibn, uV 71, ultoti. do llá 12y 
iln li á V, 1II3U0 _

b ; í . t b b m :  “
Dr. eu Medicina y Cirnjía.

Si- dedica con preri veiicia 
E-(óm;igi'- CoiiBUltas de 12

At1m«  ú mis comprol'cRore» que i-ii
pdRito deutal ee cuerna boy cou uu gi..
ledo lu perteneciente i  la profcMou ....
(.¡entcR de todo» tuinafioa y roloiv»; ludu I u eondftiiiu iH>r cucuta de lo» í*at'ri‘-:i’i’t 
1 aiiAa de vcudi‘rmá»bnrnloqim lúuguuu 
luda clase do trabajos cu projmri ieii.

Ctiaaiinocdn. Atiil lA R  110. 
llora»lie conuiltaay opuiaeioues <li) 8 déla mafia- 

lia & 4 de la tarde.

CT.n im-— rtl.lri i’e 
1,1- raii.iU 

se rertliM 
V e.-i lu 

,1. • hai-iT

ANDRES RODRIGUEZ Y  RODRIGUEZ
NOTAllIO  PUBLICO.

Se h » ORtablei'ido provisioimlmeuic SAI.UH l.i 
Citrntc á la Iglesia, cou el acreditado priuiu ulu de su 
propiedad, el que per lauto ticrqio ndiinuinro 1', 
tários Lauivat. 111'

'i bis EiifcnoedndcB de 
I ; i .

AGUACHATE
t-238

I>t% Ig-iistcío ISojas.
C n i U J A X O -B E X T IS T A .

E »l> cc -iu lls la  eu  1» m ru re rm ed a d es  
d e  l a  bo ru .

Coneulta» y operaeioue» de 12 á 3.
Gráti» {lara I»» pobre»de S 6 iOdc la mañana.

_  B t it i f i l  E L  t ’ULSTO.

ENFERMEDADES D E lO S O J O l'”
LoainuuiiM í.ibli X ra.-aw l urudo» con el Kepecífien 

de .Saint .ágata, i-iuiiei cbidad de opcracionc» son el 
teelhnouio mas autáutico de »u importante eticaci.'i, 
lo» pcî onn» que dcRivn obteuerau curación pitedeu 
diryivoü á la callu do San Nicidá» nV l'ü dundo úui- 
caumnto ee espeude y »o hacen las cura» do U) á 3de 
l.v tarde. Advcrtcncbi; el quo se ezpenda cu otro 
punto seráialsiftcado. I73S

DR. MATURANA.
M E D I C O - C I R r J A A O .

Consulta» V oniiracioncs de 12 á 2. GH.tTlS l'.\-............ in«ir
UA LOS PObK'ES,

P E B R O  14.
I2H

PEDRO C. MENDEZ.
. I B O G . I D O .

Uaiiniio 00. _  llfî

"■ D R7BEm RD '0FIG Ü £R ()A .
Do las Faciiltatles <lo Mudritl 

y París.
CougultOBT oporacloBP» de 12 á 2.—Lauip.vt iil 

n? Ul, entre Cuña y Aguiar. Si'O

Pedro C. íñíendez.
ABOÜADO.

Ilairoalailado su douúcilio á la Calzada de Galia- 
Do n'.’SO. :‘t'2

N. GIMTS Y GP. ' ■ L A Z IJ A N O

X'n pufornio ilc viviiflas ileiúa á su csjmea 
cada vez que entraba ú verle:

—^Por qué etitras tnu á niemido, sabiondo 
que mi enfermedad es coutniiosa? {No ves 
que te se ]iuede pê mr? Cou el cuidado de 
tn madre tengo bastante: que no entre nadie 
mifs que ella.

Í50 presentó «n sujeto en el despacho dcl 
Director de Hacienda:

El alto funcionario le recibió con lama- 
mayor amabilid:td, y deapnes de enterarse 
déla pretensión, respondió:

—No me es i>oelble cotnplaccr ú Y., por­
que Cada vez quo firmo alguna credencial, 
hago noventa y nueve descontentos y un 
ingrato.

GACETILLAS.

Señores: Licurgo lo dijo: el jdaneta que 
h.qbitamos está fundido por ha Diosa Liber­
tad. ( Í'flíi de loa oyentes cae de espaldas.)

Señores: {3[¡irmuUos.}
Hace ocho dias dije que sí, y hoy digo 

que no. De sábios es mudar de consejo.
Eran los 12¡ se levantó la sesión, y siu 

embargo, no llovía.
— 1.09 V ec in os  d e l V ed a d o  se qu ejan  p o r ­

qu e los ra teros  n o  le s  dq jan  ga llin a s  en los 
corrales.

Gollerías se llaman estas quejas.

oí

fü l e r a n  tupé ,—Carados do asombro 
y de' pasmo nos tiene La  Biseuston; tantas 
y tantas sororesas nos produjo puanflo aún 
no la conoefamoB á fondo. “r

Ahora, ya no le hacemos caso, y lo peor f

,Con que á nosotros no nos dejan la levita 
ibres, y ee quejan Vdos. de la 

fdtraeio7i de BUS gallinas?
Tea tros. — .Mañana abren sus puertas 

AMiíitM y Juné; en el primero so pondrá eu 
escena £ l  Triunfo de los Asturvs y Las aii- 
quaíias de vn procurador yen el segundo 
las comedia» £1 Frceeptor ij su nuijer y La  
llave de la gaveta.

C ir c u lo  • V m ta r .—Anoche e.0. revinie- 
ron en la casa morada dcl ^neral Reina , 
los señorea que componen la Junta Directiva 

de la Habana, pava tra­
tar sobre asuntos del mismo.

van á cabo los trabajos para la instalación

Acreedores del Estado.
Los acreedores dd Estado que suscriben 

ruegan lí enantes tienen créditos contra el 
TesOT'o do esta Isla, anteriores ó posterio- 
re.s al corte de cuenta» de 1878, que conen- 
rnin i. uiiareiinioii general que ae celebra­
rá en los salones dd Casino Español de es­
ta capital ú las siete de In noebe dd 31 del 
corriente uicb con objeto de acordar lo que 
1U 08 intereses de todos convenga y en su 
oafio nombrar ¡os vocales quo han <le repré- 
seiitavloscn la nueva Jimia déla Deuda 
Pública de esta lalti. Habana Julio 14-de 
188¿.—-fffliftCDi (?e Herrera.— Ventura Trot- 
cha—Pedro Garela.—Manuel P. Ochoa.— 
Jucobo Castillo.— TaberniUu y Sobrino.— 
Lobéy Gompalii'í.—ilínsKel ila rtineiAyuiar.

H @ E l í
PARA QUEMAR BAGAZO VERDE.

ñüsfvina C a m p o s  y Barrióla.
A los Sa’cs. Hacendados.

Ofrecen! «6 los hornos de nuestra inven­
ción par:i finemar d  bag.azo verde t.al cual 

. salo dd trapiclie, aplicableŝ  :i calderas y 
trenes jamaiquinos do ingenios.

También montamos trenes con los cuales 
ofreecnios rendir una tarea de diez bocoyes 
en doce hora», con l:i veiil.ija de que con los 
fuegos perdido» lineemos fnueionar una cal­
dera que dewurrolle el suficiente vapor pura 
la máquina do moler.

P:ira ma.» informe» dirigirsi' .á D. Gorgo- 
nio Ilolivar un el hotel INGLATERRA.

c . i . y t P o a  r
1105

CENTRO fiáliLEGO.
.%ocic<Iad de Inemicrion y Itccrco

SECEETARÍA.
Lu Junta Directiva ha dispuesto una 

renniou familiar para la noche del Domin­
go Id dcl corriente mes,

Eu esta fundón tomarÚD parte las Seccio­
nes de Dcclaniacion y Filarnionia, y so lee­
rán poesías; terminando con dos horas de 
Imilc al piano.

A lo» 8res Socios les servirá de billete de 
entrada el recibo de la cuota del mes de Ju­
nio próximo pasado, advirliendolos que la 
presentación del espresado documento será 
requisito iudispcnsablc.

Habana Julio 12 de 1882.—El Secretario, 
BeJmiro Vieiiee. bp 1438

PLAZA m  TOBOS
D E  n B a i s A .

¡ÜGRAN NOVEDAD!!!
Sorprendente lucha de un famoho TIGRE 

ya cuenta tr?s peleas, con un pero bull- 
' ue está de ÑON’ en la Habana, 
ás dos lieras ya se han visto, se han 

acometido con furia y se les ha separado 
así quo so puede ascgvirar que hay gi'an jie-

l*AKKO<Sl¡IA D E  M O ! \ S E K U A T E

El VlíiDO» 14 comenzará 011 MtaimiToquiu la No 
venado la Santísiiiiu Virgen ilil Cúimcn coa mina 
cantada y rezo fi la» ocho do la mnnano.

El sfibiulo *al osciuvccr gran Skilvc.
El douiiiigo 23 á laa cloro la gran fiesta cuyo pa­

negírico estiló cargo dol Ildo. l"rny JubC, Cuíiiieiiln 
Descalzo.

El Sr. Cnra y la quo Buseribe por ausencia do ia 
Sta. Camoreva inritaii á tan solcuiucs cultos.

1-111 Asunción MrnrUvc ilc Kc.jra.
Solemnes cultos que los BB. l ’B.  C ' f i r j n e i i f a í  

dedican tí su eredsa Madre la San- 
tísima Virgen del Cetrmeu.

El domingo 10 ú la-s siete; tcmlr.í lugar la comu­
nión general en in iifion rezada. cautáudoBo luutctcs 
alusivo» ¿ esto acto rrlyioau. A las ocho y media la 
Bulcrune misa do la liostB ü Imla orquesta, ocupando 
la sagrada cátedra. ti muycuuocíibi y cliHiueuto ora­
dor, l{. 1*. Mmitadiis, de las EboubIjib' Pías; on su 
TÍRjii ra ni amichiti'r ee cuTili.ift la Salvo tnmbieu á 
Wdaunuicsta. Tor la tardo álaBStia y lucdia., no 
rozurá él Santo Kosurio, y concluida la plática so 
dorá labouilicion Fnpul. tinaUz*udo lo» t-jcnicioa 
con la procesión do la Stímn. Vítjen ¡lorias uaves de 
la Iglesia,

Se suplica la iisiatcncia & todos los litimndos; liny 
concedidas 2 inditljoutías ¡dcuari.Hz ¡lara los que 
eoiicurrtu A estos actos,

IUbuuaJnliol3do]882.—ElSupciior, Eray Ma 
nuel de Santa Torosa .1 rtU
1DL£$ÍA DL ñi«JÍ^»'l'IÍA SFnOKA 

D E  I,.i JIBISEED.
En eslo saulo templo se c-stáccltbrandü la Novo 

naalgraudo fiadle ilo la Caiidud Son Vicenlo du 
fiaiil, fuudadorr do la Coiigregucion de lu Miidoa y 
do las llti-mano» do la Candad.

El dia dcl Sauío. midrcole» 19, tendrá lugar lo 
gran fiesta á lo» ooUo y media do la nmCaua eu la 
ipic predicm.'í’ el R. fi. Salinero, do la Gomimüía do 
JCRll».

A la» siete y media do la uiaíinua tendrá lugar la 
Comuidon geiipval do hs Sonora» de la» Confercu- 
ctaa, y el íloniiagomlraoctava 4 loa si.tB en punto, 
ladelo» señores Báeios do la» Conlereoiias de Ca­
ballero».—1>. Viiftdán. 1 1|S,

t l s u i a r  IOS e s q u in a  í i  . l a t a r s n r a  
Hacen paffos por cable y fíirnii U— 

iras il corla y larga vista sobre
NEW-YORK, LONDRES, I’AiMS y íobviIB

ESPAÑA 
ii saber:

Artiís, Alieuiite, Albacete. Alnirm~a, Algorta. Al- 
uiendrajo, Alburqucniue, Alcira, Alborique, Alzue- 
riu, Alcoy, Avila, llarcclouii. Hadsioz, BaeiitroBa, 
lietanzos, Bilbao, Hurgo», Burio, Bnflnl, Ktnoeo, 
Cádiz, Gartogeun, Cácorts, Gulatayud, Consua de 
Ciuco, Cougiia doOni». üoati'opol, Castellón de la 
Plaua, CauniBTinriu, Carril, Cnriiallo, Cauiarinn», 
Caldas do Reyes, Cabeza de Buey, C60, Ciudad 
Real. Cárdoláí, Corcubion, Coliuiga, Cuenca, Cullo- 
ra. Cndillero, Corufla, Corella, Durango, Denla, Es- 
tellii, fierrnl, Kreiiegal, Granada. Oarrortllas, Ouer- 
iiica, Gandía, Grado, Gerona, Gijon, Glbrnltav, Oiia- 
dalnjnro. Huesea, Hutlva, Intiesto, Jútiva. Jacm, 
Jcer'z de la Frontera, Lastre». Lago, La Guardia,, 
Ijuguna, Lo» l'aluuus de Gran Camuia, Lustre», Lla- 
ue», Igiríila, Leou, Llcrona, Li»bna, Liimres. IjOgro- 
üo, laireo. Lugo, Liiulta. Madrid, Málaga, Matoró, 
Jlimzanaro», Jl.alion, Mirilla, Mi'llid, ííódiua dcl 
Campo, Müiitijo, Mondoiledo. Jlotilbrte, ilonillii, 
Múrela. Mni-os de Noya. Muiquluii, Natía, Negra- 
ra, Noyu, Grlbuela, Olivenz», (ludarroa, Oviedo, 
Oivnso, Orotava, l’auipluna, fialoneia, l’alma de 
Mallorca. 1‘ravia, fieñarauda du Uraoiinionto, fion- 

i tovedra, fioi-tugaíote, fióla du Siero, l“ola du lairna, 
fiiienteiloiuue, Puebla, l*uobla del Caramifiul. fine- 
bla du Tribea. (¿ulutauar do la Orden. Ruinosa, Ru- 
quemn, Kiviiduo. l’ivaduwlla, baiUander, Santiago, 
San Seliastian, Santa Mana do Ortigueira. Santa 
Cruz de Tenprife, Santa Cru» du la Palma, Salas, 
Bcviliii, Segovia. Saeta, Sanjjücsa. Tarragona, Te­
ruel, Toitoeu, Tom-luvcga, TniliUo, Tiiv, Tafalla, 
Tíldela. Valencia, VnlladoUd, Verin, Vulauuevay 
Geltrú, VilUnnuvn do la Sorunn, Villaviciosa, VUla-
Sarría, Vinaroz, Vlgo, Vivero, Valmasuda, Ibiza, 
anigozn, Zafra, Zamora, Zotuoza.

€mUJz\XO Y  DENTISTA.
El msa autovizado y tua» barato, en «u clase.
Cuia radii'iU do las Iliilonuodado de la buen y de 

la piel, ¡loue dentaduras cúmplelas en 2] boro», ori­
llen, ciu¡wiBta muy barato, endereza la primera j 
segundo ilentieiuu, líout lu» desiguales, puno la den­
tadura blanca como la leebe.

Tmlo garantizado.
ConeultaB y operaciones grátia.
Nota; prepara el Elixir brasiicni) tan eficaz para 

la t-on«crraeiou de la dcntodur.-i.
OBISFO 80.

Esquiim  ú Tilleg^as.

BASILIO DIAZ DE VILLAR.
COLELlIODíü ADOGaDOS.

Mercaderes 2,
Entrcciielos, do 1 fi i. 1295

U O S

que ya c:

co w jrm c A D O s .  >
8r. t). LuiVÉiigel. '

Muy Sr. mió: Im ilioho V. qiii> ihiiioni-, , 
“ es digno de íigurur al lado du Colou en los | 
billetes de Banco.” N'o lo supo hasta ayev. ¡ 

Espero se seivirá ofiplicar en qnó Rotitido ' 
debo entender semejante alusión, si es riue ■ 
hay en V. algún rasgo de esa virtud quo dis-_ 
tingue á ios caballeros do los pillos, depia- 
vadoa y cobardes. ;

Auu así, juzgo de necesidad perontovin iSvesente V. lestiial 6 lecaliz:ida su partida ' 
e bantismo, pues, sospecho uo ealaiá en 
armonía con los docunieulos de policía (¡lU' 

V. nsa. Y como se uomiiruude fúcilnicnte, 
si mi sospecha fuer.a fundada, estaría V. 
muy apartado dcl respeto y consideraciun 
con (|Ue esta sociedad le tr.ata, y su iialabra 
no temlria valor.

La mia, cou los domas ilocumoutos que 
fonu.'iu mí historia, está á su disposición, 
l'artc do e.sa historia ia ballnrá eti el Juz­
gado do r ‘ instancia debí (.'atedral, y le 
agradeceré la haga públic.a, Sr. Engol. Así 
se verá privado del recurso cínico á que ape­
la para eeli.ar sospeelia.s sobre 1.a coiidiicta y 
antecedentes de iinicii eu todos conceptos 
vale más quo V.

Y  si algo p.articular ociUTO, ra sabe donde 
vivo s. 8. Q. S. 51. B.

JoséBaixeras Oarriaosa y Margarit.

Señor Director do L.\ Voz d e  C u d a .

Muj- Sr. nuestro: Sírvase insertar cu su 
apreeiablo periódico las siguioutcB líneas:

PÉSAME.
Los que suscriben, dan el más sentido pé- 

8:inie á la desconsolada esposa y  familia del

M A llZ A N  H.
CUBA 78.

LAS GIRAN I’AEA LOS PONTOS SIGLTENTES: 
Álicatilc. Albacete, Alcázar de San Juan, Alcira, 

Alcny. -AlmausB, Auctújai', Aetorga, Aviló», Avila, 
¿gctira», Adra, Aguiin», Almería, liaQeza, Barce­
lona. lieiiícarlú, Bilbao, Itofiai, Baezii, Badajoz, 
Búrgoiq Cúcero», CúdU, Carcajvnto. CaatcRon, Cár- 
dobu, (jorafia, Cuonc-.i, Ciülcra. Caetropol, Caugai 
de Oniz, Conga» de Tinco. Carril. Cartugena, Oro- 
billcate, Cudillcro, Cbiclana, Calatayud, Deni», 
Daüiibd, Eciia,, Eugticra, Ferrol, Figuera», Gamlia, 
Gibiallar. Gijon, (joroua. Grado, Granada, lliiclva,

¡ Inftcsto, Jálivn, Jeróz, Jncii, Loca, laigrofio, Loroo,
I l.,uarca, Lérida, Linnro*. Lucona, Llane», Mátela,
 ̂ .Madrid, Málaga, Mure», Navia. Urilincla, Oviedo,
■ OroUBC, PaitTon, l'alm.a do Mallorca. Pola de Siero,
I  fióla do Laviciia, Pola do Lrna, ITavia, Ponteve­
dra, Puerto do Santa Haría, Puerto Real. Pamplo- 

I  na, Paloncia, Klvadeo, Roua, lviv.adcBi.41a. Santa 
I Marta, San Sebaetian, Santiaeo, Hogorve, Sevilla, 
\ Hueca. Sala», banlúcar, San Fernando, 'i'.’iiTagona,
■ Teruel, Ticdva. Tortoeu, Tinco. Cbcd», Valeneia. 

Vnllailnlii!. Villauiicvu y Gvlliú, Vigo, Vinaxdz, VI-
I ve». ViUiivicio»». Vitoria, Zaragoza.

¡ Fontan.als, Llampallas
Y COMPAÑIA. 

LARIPAISIEEA ‘J 'I.
Jlran sobro GIBARA Y HOLGITIN. 894

CELSO OOLMAYO.
ABOGADO.

Ha tra»ladado su estudio álac-.a!le do libraría 
n'.’ G8| esquina á Aguneute. llora» du i-uu ,ull . ilc 12

JUAN L A Y A L A .
Rlédico-C'irujaiio.

Cnllc de A O l  lA R  110.
ConHiilia» ib-112 á 2. I I'A

VACUNA DIRECTA DE LA YACA
La ndinmislra lo* Mirto», Mióreole» Juóto» y 

Viónioedeoncc ftuao. el lustituto de Vacunaeiou 
Auimal do la» isla» do Eiilti» y  Pte.*BivOi 
situado en la calle de OBIÍAPI.A nC 51.—Habana. 

8o faeílita vacuna tcalo» los días i  cnalqiiior hora.

ELABIO MARTINEZ Y  CORDERO.
ABOGzVDO.

Su estudio: Nlcrcadrrcs 14, de 12 á 3.
1310

DR. NICOLAS M ‘ SERRANO DIEZ.
ABOGADO.

. f lE R C ^ A B E R E S  17.
Horas do despacho de 12 á 4, 1251

lea.
CUATRO TOROS DE MUERTE.

I.ncha lio un TlJire con un Pciro bull- 
dog. Escolento cuadrilla de toreros.

EL DOMINGO 16.
Véanse programas. bp

que en vida fué D. Agustín Diaz y Alba, que 
Mleció en la villa de Guanabacoa, victima
de una aguda y penosa enfermedad, en cu- I c t P a S  H COrta
TO lugar supo captarse las simpatías de to 
lio aquel que eonoiúó sns excelentes « imli- 
dndes y fino trato. ¡Va* á sus restn»!

Guanabacoa Julio 16 de —.áq«iíínci
FnMor y J. Cordero.

2QBB1LLAYC‘
BATÍQUEB08.

3 3  O b is p o  2 3 ,
ESQUINA A BIERCADERES.

HABANA.
HADEN PAGOS

F O l t  E l.  C A B I E

en Europa y Aiiiórica.
Comxiraii y  venden bonos de los 

Estados-Unidos, Rentas españo­
las, francesa, inglesa, &c., cual­
quiera otra clase de valores pú­
blicos.

Eaeilitan cartas de crédito y
y  larga

vista sobre las principales ciuda­
des y  pueblos de esta I s la y  E s ­
p a ñ a  y  E x t r a n ^ e i^ o »

m. GASIMIEO SA£Z.
ITIéillpo-Ciriysmo.

jLi;z o».
ESPECLALID ADES.

Eafertaadade» du lo» njoR y de l:i» vfn» nrluíiii.-» 
Hora», de dos & tro» du la lardu.-̂ Grátis para lu» 

pobres._______________________________

J. R. MONTALVO.
niédfco—Ciru|uno y  OcuIíhIu.

Como ilédico de la Matenúdad. tamliii ii w ocupa 
eapoeUlmente du cufuruiedmle» de nh'iu».

Consulta» y oporaeionu» de II á I.
VIIiTUDE-S 18.

M IS C E L A N E A S ._ _ _ _
Depósito de Mercancías.

33^ SAN IGNACIO 33¿.
1 0 0 0  cajas algodón do crochet 

á 48 centavos.
500 libras estambre á 12 r,«.

4000 piezas cinta de gi’o muy 
barata.

4000 piezas cinta faya muy lui- 
rata.

300 paraguas de seda 8, 10 y 
1 2  barillas á 18 reales.

500 docenas serpentinas del 
21[33 á o| 20 y  otra inlinidad de 
artículos muy baratos.

P .  A .  y  C?
143!

ABABOS
Su ruwimicuda fi’ los'Src». HacundaJu» ((..•i.lu, 

nuevos de I j l f n l ia t o n e  ánte» de uuiu)irar otra.».
Lo»presenta ttor nrijuura vuz á lu» unriciilliuv» du 

la la ladoCubael COXOCIHO VAU R It'AN TK  H L 
ARADOS J A H l l M  I I .  I I A I . I x l e  M »r»vlllu  
(Kenctvcky), Sunoiubre garautiza la iiuuva 
clon de estos oraiio» para e l cuütivu de la  cufia v 
otraa iilantas.

En I.a Agenria Amerleana de Nrav-Yuvl: i.-u- -.m 
tadapor A M A T  y L A t í f - l R D I A ,  C lT i i 

I luanificsto y  so recilieu oi-dom ■.

José Baró.
El duefio de cato antijfuo y acroditado eetableci- 

mlonto acaba de llegar do lRuroi>iaá donde l'uú 
& estudiar lo» udulautua do la upoBtruerton de np 
ratos licrnlHrioh y «rlop^dlooN. razón por 
<tue hoy puetlu ofrucur ¿ lo» nauiunte» mayores ga­
rantías de alÍTÍo y  curación du bus dolencia» á pre­
cios extraordluanamento mddicn».

Para, la colocación de Ion u|iarntoH & la» Se- 
fiora» y Niño» la napoea del fer. U h i*<4 los dejaxi 
complacidos :111

Dr. Erastus Wilson.
Médico-Cinvfano-Dentiata.Galle de la Habana 108, altos,

Hace tan etilo trnb.ajoa do primera calidad á pre­
cio» m a y  n U M llc o » .

ADVEETEXCM.

Ealará, según Bu costumbre, en Nueva York du 
rante lo» nie»c» de A jfO H to ,  N c l l e n t l . r e  y  O c -  
t n b r p .  así ciuolae ,>er»on»Riiue deseen trabajo» ile 
Rua manos cato verano, han du acudir auto» do F IN  
de JULIO .

Cuando regrese de lo» E»ta<lo» Unido» á fine» de 
Octubre práximo, estremirá la NU EV A CAS.1 que 
acaba de »er construida paraeiu iw upacinn e n la ca­
lle del Prado u? U fi cerca dn la P ilo de la  ludia.

Agradooido de la conetante y  geucrosa protección

1UO dimiute diez y  seis afio» lo ha venido diepunaan- 
olaoulta sociedad lio oata capital, lobriuda en su 

nueva caaa toda» la» comodidades y  modernu» ode-

CUBA 33.
C o rre o s : A p a r ta d o  340.- ]IAB-4rt¥A.

iiiru

PBIMEKA AOEJVCIA
DE

POMPAS FUNEBRES
D. Eamon GuiUot,d e

San Lázaro 370.
Esto establecimiento lia «ido traBladiidu á 1.a r s l-  

zada de N a n  L jd x a r o  n ú iu .  U 7 0 , pa^-.ilu la
Bunelicenda. eu In acura opiiustu.

En este establecimiento, el mu» antipio por »ii 
fundación v  ma» moderno ]K>r su» efeuf.i», « ncim- 
trard el publico uu grim surtido du t<Hlo lu uuiiuur- 
nlente a f ramo, desde lomas m o t lo r n o  á lu uióa

M areO álsffO H  iu c I A I I vom de toilas ulu- , »,Sor medio de f i »  cuales se puedo couBcrvar uu c:i- 
áver eu la  caan, ^  nocc«i<lad do embalBamamiuii- 

to, todo el tiempo que »e  dcaee; ]>uce cierruu L- v- 
mcticamuntc.

l - lo t a p iE R i In r a s i  general»» do salas, iiiultisn 
sin ulnvur uivJojiarcHl. C o o li .- i »  áV.i.<'l>T-.-?» 

qoresdu la ciudad. C 'a p i l i s i -  :> i-< !iou tvM  
hecha» en Parí», armada» sin clac'or uu úi parí d.

Precio», lo» más mddíco»: contando u-uu inuyj;- 
focUidad del ajuste, con una lista dctallud.i .u' loa 
entierro».

Se reciben drdcuee & to d u  hora», uo tan s.-lo en 
dicho tren, einuen la cálle do A s 'u i a r  7 4  u.-qii:,-
na á Han Juan de Píos, donde so hallaba antigutt-

Ayuntamiento de Madrid
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m  PASO MASl Las victorias alcanzadas por L A  FISICA MODERNA sobre sus colegas, son ya
bien conocidas por el galante público Habanero.

LA FISICIA MODERNA
SE PROPONE DESDE HOY SER AUN MAS UBERAL CON SDS CONCIUDADANOS.

^  NO HAY OTRA FISICA.

-t;- .

LA CARRERA COMERCIAL
A C A B A  T)E D A R

£1 gran Bazar de Quin­
calla y Perfumería

T R A T A ÍV I IE W T O
M  LAS ENFERMEDADES NERVIOSAS,

f C « l i c M  • » r T Í a « a i .  T o s '« o á r a l s í r a .
i:s p a «a io s ‘ bcrviaffoa. ‘ C a a v a t s lo p a c . C am ezan ea .

laiomaina* Dalarea de cabes». nietérica. Aise.
finfcrvnedadea del eerfbza r  de la médal». llipaceadris.

Baile de Oaa T ila  a  Carea, Kpilepzia.Dclirie.
rOB £L

LA QUINTA

I V E H I O A
Cou el objeto de ofre­

cer mayores ventajas á 
su numerosa clientela; 
acaba do dar el gran pa­
se de ayanco.

Paso de adijuírir tres 
grandes y numerosos 
muestrarios que servian 
de representación á tres 
grandes fábricas de Man- 
cliester, lleinsclieid y 
Brooklin.

PRECIOS FIJOS.
Costumbre do esta ca­

sa desde sus 
operaciones.
P O F O L » .

PO FO LB ,
P liV FO IdO  P A P E L .

Tan aclamado por nues­
tros colegas.

LA QUINTA AVENIDA
desde su fundación ven­
de estas cajas do papel 
timbrado á 6  rs.

Cajas papel y sobres 
para niño á 4 rs.

la s  hay muy elegan­
tes para señoritas á i  rs.

Argollas indias muy 
bonitas, á $ 1 .

Pulsos muy elegantes 
para señor;- á $3.

Cuadros terciopelo pa­
ra retrato á 8  y 1 2  rs. , 

Albums para muchos 
retratos á $3,

Mesitas veladores de 
nogal á $3.

Cestos para el baño á 
$2 y 3.

Cuadros cromos muy 
grandes á $ 2  y

Malangas, lirios y o- 
tras plañí as artificiales 
de capricho á $1, 2, 3

LA QUINTA AVENIDA
invita por este medio al 
público y á sus constan­
tes favorecedores pasen 
á visitar la inmensidad 
de curiosidades adquiri­
das á estas fábricas por

LA QUINTA AVENIDA.
SAN RAFAEL

ESQUINA

80000 varas listado ancho á medio real.
0 0 0 0 0  varas popliii de colores á medio rea).
40000 varas percal color cutero á medio real.
30000 varas musciina blanca bordada á 1  real vara.;
8000 piezas crea con 35 varas á $5.
4000 piezas hilo puro con 35 varas á $7,

0 0 0  piezas crea catalana hilo puro á $ 1 0  y 1 2 .
Todas las Señoras de la Habana y del interior dehei![ 

ver los riquísimos olanes con franja para el adorno de i 
las sayas, imitando blonda y adornos para el traje imi-, 
tando'friholité, es la gran novedad para la presente es-i 
tacioii.

3000 camisones bordados á 8  reales.
2 0 0 0  batas bordadas para niñas á 0  reales.

T O D O S  A  L A  F I S I C A .

! 8000 docenas pañuelos repulgados, para niños á 4
reales docena.

Todos los olanes de unión á PESETA, á PESETA.
I 600 docenas toballas felpa á$3 docena.

500 piezas cutre algodón para^ayas á $3 
800 camisones de hilo bordados finísimos á $48 y 

50 docena, valen el doble.
1000 sayuelas con magníficos bordados á $2, 3

y 4.
2 0 0 0  Ídem con entredoses bordados, todas á 1 2  rea­

les, estas durarán poco por ser su precio tan excesiva­
mente barato que llaman la atención de toda la Habana.

JaralieSeMedeBroiniirodeLii

Ipaca

PR E P A R A D O  PO R  ED U ARD O  P A L U , 
F a r m a o e 'ú i i c o  d »- p r i m e r a  o í a s e  d o  P a r í » .

em p a la  cala pama.para re.. ..X la ia.Yroceiaa
0 6 P 0 S 1 T 0  P R I N C IP A L :

BOTICA F&ANCESA, 62 San Ra£aal, aaqnlna á Campaaazla.
V K N T A s —D r o g u e r í a  «7. S a r r á . — D r o g u e r í a  1 .a  C e n t r a l - —B o t í e a  d e l  D r .  

I ^ o v l r a ,  A z u ia t a . l  e e n ' t i n a  a  S a n  iJ o e é .— D o t i o a  d e l  D r .
V .  M i i c l i u c a .  t ' n b a  10.*>,

7 lu dcffiu Bi.ücu 7 DrofiiMM screditadzs d. U lAi de Cela.

-  'ftí_

•vN

V ID R IE R A S  Y  \YD R IER ITAS.
Hay laasde 300 qaa sedan muy en ptoporcicn. las liay hasta de S esendos, perú teda, de uiei-tl ' 

00. 63 rompían y cambian ttxúa las vidrieras metálicas <ine se presenten.
EG-IBO  10.—IVIannel F. C íbrian .

A v is o  h a l ie r  h e c h o  u n a  ^ a n  r e b a ja  e n loH  p re c io s .izts

LA VILLA BE IHABRID
AGUA MESERAL 

primera si n a t u r a l  p ü b g a n t e

Ucromendanifw eflca^cnto por cuantas aradr- 
mios la han analizado por sus cfortos iiipidosyac- 
curi» paro combatir los cstmlos biliosos, aliícrloucs 
delb(<iBdo, pstómapoáinstceliuoa, uíl como la» cu- 
frviiicdailcslicqiíticas. .

Knbinat p» un pueblo (le la provincia de Ix-rida 
(Cataluña) y el manantial de dicha aguacítá situa­
do & 600 metió» sobre ol idvcO dcl mar.

La IcRÍtima, laque se rccilio diitutamcnte dcdi- 
cliii manantial, tiene en botellas con Miiiuetn espa­
ñola. siendo do. dudosa procedencia la ipio no acoiu- 
jiañe pste reipiisito.

Su único dcpúnito donde se ptpendc al por mayor 
V ttl dotall petb cu la Foniiacia SAN dUAÍí (autisua
de Mílrquc?.; 
íiabaiia.

('olio de Nuil Ign ac io  n'.’ SO, 
13:11

K.UJ

p ia G A N T E f* .
AHTI-BHJ0SA8 DEPURATIVAS. 

I De acción fácily segura, tolera­
das jior los cstlímagoa luas dclica- 

' dos. .V vende 6 H rs. fuertes caja 
fcuiaspriucinalcafaniiácia». Dc- 
ipíwito.';; Ur. Morales, Camdas 3S 
« Jludud V Botica do 8to. Domingo 
I Obispo lliilmna.

F A R M A C I A

DEL LDO. L  PABLO DOMINGUEZ.
P r ín c ip e  A l fo n s o  n? 3 . 

E N T ItE  E C ID O  Y  Z E E E E T A .
Trasladada esta oficina de la Calzada del Cem 

ÍKl i  asto Barrio. Se ofreco al iiúblico en general v 
fiiiB ttíuigort eij pan bular, roiiipli't uniente surtí uaíIo
lortindoreipri'paraíloa tauto KarioualeB <míaií> tx- 
traiycroft. osíí'̂ iuo también coutm\»n abse^anao 
la nmvür oserupuloeidad en la coufecrioa uo loa lor- 
Jaula» y preiuiinalo» (Jalánieofl. llodicidau en lo» 
)FteHoB nrrpírbuloa ¿i la sÍtua<̂ on i 194

BALSAMO
V I N E N T ,
El gran remedio infalible parala ctiracion dol

REUMATISMO
Y  L A  N E U R A L G IA .
Sn dcpdsito en la.» drojttcrlas de los Srcí. Ixibó
, y U. José Sarrá.

DE V E N T A
En todas las boticas.nid

AGUILA.bp U27

SOLICITAN

COMESTIBLES Y  BEBIDAS.
LOS ACREDITADOS

VINOS NAVARROS.
LA PUREZA,

FLO R D S N A V A R R A
Y  FLOR DE RIOJA

so de tallan  po r su único  recep to r

Be Lesaga.
105 MURALLA 105.

iiíyo

FJLOR
D EL V IN O  N AVARRO .

En barrile* do 7 garrafones completo», se venden 
por sus l'nicoa rectptoru

A S T O IS Q V l Y  C P .

os de campo. ¿ 
' iB . al mCH

de SOA í  COA homiirr» para treb:
loíque »e aboiiarliu SA p^Hoaxit
7 mannlxnrion. El trabajo ser* do sol a sol, 
con un deecBusode once 6 un» y 1( «  domingo» so K-s 
abonaré jornal completo trabajando solamente bas­
ta, las nuevo- Diiüitae ¡i Bolondron 6 1>. JOSE 
LOFEZ,

VENTAS DE FINCAS
Y  OTKOÍX E S T A B L E C IM IE IV T O S .

Se vendo ó se arriendo, una linca da Jk 
»e*enta caballerias de liert*._ situada
.1̂  1a 111 MÍa.4«<%d.Íi>n iT n l¿ATTIf*dÍ0H U

potnro, de
_______________ ______mito dHa Jitriadicciun de Keinedios á ^ncti-Spiri- 

tua T en el braiuadero do U Hacienda Calabazas é 
tres leguas de la Villa do Vlacetas, tres do él pobla­
do de Calieiguan. v tre» de el pueblo de Jumento, 
punto oéntrii-o piira opcracionoB de ganado. Henor<. • 1» --íp .

cuaronto y  oclio lí i mcuonta caballerías selladas
de irtliuea v en cnndiciim. y diez do monte con biie-
na»y abmidBtitesmodcrHiy aguadas; no tiene nui- 
gun terreno indUlv está aiupara.la con suüelcntea 
---osdepmiiUslBctpara cubrirla* refundas cate-
fi^asTM i-um ii» iKinuomiros iniiKiudrfin cu l »U a -  

Tenieiitc Ifey u " 3(i. y  en Keruertioa l). Bt-iiilob a ñ a ............
de la  Torre, (Horia eenuin» i  Uutiorre*

l'Jtio

S e venden lus» de cuatro solares con doa ewuíiiu» 
V eituado» calles de la Sulud, Marqués Gonzá­

lez vlZania. dos cuadras dcspiica de B e la^a in .- lii 
fortiiariu ÜKi.vebn - -iSaetudiodel Ldo. Saúles, de 
láJ. 1441

ALQUILERES DE CASAS.
M u y  b a ra ta .

Se alquila en el Calabazar una gran c»»a  qimitn si 
tuadii en «1 mejor punto dcl pncblo, con to d ^  lss

3 O B R A P IA  3.

De actualidad.
M A N T E C A  D E  L A  M A R C A

C i b a l o .
N. K. Fairbm iIiS  y C?

12

DE MAQUINARIA.
I®

pnc*l
comodidades pare un » liwga íninili». c ^ le  de le -  

.réii.niente Key iiS H* informa nos

A v i s o  im p o r t r i it e .
Eli la calle d. l RaratiUo n? 2 *e alquilan niégnlfi- 

ca » bdWtauiouc» cu U  íreecft y  w i'adysa oom A pre­
sión muy bajo». ___________

AVISO.
Se alquilan los niaguMcoa altos de la  cast 

aulubtn  iiV 73. con cinco eusi-tos, salii, cor 
Biedor, ia i adero y caballeriza. En 1» ISbrii 
tu ias <-atá lu ila i e. informanin M u rs ll»  14.

1431

. ralle do
la y co- 
I do cur- -.-p;

Nc n iq u iia  la  ca s a  0 -K E 1 1 .1 .Y  87.
Tiene arnintn»li*s propio», enlosad» y  pintada de 

iido. *Unran razón S in  Ijfnacjo 29.

¿\
tiU^vo; lu  üuvu ni bulo.

M57

DROGUERIAS Y  PERFUMERIAS.
UNGÜENTO DE GUARDIAS

3» a t e n t i i a < i o  a i  t o n  E s t a d o s  E n i d o s  
a i  1 8 7 8 .

E « a  ae- K . i .  í.licarlon qne con aunia rapidez 
rn ra  toda c'Íhvi- de iuTiUas por grave» que sean, tu- 
ioorv». p C ' carbunclos, gi-anos. lla g a »  inve-
terads». bn -...r « . mordedura*, etc., etc., se ba ila  de 
venta eu I.' es*'- !-> Am argura n t 44. farm acia de
BanÁguó»'" '• -----í ie . j  ee advierte a l públleo que
M r *  f-viiar fzl<ttt-niio¿e« hagan lua pedido» & dicha 
K n n s c i»  d: 5>«n AgUBiin. por «cr el único depduíto 
¿ ip o if l  ;• 'ri

E S E U a ñ S  Í8 LÜNDBORG
Perfumes para el Pañuelo.

S f) G a ra n t iz a  Li C a lid a d  S u p e r io r ,  U n ifo rm i­

d ad  d o  F u e r z a  y  E xce len c ia .

Emos

/

Fvifuracs baii ob lfiiido  lea m as a'to.®

rnF.NW S y U rF A ÍLA S ,
en cc»nipctencía ron  \">  r::,uc..i-rú y

Iíq;Iwi’S, c.i Iviá liltiuir..»

E X P O S lC iO M Í T .  I N T E R N A C I O N A L E S

si;,'.:optcG :

S Y D N E Y ,  M J L ü O U R X í;  y

ADr-LAIj£, AUSTRALIA; y
M A T A N Z A S ,  IS L A  D E  C U B A

miBEE ISiSI T t*
Sombrerería, Sastrería y efectos Militaros.

O B IS P O  135  entibe Villeg^as y  B e r n a z » .

ALMACEN DE FEKKETERIA EN GENERAL. |
D onk iys , B a la n ia s  d e  Yali-DauUs, aeo ilcs  m b vlcadares , a r.ado« y to ­

d a  c la se  d e  lu strum entos d e  a g r lc u liu ra  y  e fe c to s  de in gen io .

G RAN  SURTIDO DE EFECTOS N A V A LE S
A S I COMO DE

Camas, cainitas y cimas de hierro y bronce.
A  P B E C I O S  i V I O D I C ’O S .

MERCADERES 21- HABANA.
D B O S e V y ^

rechorchó?TíC&*!̂ ,í‘

-Í09K5Y

AGUA lis CALIFORNIA  
LUN060R G .

1443

Los (lueüos do este bien montado ostablecimiento tienen el gasto d>- qft» 
cor al iitiblico

S O M B R E R O S  P A R A  O A B A L E E R O S
última novedad en clases y  formas.

Preciosas T E L A S  de lana kilo y  algodón jiropias para la  estación. 
G R A N  SU R T ID O  on gorras, kepis, rosas, botones, galones de todas da 

sos y  los nuevos cascos, clian-eteros y  fajas para Sre-s. Oficiales Generales. 
Completo surtido de pañuelos y  calcetines.
EN  2 4  horas se confecciona un traje á las personas f^uo lo de«e.n, pan 

cuyo efecto tenemos dos magníficos cortadores; imo para m ilitar y  otro paisriiu.

PRECIOS MODICOS.
1423

PARA el TOCADOR, la FAMILIA y el BAÑO.

D e lic io sa  y  R e fre sc an te .

E n  V n i ia  p o r  M ayor y por M en or c-n las 
principales Casas del ramo.

lírERTlíSCUNTE, AYUISILIOSA, ITRGANTE
/ r>os.

J í  í  € E  U T IC O ,

DHCA PEEMÍABA M LA
C O N  l ^ E D A L L A  D E

OI m m m ,
P L A T A .

A l pi'esentar al pí-Llico 'íaSHCSÍa Sarrá, tcaciuca la seguridad de ofrecer un 
medicamento iiiínohalilc y de ofiv-ai-.-= vt3uUa<ir>3 c;i diveToas afecciones para quo 
estó rccomendnd.i.

Preparada coa c-1 mayor esmero y cicnipuio^dad cou sustancias puras y escogidas, 
tiene la importante ventaja sobre miicbas de ina raagijosií? conocidas, de iio alterarse 
jamás, copscívando íüdefinidaraeníe = i efervescencia y sus propiedades terapéutica

Se empica con éxito aegur,-) cu la- iafligcsücnes, afeccioHCS dcl estuDiago, 
intesÜsoSi áojores de cabeza, mareos perdida dcl apotiío, acedías, 
debilidad nerviosa, gota, reainaíisiüo, erisipela &c. ke.

Es de agradable sabi-r. y ú \m  dosis tiuc imlici d  prospecto, constituye un escelenta 
purgante que opera suavemente sin prorlucir la mus leve IrrUaclo».

DEPOSITO GENERAL.—droguería y FaniiAcia ' La Reiinloii,’ ’ Tcnlente-Rey 41.— 
HABANA, y  do venta en todos lus Purmacias.

r  otros productos do la Progijeria y  TarniECia ‘ T.a HeunioD," que compiten oon los 
mejores de su clase que vienen ilui Ext;;v,5"tTO, y iia<-ia los cuales jiamamos partiea. 
larmente lo atención ds los ScUoros JL'dioos,

VINO  de Q ITN A  SIMPLE do SARÜ-Í c.stiiv.ulm.te, y  febrífugo.
VINO  de Q U N A  FERREOINOSO <l.> f..VUP..l estimulante, rcconslltuyente y

febrífugo. . .  , ■ ,
da B-VCALAO PURO de SABR.Í para el i-aquitismo y afecciones

im  BE HOE.
C a s a  d e  p r é s t a m o s .

ABONO PERUANO
LEGITIMO GARANTIZADO.

XNTBltESwaNTE A  LOS V E a U B B O S  DB tA
V IE L X A - A B A J O .

L o s  q u e  s u s c r ib e n  p o n e n  e n  c o n o c im ie n t o  d a  su s  num ero*p o i
8 0 8  a m ig o s , q n e  e n  t o d a l a  s e m a n a  e n t r a n t e  e s p e r a m o s  la  baret

iu e  n o s  v ie n e  c o n s ig rn ^ d a  y  c o n d u c e  DOCE

Egido 10, entre Sol y Luz.
Ea este bien montadu y antlgno establecliniento se sigue dando dinero sobra toda clase do objetos

quo representen garantía, 
fin Ib rala suríido do prenderlo v ropa bechn, la que ac realiza á pTccios snmamen-’......dütp baratos. Acudid fe E l  A r c a  d e  .Voéácumprtti-muc'hopor'poeoainoFo.
Se advierte por ostemedio 4 toda» la» periiouas que tangau objetos empeiSoilos mi esta casa pasen 

ú rccojorlus é aprorrognr on < l término de oobo din» desde esta focha.

EGIDO 19.
1430

D P O U n  U T I I E
r E í í B E T ^ U I A  E N  G E N E R A L .

VEABFi
• la r r l í i  legítima do Manila éíinitaíion. In fltru m en to s  do agrlcultnra. T r l t a r a d o r c *  

iiain azúcar- M o lin o s  de tcKla» clase». D on lr isdo  todo» tamafio». R a i l e s  para ferro-ciiml. 
C ln ru zo n  (le toda» vinsea. T c jn s  y  c a n a le s  lileiTO galvanizado. I f o r m ^  para azúcar. C a ­
la s  fuei-tc» de hierro. G a v e ta s  para moacabado. 'r a n d n e s  de toda» clase». P a r r i l l a s  grandes 
y cliieas. C’a rb o n  do múiiuiiia, ga», fragua &a. I .a d r i l l o s  comunee y refractario». P a y l a s  y Ta­
cho» de Carrón. A r a d o s  do toda» clase». J lom lras  para meladura, T u b o r la s  de cobre, hierro y 
plomo. P in tu r a s  luetálica» V comunes. M a q u in a r ia s  piezas de toda» claac». G o m a s  francesas 
puraspBravülvulay&o. R oT O lvcd o res  de liagozo. Aceite Inbricador y pinturasdo Wa^strorth, 
Suartincz y Longman. Efecto» navales. Lllrofactor- Cal viva y  apagada. Lámparas, depfisjto», quomado- 
res. mechas, bombillos y aceite gara el nuevo a lu m b ra d q ^ e^ ^ ^ ^ ^

n O K I S E C K t . F F ,  q i  
M I L  S A C O S  g u a n o  d e l P e r ú  l e g í t im o ,  d e i  m e jo r  q u o  h a s ta  ahort 

t e n e c e n  á  la s  r e s p e ta b le s  ca* 
G i l  y  C * d e l  c o m e r c io  d e  P i­

so  h a  r e c ib id o  e n  e s ta  I s l ^  y  q u e  p e r t e n e c e n  á  la s  r e s p e ta b le s  ca 
sas d e  lo s  S res . J .  A y m a r  y  C ‘  y  J .  M ' ......................  ‘  ~
n a r  d e l  R io .

O t r o  o a rsa m c  
m o s  d is p o n e r  l i b r e  
m e s  d o  J u lio .

C o n  o b je t o  d e  d e s v a n e c e r  c u a lq u ie r a  d u d a  q u e  s e  hubiera
!it ‘ ■

l e n t o  d e  D O C E  IVU L S A C O S , d e  lo s  c n a le s  pode- 
s p o u e r  l ib r e m e n t e ,  s e  r e c ib ir f í .  c o n  s e g u r id a d ,  e n  to d o  el 
i J i

p o d id o  s u sc ita r , h e m o s  h e c h o  a n a l i z á r e l ^ iH i i o  p o r l o s  d is t lo g o l-  
d o s  q u ím ic o s  a m e r ic a n o s  S R E S . L E D O Ü X  &  R I C K E T T S ,  cuyo
c e r t í f le a d o  t e n e m o s  & d is p o s ic ió n  d o  lo s  c o n s u m id o r e s  y  d e  cuan­
ta s  p e rs o n a s  d e s e e u  v e r la s .

A  la  l l e g a d a d e l  c a r g a m e n to  fa c i l i t a r e m o s  m u e s t r a s  d e l  gua­
n o , e l  cu a l g a r a n t iz a m o s  q u e  e s l e g í t im o y  c o m p le t a m e n t e  lim p io  
d e  t e r r o n e s  y  p ie d ra s .

H a b a n a  J u n io  3 0  d e  18 82 .
A L V A R E Z , A L M IS A Q U E  Y  CP.

DE INTERES P A R A  VUELTA-ABAJO.
P a r t ic ip a m o s  á  lo s  m u c h o s  v e g u e ro .s  q u e  d e s e ii i i  co m p ra r  

u u e s tro  a b o n o  l e g í t im o  p e m a i io ,  s in  j i i e d r a  n i  t e r r o n e s  y  d e  uua 
c a l id a d  ta n  s u p e r io r  c o m o  n u n c a  s e  h a  r e c ib id o  e n  e s t e  pa ís , que 
' 'a  s a lió  d e l  p u e r t o  d e  N u e v a  Y o r k  p a r a  e l  d e  l a  H a b a n a  la  b a rca  

E C K C  - -

AYLLON 12 Y PAVIA 6.
M ATANZAS.

ACEITE 
pulmonares.

FOSFATO de HIERRO SOLI’ RLE de S.VRILÍ para la anemia y enfermedades

de la muger.
JARA.b e  de DUPASQUIEE por SAEU-t para ¡a tscrúfula, Infartos, 

empobrerimleiilo de la sangre Ac, &c.

E iq u e  a p r e c ie  su  sa lu d  y  sus in te y e s e s , t i e n e  i>or p r e c is ió n  q u e  

t o m a r  lo s  v in o s  a u to n ó m ic o s  d o  S O S T R E S .

%

.m

moÑD . P A »

V a lm a c e m 6̂/
si’*.» D E S E D E .R IA

• PORMAYORyMEW

PAEi^.lSfS. tÍATA!4ZAS,I85b-'

W A T E R  S T .  K E W - Y O R K  E .  U .

ESTABLECIDO EN 1862.
L a  m a y o r  r e i in e r ía  d o  m a n te c a  

d e l  m u n do*

GRAN FABRICA DE CHOCOLATE
LA COLONIAL.

H

M u ch o  80 h a  h a b la d o  de  lo s  v in o s  A u ton óm icos d e  Sostres , y  l a  p ru e b a  
d e  qne e l p iíb lic o  h a  s a b id o  d a r  la  v e rd ad e ra  In te rp re tac ión  á  lo s  a taq iiM  
q u e  lo  b a n  d ir ig id o  tan  in ju stam en te  a lgu n o s  periód icos , efl q u e  1<» p e d i­
d o s  au u iea tan  <|e to ^ a s  p artes ; s in  e m b arg o , p a r a  satis facción  d e  u n o s  y  
otros loiiu esto  con  atención!

D .  B e n i t o  B ó v d a s ,  S e c r e t a r i o  g e n e r a l  d e  l a  E x p o s i c i ó n  d e  
M a t a n z a s  y  V o c a l  S e c r e t a r l o  d e l  g r a n  J u r a d o  d é l a  m i s ­
m a :

C E R T IF IC O :  qu o  ol G ra n  J u rad o  de  la  E x p o s ic ió n  de  M a t a n z a ^  en  v is ­
t a  d e  lo s  in fo rm es p re sen tad os  p o r  l a  C om is ión  re sp ec tiv a , m a n ife s tan d o  
qu o  p a r a  reconocer lo s  v in os  d o  L>. A p tp n ip  S o stre s , h a b ía  c o l e a d o  los  

' ■■ ■ ................., a g e n d a q iiím itw  d e  1881, R o m e y , F a l íe r e ,  M r.p roced im ien to s d e  VV^urthz, a g e n a a  qu in jK w  n e  lo o i ,  isom ey , r a n o r e ,  m r. 
C a r ie s  v  la s  reacc iones d e  Í I .  G o t ie r : id em  d e  C h e v a lie r , B o n d iro o n t y  C a -  
s íli , n o L a b ie u d o  en con trad o  eu  e ilo s  fiiick iiu i, n i n in g u n a  o t r a  su sta n c ia  
qu o  n o  se a  n atu ra l, a co rd ó  u n a  Medalla de oro á l a  co lecc ión  d e  v in o s  
jircsentadoB á. concurso  p o r  d ich o  S r. D .  A n to n io  Sostres , recw m en daado  
lo s  l la m a d o s  ‘-V a lle  d o  A n d o n 'a ”  y  t^Cepa do M acó n ,” 'p o r  su  p o c a  can ti-  
(b ic  d e  a lcoh o l.

Y  p a r a  q u e  lo  p u e d a  h acer con sta r d o n d e  le  c o n v e n ^ ,  e x p id o  e l  p r e ­
sente e u  M atan zas  ó  1? d e  J u n io  d e  1883.— A .  B O M D A S .

A d e m á s  80 d ep o sitan  $1.000 p a r a  o l  q u e  en cu en tre  fu sch iiia  en  estos  
vinos.

ANTONIO SOSTRES,
p A B A N A  115.

Se firm a  sin eom prom i§o  g a r a n t iz a n d o  l a  p u re ­
z a  de lo8 TÍno8 d e  e§ta ca§a .

D o m a  E C K O F P ,  q u e  l o  c o n t lu c e  y  c u y o  b u q u e  s e  esp e ra  e u  la  
p r im e r a  s e m a n a  d e l  p r ó x im o m e s  d e  J u l io ,  á  t i e m p o  para  p o d  
r e g a r  e l  a b o n o  e n  la s  t ie r r a s  p r e p a ra d a s  p a r a  s e m il le r o s .

P in a r  d e l  K io ,  J u n io  2 9  d o  1 8 8 2 .— -^ T u a r  y  C '—José M aría  
G i l  y  C ‘ — P o r  á m b a s  s o c ie d a d e s , J U A N  A lN lA R .

P a r a  m á s  p o r m e n o r e s  p u e d e n  d i r i g i r s e  á  lo s  S res . A lv a r e i,  
A lm i f iq q u e  y  C*, d e  l a  H a b a n a . 1369

GUANO »  PERO.
Abonos Olendorif.

Agencia general para la lila do Coba ciclnMTiinBlíto y  dnieoo impoRAdoioa

TODD, H IDALOO  Y  Ca.
S u c e s o r e s  d e  Z n l d o  y  C a .

25 O B R A P IA . Habana.

Anuncios Extranjeros.

VELOO TIH E

GRAN DEPOSITO DE MAQUINAS DE COSER. 
74 O-RFIX 4I 4I 4T  74.

a l :?i a c e ]\  b e  s e b e r i a  y
D E

Llamanio» ritfiietnosaraente la  atenoion dcl i»Sbi¡- 
1x 1 respecto fe Ib iiiirezii. cli! nuretra marea C lÓ a lO  
que gureutizanioa ai-r ik- calidad v m> e<m-
tener agua ni ninguna otra sustancia pequdicial fe 

id.la  ssliic.
SucBtra manteca sonsa en la » cinco partea del 

Eloliov durante el arm de 1881 a»cendif> el consumo 
fe 3vS-lí03 tercerola» <i sean 1H3.233.U0Ü libras.

Loa que deseen manteca buena y  quo le» inspiro 
ent<ra von fiuz», solo deben UBor la  marea C f l> ; i lO  
de

N. K ,  F a ii 'b a u k s  y  C?
eoo

M artínez, G a rc ía  y  O-
M ERALLA71 HABANA. M URALLA H .

Esta fíbriea montada A la  altura de la » principal^ de Europa, hfe sido premiada en va n a » Eii>o

reSkT“i«00. ̂
seguridad 
can.

A  fin de Bostener 
ino» medio algnno para la  in 
terialesde las hacienda» ue Onaymiuil v  (

C O I . O r ' f l A l i ,  en 1^
cuiiutOB »o l’abri*

lili t'iaDOlUCttJU jr aa ........ - JS — C ft
portaneia; por lo (lUe rogamos al consuundor pruebe loa c h o c o l a t e »  t l e  I . A  
se«uiidad de que éu cUos hallará el alimento más puro, lufes delicado j  agradable de

el bnen nombre de que goza, tanto en esta lola como en el extranjero,
U  iierleeeioii v  adelanto de nuestra industria, reciinendo directamente 
I-- A . .. Caraca», como íguairneute los ajiarato» tnfesmodornos Jl>criec.

Y anosecoee  fe mano; porque íquién por esto» precio» no com pi» un
udoláquina de la  uq jor del mun.

G ran  A m erican a ..................
S ínger reform ada

$  40
S t e w a r t _____  40

B illetes.

l u w u i , ,  fijarse bien: Esta» máquinas son de pié y  se
garantizan por tro» aüo». lona maquina qne no lleve en la  plancha JO S ®  Ü O N Z A L S Z .  toteo ájente en

“' ' “ Tío-we.^lletottgton, Weed, Avery y Maravilla de WilBon, deomo quieran.
So coiíiponentoda claao demfequinaade coeeir dejándola» como nueva», garantizándola» por m  

i/s barato que en otro» partes. Agiyas, corea» y piezas para teto clase de
‘ • ■ • ■^ 'u iiin asde riz a rá iS . Jío hay quien compita

Mm a£o,

lien en la  diroeciou;
conmigo, el

toa que Bc conocen p ara la  confección de dicha pasta.
Lo » hay con canela de 4 0  centavo» hasta 4  pesos libra. a.-.ranB
'LimlncnciieontrurfennueBtrosfavoreceilorcB chocolates de Almendra, \ ainilhi, Ajonjolí, Avctia a,

Homeopático. Kavalcuta, Liquen y  el ton afamado^

C & ia t e  inodicinal de ANACAHUITA.

n  3fi>i<'io:v
Y  G R A N  T A L L E R  D E  M AQ U IN ARIA.

Montado mi tallor á la altura que Mtu Capital ro- 
quiere, ofnszeo wrvir al púHi(*o cu cmuit» cUm  do 
trabajo de moquiiiHrin se me confie. Y ol efecto, 
cuento oon los ajiarato» iiiá» moderno» y necesanoe 
al objeto. , ,

Mi norma eonsiste cu trabajar tuucliO, barato, 
pronto y con asiduidad.

Loa trabaos que »olen de este taller lodo» llevan 
d sello de la  perfección. También »e vende toda 
•lase de -------- '■maquinaria. Fundición diaria de bronce y  

jpra bronce y cobre viqjo. J61

1 ,Q ^  t n f t t j i i l  
n a a  U«* v o s e r d e  
l U e w M o m o  son
un modoloperfcctodo 
soncilloz, luoriay  be­
lleza. Obtuvieron el 
primer premio y  di- 
ploma cu 1875¿, en 5 a 
Feria dul InBtUutoA- 
mericaao cu í<ew- 
York y  el primer pre­
mio en la  ExiioMoion 
Centenario de 187o. 
Tamiiien obtuvieron
premio eu 1» Exposi- 
(.jqn do Matanzas.

Unico» ivjentcs par.-t esta lela

JOSE SOFERA Y CF.
112 0 -B E IL lY  112.

A L  L A D O  D E  E O S  P A N O B A I t l A S .

CUBA 5.
Se solicita una máquina de moler cana con todo» 

ana accesorios, que e»tcu en buen estado_parauaorlu.
cuyos dimendone» no Beau menores d e l í  fe SJO pulga-
• * 4 -*1f_ a____ J- ..S.. .1 ta Tw>f* Díl pUjffflÚfllfidas de cilindro y 6 jdes de trapiche jior 80 
de diámetro.

FRENTE A LA POPULAR
I W A R Q F E S I T A .

0 -Rcilly 80.
E s q u i o a  á  V i l l e g a s .

Cuevas

José Groiizalez Alvarez. 0 -REILLY 74,
e i i t i c A g a a r a t c  y  V i l l e g a s ,  f r e n t e  A l a  f o t o g r a l í a  d e  P n m a r i e g a .

es un
P O L V O  D E  A B R 0 2

Especial, preparado con blsmafeo; 
por consiguiente su acción sobre la 
niel es saJ^dabte.

Es «Ahsrents y absolutamente 
invisib le; aú comunica fe la piel una 
üermosuray uaaspectoalerciopelado 
naturales-

Predo do la Caja con borla ; 5 fr.
En caJide Ch. FAT. 9. roe de U Ptx, Piri».

Depfe<hos cD todas las 
Fsrmacits,Óresaerías,Psrtiii&srías

I w .-aCB  r . t a »  > » I .S »|

;;Z.a SANffflE »í 7/DA//

[ROS LECHAUX

i.

Ce» fe» ra-r;s »/  f .4 iir »* «*•

BdRfiOS y ZftIZAPARRiLLI ROJA
I raiFASBOO FQM
Knriol.£CHaux,Far>M iaUa4<Kll

Ei'.oproMie/o tw*id¡,obiaa¡ií 
, í i- ,\ i .,ra iia ra lo s  J ¡  »a ¡o re -jec l»lea  

^ '• 'U 'l jV ja  Uva n  1.- ■ ... y la to™s.
' i ■'dos dik 

’ ■ • =. I t . - - r : .-; ;oissferia-
i.,! .1 iiqddey
1 la ia rc o a , - I KaquitlSBO,li>

a» r i s t o t a s .  .as O a r lo » ,  t ,  O s o a ^  U  S i a ^  ^

íl li

A S M A
SB CUBA POB LOS

^ resto* dél msrenrio, la JLnejum.it. Bm».'
“  x S » .  ■ 1 A.ma.clc , i ̂  WSa."T,.:ri-..U.. m;.-' ■ y > 7 -..U;-* ¡r,'

..14'Liot rirfU»'
xuaseaotKsWdMI --- -

Papel;Ciprinos de Gicpe’i

X .. :,• !• l .1,1 .eM
.aj. .'.-..ií'iio» rafU», 

ítot "«íiiicoi r j - a . B í u i v r . - - txdasd •OtwMdíi 
k »  Saacod la  uriuaSiluiYcutor.

•E T o a m  o  Las p » r t »  t i «  
roaxacias v m o c l u u x s

Vsota d  p»r »»>O f : &  Cas» 4» M ario  LECHXOX

b  is  ¿fsAciu : JOSB Sa R R A ,OPRESIONES ■
TO«.

UTiilOS, URTIPU8S

rw S.ials-C*t' 1“ . Burdoo» 
Iffiitu rít w  ia  H a b a n a  ; M It  UUfe.

I U BK R  * « -  R R O B R tS S T O lNEURALGIAS
__  ___  h t In CiOULLíl ! » l t

ísniramio efhumo, penetra eo el Pecho, calma el sisleni* Deniv-• 
d eipoctoraciou y lavorcce las funciones de ios ónranosrespfnii

(exijir «»w Jlrmu . J. 1.
per iniivor A  f 't IP ir . *ttS. roe fli-iBt-l.usre. i-oria.

E«idsdip8s ZB U S a iasa : JOSE SARRA; — LOSE t C*; — GOKZfel.E*-
. * # * « * ,

-̂RAINS 
(fe óiwfe'

VFRDMaOSERAHOSsEShUDDáDTmHCK

d a  docteor 

. T r a s c í :-
Elifrir los 

^  Verd%d0r o »  ea

Aoeriíivoa, SstomacaJes, Purgantes, Dsparatiroe.
----------------el BSTSBSxMXEITTO. la JAQUEO!*

ele.

VaraHlÜMriH.i u O O X - O S E M
____la Im t A ROWÍÉOE w «Ksru4a

£ji r^aaacto X.SXOT
M TOUa S l a s  PntXaiPaLBS PABMaOtal

ii'ontiBlaS'Ai.TAdeAPBTrpo.el MBTABJfiawiarx 
I  tos V A B I B o a .  Ii5 O O V G B S T X O X rx iB . ■
-  C P '  ^  *— r>~—t 1 X , 2  A  3  r *a

CAJAS AZULES
UBPOSITOS

SOLICITUDES.
D e s d e  $ 5 0 0  h a s ta  3 0 0 ,0 0 0 .

Desdo f a »  hasta 300000. So dan con hipoteca bicai 
sea en Kcgl», Guanabacou, J esu s del Monte. Uevro, 
Puentes tiraiides, Quemado y  Marianao.^^L^le dol 
Blanco‘J2d Perseverancia46.

A L I M E N T A C I O N
GariJfi de F a c a

VINO N U T R IC IO N
Carne de Vaca

DE

143a

Y

In te r e s a n te .

Las personas que quieran dedicarse al^
rado, pu cisn  rec ib ir lecciones Aguacate 71 ó  Com- 
noKtela 113. In form arán  d e  8 6 lo  de la  m 
a e4  48  d é la  noche. K n la  n u w n a s e d e ^  
iia raderode la  dominicana A lta g ra c i»  Ic je d a  que 
bacB altos dejó en Bejucal fe su h ijo  Uommgo.

Son los imico» ájente» de las nifequinas de coser de
■ ■ ■ Qá0 ■ - 'va..sid.abricaBtesy vendeinoe más barato quena-

M Á q m l n a « « l e 8 l n s e » * . .  Í 4 0 ,  4 f f ,  y S O B iB
H c m l s t o n ..........................  4 0 , 4 »  y  « O  ..
. H e w - I l o i n e ........................  4 0 ,  4<S y  S O  —
M a r a v i l l a  rtp W l l s o n  4 0 , 4 5  y  5 0  •• 
l ’a v o r t t o Ú e f i i m i l i a - -  4 0 , 4 3 y S 0  
f i r a n t o n i p a i l f a A i i i e -

r i c a n i i .............................. -*0 »  5 ®  T  ® ®  ••
tVilcox y Gibbs automática» muy baratas. 
Máquinas do ninuo j X a c l o u a l ,  S l n g « r  y 

A m e r i c a n a  á $S5-
Idem do rizar y  plegar muy barata».
Se compone toda clase de, máquina, leb^jonao 8 5  

por loo.
O  JOs toda m&quina que no diga.

O - R e i l ly  8 0 , e s q u in a  á  V i l le g a s .
C U E V A S  y  C P .,

ea falsifttad* ó óe uso.
H ay  ^  venta dgurineA de la  Moda Elegante, y  

tLxnencaiLoe.

A l  d ie z  p o r  c ien to  a n u a l.

EÉJ
tíí^ejyda

G H A P O T E A U T
CON PEPTONA PÉPSICA aelmílahle

Se dá dinero oon hipoteca de fincas urbanas en m - 
ta capital. Obrapia 15 escritorio, de 11 fe 4. 1114

S'e solicita un cbioo do H  fe 16aBoe, 
el Dentista.

Obispo n? 80

A caba de llegar una Señora catalana y  desea co­
locarse eSn 2 d  3 señoras para asUtlrlas y  «o m -

pañarlas^sabe de letra y ̂ arreglar
costura. Daran razón fondado la  M A ^ i lN A .

U n slbanil, que ha desempeñado bastante» obras 
de su oficio, y  se encuentra sm trabqjo,

enoontraren donde ocuparte, v a d e  joroalcto como
de director; y  lo cncontraifen a  todas horas, en la  
calle dol Obispo n? 66.

Solicita colocación una señor» ¡aleña. . 
fe la  mano 6 bicujiea pora

^  e l  Cerro calle dei Eeureo frente al

para eervir 
’ .iüos, 

3 da
rán  razón. 1460

Ciifmdri los alimentos llegan al estómago, son trasformados por d  ju go  gástrico 
ihim lili' P e p t o n a  que sirve para f';rm.^^ lostegu los, músculos j huesos, y  en fm  «Hjsleuei la \i<Li > la .  jaD

n m ‘o -s o ? e .v p e i  n n e u t o s  h a n  r t e m o s t r a - lo  q u e  l a  c a r n e  d e  v a c a ,  t r a t a d a  J i e  v a SNuinc
tía un nrodiicto del lodo semejante al que naturalmente se form a en e l esturnagm _  
d i g e r id a ,  m ezda.laá un vino generoso y agradable, constituye e l V m o  d e  P e p t o n a  p é p s i ^  de 
C h a o o t e a u t ,  .([ue permite nutrir aun cuando el estómago se n iega á toda digeation. Es iiu iü io  mu»
activo eme los’ vÍDos que contienen jugos de carne, y no poseen poder n u ln livo  alguno.

_______> -  * . .  ....... * A 1..,. n a  U l/\,a Il Iconviene a los c o n v a le c i e n t e s ,  á ios a n é m ic o s ,  a le ; dianoli ’ ’S, a las

la s  e n f e r m e d a d e s  d e l pecho, la s  a fecciones cancerosas, l o s  v la ji vi», ««..ao
á i l í n o d r i z a s ,  este vino aumenta tu abundancia y  poder nu trilivo de la leche. En los n iñ o s  d e  c o r ta  
e d a d  v  eu los a d o le s c e n t e s ,  tauiliUi e l crecim iento y  aumenta la vitaluiaii.
F .e ¿ S í i r e ñ c « í l < z / r a » M < i « 'V m o d e P 6 p t o x i a p é p s i o a l a m u r c a t í v / - < i ^ i c u y I o / J r i - r a C h a p o t e a u t . i . . ' r -  - •  í i C k u t

Depósito en ?ARIS, Casa &RBIAULT y Ĉ  8. Rué YiTiennM » priarî les farnarias i ir-

Im p r e m a  d e  E a  U o x  d e  C u b a .  T e u ie » t c - R e y  88. H a b a n a .
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